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RESUMO 

 

A partir do pressuposto de que representamos o diferente por meio de sentidos e linguagens 

estabelecidos pela cultura na qual estamos inseridos e de que o jornalismo é também 

responsável por projetar significados, esta dissertação investigou como o espaço do Outro é 

representado pela narrativa jornalística nas reportagens sobre imigrantes e refugiados do 

jornal Zero Hora. À luz dos Estudos Culturais, de elementos da teoria pós-colonial, de 

argumentos da Geografia crítica e dos estudos da narrativa associados ao jornalismo, 

propomos que é diante da presença do Outro que ocorre a marcação da diferença e a 

produção das identidades e das formas da linguagem presentes na cultura. Sendo as 

espacialidades também um processo relacional, a pesquisa busca problematizar teoricamente 

as hierarquias do espaço social construídas pela narrativa jornalística no (des) encontro com a 

alteridade. Identificado tal contexto inconsciente de formação da subjetividade, reflete-se 

acerca da prática jornalística como possibilidade de apreensão do Outro, já que o jornalismo 

está postulado na crença de critérios objetivos na construção da realidade. O estudo analisou 

quatro grandes reportagens publicadas pelo jornal Zero Hora entre agosto de 2014 e outubro 

de 2015, período em que se acentuou o movimento migratório no país. Por meio do método 

da análise narrativa, a pesquisa objetivou responder que estratégias de objetivação e 

subjetivação são produzidas pelo jornalismo ao representar as espacialidades físicas e 

simbólicas nas reportagens sobre migração, identificar quem fala e quem vê e apontar quais 

os conflitos e as aproximações presentes nas espacialidades da narrativa. Nessas narrativas 

jornalísticas, foi possível observar a condição de mão de obra do imigrante e a busca pela 

ascensão econômica por meio do trabalho. Já na disposição de o repórter deslocar-se do seu 

lugar, há uma maior abertura no seu texto à complexidade da travessia das fronteiras físicas 

e simbólicas. 

 

Palavras-chave: Jornalismo e alteridade. Representação cultural. Espaço. Narrativa. 

Migrações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Based on the assumption that we represent the different, through meanings and languages, 

established by the culture in which we are inserted, and that journalism is also responsible for 

projecting meanings, this dissertation investigated how the space of the Other is represented 

by the journalistic narrative in the Zero Hora newspaper on immigrants and refugees. In the 

light of cultural studies, elements of postcolonial theory, arguments of critical geography and 

narrative studies associated with journalism, we propose that it is before the presence of the 

Other that the marking of difference, the production of identities and forms of language 

present in the culture occur. Being the spatiality also a relational process, the research seeks 

theoretically problematize hierarchies of social space built by journalistic narrative in 

(dis)encounter with otherness. Identifying such an unconscious context of subjectivity 

formation, is reflected on journalistic practice as a possibility of apprehension of the Other, 

since journalism is postulated in the belief of objective criteria in the construction of reality. 

The study analyzed four major reports published by Zero Hora newspaper from August 2014 

to October 2015, during which the country‟s migratory movement was intensified. Through 

the method of narrative analysis, the research aimed to answer that objectivation and 

subjectivation strategies are produced by journalism by representing physical and symbolic 

spatialities in migration reporting, identifying who speaks and who sees and points out the 

conflicts and approaches present in the spatialities of the narrative. In these journalistic 

narratives, it was possible to observe the condition of the immigrant‟s workforce and the 

search for economic ascent through work. As for the reporter‟s willingness to move from his 

place there is a greater openness in his text to the complexity of crossing physical and 

symbolic boundaries.  

 

Keywords: Journalism and otherness. Cultural representation. Space. Narrative. 

Migrations. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como ser neutro se acabou de chover e a terra cheira 

e o asfalto cheira 

e as árvores estão lavadas com suas folhas 

e seus galhos 

existindo? 

Como ser neutro, fazer 

um poema neutro 

se há uma ditadura no país 

e eu estou infeliz? 

Ferreira Gullar 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Publicado em 2018 pela Organização Internacional para as Migrações (OIM), o 

relatório World Migration Report
1
 revelou que, entre 2010 e 2015, a população de migrantes 

que vive no Brasil cresceu 20%. São 713 mil estrangeiros residindo no país, dos quais 207 

mil vêm de outros Estados sul-americanos – tendo a presença dos estrangeiros vindos desse 

subcontinente também aumentado 20%. Apesar de nosso país ser fundamentalmente formado 

por migrantes de diversos lugares, a chegada desses estrangeiros é, muitas vezes, vista como 

uma ameaça.  

O espaço gerado pela aproximação com os nativos é permeado por estranhamento e 

até mesmo desinformação. Mas o aprofundamento de nosso olhar nos dá a dimensão de que 

essas pessoas carregam mais do que marcas de fuga. Tais narrativas não são só de dor: são de 

famílias, paixões, laços, saudades, derrotas e vitórias. Para compreendê-las, é necessário ir 

muito além do estigma de uma palavra, seja ela qual for: refugiado, imigrante ou estrangeiro. 

Assim, a motivação inicial deste trabalho surge do interesse pessoal em compreender 

as produções de sentido construídas pelo jornalismo sobre aqueles que são diferentes ou 

vivenciam realidades distintas dos grupos privilegiados econômica e socialmente. E reforçada 

pela minha atuação profissional como jornalista. Atuação que proporcionou o contato com 

pessoas de diferentes gêneros e classes sociais, e que gerou e ainda gera inquietações acerca 

da consciência da necessidade de se pensar a representação de outras culturas.  

A iniciação nos estudos sobre as relações subjetivas do jornalismo deu-se durante o 

desenvolvimento do meu Trabalho de Conclusão de Curso de graduação, o qual também 

significou o primeiro contato mais aprofundado com a pesquisa acadêmica. Após analisar a 

representação de uma comunidade quilombola de Porto Alegre na produção de um 

documentário jornalístico independente, as questões de identidade, diferença e a crença na 

importância da valorização da alteridade no jornalismo instigaram-me a dar seguimento às 

reflexões sobre essas relações.  

 Já o contato com a temática de imigrantes e refugiados nas reportagens deu-se por 

meio da matéria especial de Zero Hora, “Os Novos Imigrantes”, na qual é prometido ao leitor 

conhecer os novos rostos de imigrantes que estavam modificando o cenário do Rio Grande do 

Sul naquele período. A partir desta matéria e da compreensão da chegada de imigrantes 

haitianos, que podíamos testemunhar nas ruas da cidade, surgiu a vontade de conhecer mais 

                                                
1
 Fonte: https://www.iom.int/wmr/world-migration-report-2018 . Acesso em: 17 dez de 2018. 

https://www.iom.int/wmr/world-migration-report-2018
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sobre essas vidas supostamente marcadas por histórias de fugas, desastres, guerras e lutas. 

Posteriormente, com a realização de um documentário audiovisual intitulado “Quem vem de 

lá”
2
, me aproximei das discussões sobre a situação de imigrantes e refugiados no Rio Grande 

do Sul também por meio da minha atuação profissional. 

Diante de um cenário em que as notícias sobre a crise migratória tomam conta dos 

jornais, busquei aprofundar algumas leituras a partir dos Estudos Culturais, acompanhar os 

conteúdos jornalísticos produzidos sobre a temática e enfim, realizar um estudo que 

contemple o conceito de alteridade no jornalismo, principalmente com perspectivas teóricas 

que reflitam a prática jornalística, tendo como objeto de estudo a reportagem.  

O momento a ser explorado no presente trabalho diz respeito ao período de maior 

entrada de estrangeiros no Brasil na última década: os anos de 2014 e 2015. Logo, iremos 

verificar como estão sendo contadas um pouco dessas vidas em um dos jornais de maior 

circulação do Brasil e também principal periódico local, o jornal Zero Hora.  Nossa análise se 

dá por meio de grandes reportagens, para entendermos como são produzidas as 

representações da cultura de sujeitos que agora fazem parte da vida da cidade, do país, de 

nosso povo. Sobretudo, de uma nova migração caracterizada pela vinda de homens negros 

caribenhos ou oriundos do continente africano, como haitianos e senegaleses. 

 É sabido que jornalismo cumpre uma função importante como ferramenta para 

difundir conceitos e visões do que não é conhecido, e contribui para a formação da opinião 

pública. Além disso, quem fala através dos meios de comunicação é aquele que se coloca 

como legítimo para informar e propagar a verdade. Esta mediação insere o jornalista em uma 

posição de poder que tem a possibilidade de contribuir para o reconhecimento da diferença e 

compreendê-la ou apenas desqualificá-la
3
. 

As notícias selecionadas para o público envolvem uma visão de mundo que é 

subjetiva. Não se pode descartar a bagagem ideológica do jornalista durante a mediação, nem 

a importância que o jornalismo conquistou ao longo das sociedades, como instituição 

socialmente aceita para narrar a realidade. No entanto, o produto final da prática jornalística é 

considerado decorrente de um processo complexo que se inicia em uma escolha e seleção 

sistemática de acontecimentos, justificadas e embasadas por critérios que postulam crenças na 

                                                
2
 Documentário com depoimentos de imigrantes e refugiados que vivem no Rio Grande do Sul. Produzido pela 

Anú Laboratório de Jornalismo Social em 2017. Menção Honrosa no Prêmio Direitos Humanos de Jornalismo 

de 2017. 
3
 “Os discursos jornalísticos tornam-se expressões máximas do que é verdadeiro; e é com eles, vale dizer, que 

construímos os nossos modos de compreender e ver o mundo, visões que tecem nossa percepção do outro e 

nossa maneira de lidar com o diferente ou o semelhante” (RESENDE, 2007, p. 83). 
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objetividade e na neutralidade. Dessa maneira, as relações subjetivas necessitam ser 

elucidadas para que esses tópicos também sejam compreendidos como um conjunto de 

categorias social e culturalmente construídas. 

A partir da reflexão e do entendimento de que o desenvolvimento da reportagem 

jornalística parece ser a principal ferramenta do campo para promover o encontro de sujeitos 

distantes, este estudo se propõe a buscar dentre as principais características do gênero – como 

a verificação, o tempo de pesquisa e a busca por uma multiplicidade de vozes – se há a 

possibilidade de um exercício de alteridade na representação de diferentes culturas. Logo, 

reforçamos que compreender a diferença e o modo como os jornalistas a retratam é relevante 

em uma sociedade na qual a diversidade ganha mais visibilidade e na qual o jornalismo se 

constitui como uma atividade formadora de opinião. Assim, procuramos trabalhar de forma 

interdisciplinar com autores fundantes dos Estudos Culturais que buscam explorar a criação 

de significados e a sua propagação cultural nas sociedades atuais. Ao mesmo tempo, 

buscamos perceber o quanto áreas como a Antropologia, a Sociologia, a Filosofia e a 

Geografia podem contribuir para o campo da Comunicação no que se refere às questões do 

sujeito, da identidade e da diferença.  

Dessa forma, o estudo irá traçar aspectos de uma relação historicamente marcada pelo 

estranhamento: quando olhamos o Outro
4
. E a partir disso, procurar compreender o 

reconhecimento e a consciência da nossa própria existência, já que é ao olhar o outro que 

identificamos a diferença. Somado a isso, trataremos de um caso extremo do diferente: a 

relação com o imigrante, o contato com aquele que vem de fora, e portanto, mais facilmente 

identificado como estrangeiro. Assim, a figura de imigrantes e refugiados contemporâneos 

pareceu-me interessante para pensarmos as relações subjetivas estabelecidas na representação 

do espaço do outro pelo jornalismo, e se há, realmente, por parte do jornalista a percepção 

desta relação frente ao tempo que vivemos. 

As questões da identidade e da diferença estão, hoje, no centro da teoria social e da 

prática política, pois diferentes grupos sociais e culturais estão buscando afirmar suas 

identidades e lutando por visibilidade. São as chamadas minorias em busca por mais 

representatividade em sociedades nas quais diferentes indivíduos são retratados. A partir 

                                                
4
A grafia com as iniciais maiúsculas parte do acionamento das teorias psicanalíticas que são utilizadas neste 

trabalho e que decorrem da concepção lacaniana que situa o eu como instância das relações duais com o outro. 

O outro antecede o sujeito, que apenas é constituído por meio deste. 
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disso, os estudos em Jornalismo estão empenhados na tentativa de discutir as relações 

construídas entre a atividade, os profissionais e aqueles que são representados pelos produtos 

comunicacionais. No entanto, essa produção está concentrada na última década, o que 

demonstra que as reflexões acerca da representação cultural do outro e da alteridade são um 

interesse recente nas pesquisas do campo.  

Considerando a chegada desses migrantes na cidade, como questão principal também 

apresentamos em nossa pesquisa tópicos que envolvem uma reflexão acerca das 

espacialidades fabricadas, já que o desenvolvimento histórico também reflete o espaço 

contemporâneo. A expansão territorial, o imperialismo, a globalização, as ondas migratórias; 

não só reordenam o espaço geográfico, como também reinventam as manifestações do campo 

cultural, com disputas simbólicas e comunicacionais, uma vez que o cenário das cidades é 

transformado pela crescente presença do estrangeiro. Dessa maneira, nossa proposta é 

ponderar e incluir a relação social do espaço no diálogo com o outro.  

 Dada a compreensão de que os conceitos e definições que são representados para nós 

advém de uma cultura, de que o jornalismo é também responsável por projetar significados 

(HALL, 1999; 2001) e de que a reportagem é por excelência o gênero narrativo jornalístico, 

nosso objetivo geral é investigar como o jornalismo representa o espaço do outro na 

narrativa das reportagens sobre imigrantes de Zero Hora. Por conseguinte, foram 

estabelecidos como objetivos específicos: 

- Identificar que estratégias de objetivação e subjetivação são produzidas pelo 

jornalismo ao representar as espacialidades físicas e simbólicas; 

- Verificar quem fala e quem vê na narrativa; 

- Apontar quais os conflitos e as aproximações presentes nas espacialidades. 

 A metodologia que adotamos para este trabalho é a Análise da Narrativa proposta por 

Motta (2013) para estudos em jornalismo, além das contribuições da teoria narrativa 

sistematizada por Culler (1999), para que tenhamos um método de análise das práticas 

culturais, privilegiando compreender como o narrador se coloca diante de seu representado e 

de como as narrativas geram significações.  

 No segundo capítulo, sob a perspectiva teórica dos Estudos Culturais, apresentamos 

como o encontro com a diferença produz sentidos subjetivos. Partimos de bases conceituais 

que demonstram a cultura como espaço de conflito, no qual a marcação da diferença nos 

sistemas da linguagem e de identidade é regulada pelas práticas sociais. As definições que 

são instauradas, o diálogo entre os diferentes atores sociais e a fabricação das identidades por 
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meio da interação com o outro, também são influenciadas pelas transformações culturais 

(HALL, 1997; 2003; 2006; 2016; BAKHTIN, 1997; WOODWARD, 2003). 

 A partir de argumentos das teorias psicanalíticas, discorremos sobre a consciência da 

nossa própria existência em decorrência do encontro com o outro e da necessidade que temos 

de nos diferenciarmos dele. Nossa subjetividade é formada por essa interação problemática, 

na qual o estrangeiro, o dessemelhante, o outro, nos causa incômodo e estranhamento. Assim, 

produzimos a naturalização de comportamentos ancorada em representações estereotipadas, 

executadas pelo grupo que exerce o poder de classificação (HALL, 1997: 2016; KRISTEVA, 

1994; LANDOWSKI, 2002). Também procuramos nos abrir à complexidade do lugar de fala 

do outro, que revela que mesmo quando buscamos assimilar o diferente, corremos o risco de 

falar por ele, fazendo com que os grupos subalternos não tenham direito à voz (SPIVAK, 

2012; RIBEIRO, 2017). 

 Diante da diversidade de um mundo em transformação, a reflexão sobre as relações 

espaciais onde se dão os domínios sociais, culturais e políticos demonstra que o espaço é 

sempre uma relação social (BOURDIEU, 2007; HARVEY, 1999; SANTOS, 1988), na qual 

as hierarquias e as formas de se relacionar com a sociedade se refletem no lugar e na 

identidade do sujeito. O estabelecimento de significados da cultura e do espaço também 

apresentam suas influências ao longo dos períodos históricos e de processos sociais que 

produziram outras espacialidades acerca do contato com a diferença. No caso do Brasil, uma 

nação marcada pelo colonialismo e pela escravidão, os valores vigentes são permeados pelos 

efeitos do fator raça (RIBEIRO, 1995; ALMEIDA, 2018). 

 Já o terceiro capítulo é dedicado às discussões do jornalismo enquanto narrador dos 

fatos ocorridos na sociedade, de forma a contextualizar a prática que constrói nosso objeto. 

Baseada nos princípios da verdade e da objetividade, a atividade jornalística se constitui 

como um espaço privilegiado para narrar o outro, no qual os profissionais ainda necessitam 

uma nova forma de olhar a alteridade (RESENDE, 2007; LAGO, 2010; VEIGA, 2015). A 

fim de aprofundarmos a contextualização do nosso objeto, o último tópico do capítulo 

discorre acerca de como as narrativas jornalísticas sobre as migrações caracterizaram e ainda 

caracterizam o cenário mundial e local contemporâneo. 

O caminho para uma análise das reportagens selecionadas é delineado no quarto 

capítulo. Nesta parte, é apresentada como se deu a escolha dos textos e de que forma foi 

estabelecido o recorte de pesquisa. Também são apontados os procedimentos da metodologia 

e definidas as categorias para o estudo do conjunto das narrativas. Neste capítulo também é 
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realizada a análise narrativa individual de cada reportagem. Depois, apresentamos alguns 

cruzamentos com o objetivo de tecer alguns pontos de aproximação e de contraste entre elas. 

Por fim, cabe ressaltar que ao pensar as relações construídas pelo jornalismo, esse 

trabalho tem a pretensão de compreender como é esse encontro com o diferente e, talvez, 

contribuir na discussão sobre a subjetividade da profissão, fundamentando a pesquisa em um 

olhar interdisciplinar e analisando um objeto empírico que caracteriza o contexto mundial da 

nossa atualidade: as migrações. 
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2 O ENCONTRO COM A DIFERENÇA  

 

Acolhida ou hostilizada, a diferença sempre despertou estranhamento ao longo da 

história da humanidade. Ainda que o ser humano não consiga viver isoladamente, o contato 

com o indivíduo diferente sempre carrega o potencial de gerar conflitos, já que durante nosso 

desenvolvimento como sujeito acabamos por integrar determinados grupos sociais e culturais.  

É por meio dessas relações que também estabelecemos os sentidos a respeito da 

diferença, pois o sentido é algo em construção e é diante da presença do outro que atribuímos 

significado a partir de certos dispositivos e linguagens (LANDOWSKI, 2012). De acordo 

com Stuart Hall (2016), o contato com o diferente propicia que pensemos a produção de 

sentidos na cultura e nos valores sociais vigentes, sendo a diferença fundamental não só para 

compreensão da alteridade, mas também da nossa própria presença, através da mediação do 

outro. Sendo assim, em um processo inconsciente da formação da subjetividade, a marcação 

da diferença é o que fabrica as identidades e as formas da linguagem presentes na cultura.  

Frente à um mundo globalizado como o que temos hoje, as expressões culturais 

tornam o conceito de cultura cada vez mais amplo. Da mesma maneira, o conceito de espaço 

também é vasto e abordado por diferentes áreas do conhecimento. Assim, nosso trabalho não 

tem a pretensão de elucidar esses conceitos, mas sim de buscar neles instrumentos que nos 

auxiliem a visualizar as estruturas presentes na sociedade e as formas como nos relacionamos 

com ela e com o diferente.  

Pensar o espaço da sociedade brasileira também requer uma reflexão acerca de que 

diferenças constituem a formação do Estado brasileiro, uma vez que é neste espaço que estão 

localizados aqueles que detêm os mecanismos de representação sobre o outro: no caso das 

reportagens, os jornalistas. Ademais, compreender origens históricas e políticas dessa 

composição contribui para pensarmos os processos de migração atuais: de pessoas negras, 

não brancas, não ocidentais nos termos pós-colonialistas. 

 

2.1 Representação cultural: a marcação da diferença nos sistemas da linguagem e de 

identidade 

 

Diante da diversidade de manifestações culturais que o mundo apresenta, acreditamos 

que as práticas sociais que envolvem os diferentes aspectos da cultura precisam ser 

observadas a partir do contexto social e das relações de poder, já que elas comunicam 

significados. Sob a perspectiva teórica dos Estudos Culturais, os quais apresentam a 
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capacidade de contextualizar e extrair a dimensão política do objeto, nossa reflexão também 

se dá por meio do âmbito cultural que nos encontramos. Em razão da interdisciplinaridade do 

campo e por incentivar estudos etnográficos que acentuassem os modos e as condições de 

vida dos atores sociais, entendemos que o trabalho de Stuart Hall nos auxilia a investigar o 

caráter mais antropológico da cultura.  

Para Hall (2001), a cultura é dinâmica e a sua “centralidade” significa a forma como 

ela penetra na vida social contemporânea, mediando e constituindo um campo de lutas em 

torno da significação social. A dinâmica deve-se às transformações históricas, que também 

representam mudanças no cotidiano da vida das pessoas. A expansão do imperialismo
5
 a 

partir do século XVII, por exemplo, estabeleceu uma relação de poder vertical, 

principalmente entre brancos e negros. Edward Said (1995) também discorre sobre como o 

imperialismo influenciou e influencia a política e a cultura ocidentais, expondo que a 

capacidade de representar algo ou alguém é cultural e socialmente regulada. Assim, as 

culturas não são homogêneas: “na verdade, mais adotam elementos „estrangeiros‟, alteridades 

e diferenças do que os excluem conscientemente” (SAID, p. 46).  

Ainda que o entendimento desse caráter multicultural das sociedades e seu 

sincretismo também passe pelas migrações causadas pela guerra, pela miséria e pelas 

dificuldades econômicas do final do século XX, nos países colonizados foi o período de 

colonização que deixou as marcas mais fortes. A título de ilustração, quem no Brasil 

consegue distinguir o que é a herança cultural, do que é de fato brasileiro? Para quem tem um 

passado colonial, o imperialismo é determinante em sua formação (SAID, 1995) –  além de 

permitir que mesmo com a mescla de culturas, as pessoas tenham a percepção de que 

distintas manifestações façam parte de uma única cultura.  

Assim, a apreensão coletiva de uma cultura unitária regula as práticas sociais que 

originam os significados de forma subjetiva, mas que estão presentes concretamente nas 

ações e nas instituições das sociedades.  

 

Os seres humanos são seres interpretativos, instituídos de sentido. A ação 

social é significativa tanto para aqueles que a praticam quanto para os que a 

observam: não em si mesma, mas em razão dos muitos e variados sistemas de 

significado que os seres humanos utilizam para definir o que significam as 

coisas (HALL, 2001, p. 16). 
 

                                                
5
 “Num nível muito básico, o imperialismo significa pensar, colonizar, controlar terras que não são nossas, que 

estão distantes, que são possuídas e habitadas por outros. Por inúmeras razões, elas atraem algumas pessoas e 

muitas vezes trazem uma miséria indescritível para outras” (SAID, 1995, p. 37). 
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Consciente ou inconscientemente, os conceitos e definições que nos são representados 

advém de uma cultura e do nosso próprio desejo de responder aos significados. Além disso, é 

fundamental a consciência de que já nascemos interpretando o mundo de acordo com uma 

determinada cultura e suas ações. Nestas ações sociais está incluído o fenômeno da 

linguagem, algo que não pode ser individual, visto que não podemos fazer as regras da 

linguagem individualmente. Ela também se torna indispensável, uma vez que opera como um 

sistema de representação e os significados só podem ser compartilhados pela comunicação 

(HALL, 1997; 2001; 2016) . 

Sobretudo, há uma questão chave para pensarmos a produção de sentidos na cultura e 

os valores sociais: a abordagem da importância da “diferença”. Stuart Hall aborda a questão 

da Linguística, por meio dos estudos de Sausurre, para exemplificar o processo relacional de 

“significação”. O vermelho não é vermelho por sua “vermelhidão”, mas porque é diferente do 

verde, e é a relação com os outros membros do sistema de cores que o faz diferente. Assim 

como o preto é preto porque podemos contrastá-lo com o branco (HALL, 1997). Ou seja, 

sendo o significado um processo relacional, ele não existiria sem a diferença. No entanto, o 

autor destaca que mesmo sendo necessária, a diferença é um tanto perigosa, uma vez que as 

oposições binárias são muito simplificadoras. Em linha com o pensamento de Derrida, Hall 

(2016) enfatiza a relação de poder entre os extremos de oposições binárias: homem/mulher; 

classe alta/classe baixa, sendo um deles o principal. 

Igualmente relevante, ainda nas teorias da linguagem, está a contribuição dos estudos 

de Bakhtin (1997) sobre o desenvolvimento da língua. A língua é, como para Saussure ,um 

fato social, cuja existência se funda nas necessidades da comunicação (HALL, 2016). No 

entanto, aqui a abordagem é sobre um significado dialógico, com a valorização da fala e da 

enunciação sob uma perspectiva social, no qual o ponto de partida para o surgimento dos 

significados está no diálogo entre os diferentes atores sociais. Além dessa interação, a 

expressão verbal está imbricada nas práticas discursivas na comunicação da vida cotidiana. 

Segundo Bakhtin a palavra é o material privilegiado, onde a conversação e as formas 

discursivas se situam:  

 

Esse aspecto semiótico e esse papel contínuo da comunicação social como 

fator condicionante não aparecem em nenhum lugar de maneira mais clara e 

completa do que na linguagem. A palavra é o fenômeno ideológico por 

excelência (BAKHTIN, 1997, p.36). 

 

No caso da palavra nativa, ela é percebida como conteúdo familiar, em que os 

indivíduos habitualmente se identificam. Já a palavra estrangeira apresenta um papel 
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organizador ao longo dos períodos históricos, pois fez com que na consciência dos povos ela 

fosse relacionada com o poder e com a força. Uma vez que “a palavra estrangeira foi, 

efetivamente, o veículo da civilização, da cultura, da religião, da organização política” 

(BAKHTIN, 1997, p. 101), por exemplo, ela teve um grande papel ideológico. 

Um produto ideológico, segundo o autor, faz parte de uma realidade natural ou social. 

Mas ao contrário do produto de consumo, também reflete uma realidade exterior, já que 

aquilo que é ideológico possui um significado e remete a algo fora de si mesmo (BAKHTIN, 

1997). Assim como a cultura, o locutor não se utiliza da língua como um sistema de normas, 

mas sim como algo que está introjetado no inconsciente, pois “tal sistema é uma mera 

abstração, produzida com dificuldade por procedimentos cognitivos bem determinados” 

(BAKHTIN, 1997, p. 92). Ou seja, as relações entre linguagem e sociedade são efeitos das 

estruturas sociais, e a fala está ligada às condições de comunicação – que por sua vez, está 

condicionada à estrutura do espaço social. 

 De acordo com Bakhtin (1997), não são somente as formas morfológicas e sintáticas 

da enunciação que determinam o tema, mas também os elementos não verbais que envolvem 

a situação. A capacidade de atribuir nomes a coisas ou pessoas, definir práticas culturais por 

meio de uma língua, e rotular comportamentos individuais, integra um processo 

comunicacional intrínseco às narrativas, enunciados e representações construídos nas 

sociedades. Assim, ao aferirmos tais significados, instituímos um processo de representação 

através da linguagem, no qual alguns autores também vão abordar a difusão das identidades 

(HALL, 2001; WOODWARD, 2003).  

Para Kathryn Woodward, “só podemos compreender os significados envolvidos 

nesses sistemas se tivermos alguma ideia sobre quais posições-de-sujeito eles produzem e 

como nós, como sujeitos, podemos ser posicionados em seu interior” (WOODWARD, 2003, 

p. 17). Dessa maneira, o entendimento dos significados provocado pelas representações é o 

que dá sentido ao que somos e à nossa experiência de mundo, que inclui não só as 

classificações feitas pela linguagem, mas também às nossas memórias e nossos modos de 

vida. Experiência que advém da nossa cultura, na qual está inserida um sistema próprio de 

classificação que irá construir os significados. 

É pelo fato de as identidades estarem dentro do discurso que Stuart Hall (2003) atesta 

a necessidade de compreendê-las como produzidas em locais históricos específicos e por 

estratégias específicas. A definição discursiva e linguística está sujeita a relações de poder, o 

que significa que as definições também serão impostas. No que se refere ao contexto das 

relações sociais e culturais, há a tentativa de homogeneização dessas identidades, ao mesmo 
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tempo em que se prega uma tolerância ao diferente. No Brasil, podemos pensar a respeito da 

migração forçada de negros vindos da África, que foram escravizados por séculos, e que 

constituiu um país miscigenado, sob a ideia de uma identidade nacional. No entanto, essa 

“identidade única” provoca manifestações de desigualdade e desvalorização da diferença.
6
  

Para os Estudos Culturais a concepção de identidade é relacional, pois, assim como a 

linguagem, a identidade também é fabricada por meio da marcação da diferença. Segundo 

Woodward (2003) essa marcação ocorre tanto por meio de sistemas de classificação, quanto 

por meio de formas de exclusão social. “A identidade, pois, não é o oposto da diferença: a 

identidade depende da diferença” (WOODWARD, 2003, p.40). Woodward ainda diz que 

essa produção é consolidada por aquilo que é “deixado de fora”, uma vez que dizer o que 

somos significa também dizer o que não somos. Com base nos estudos psicanalíticos, Hall 

apresenta o pressuposto de que a construção do “eu” depende do olhar do Outro. Sou o que 

sou, porque me reconheço na diferença do Outro; algo que Freud denomina de “a mais 

remota expressão de um laço emocional com outra pessoa” (HALL, 2003). Assim, a 

interação do “eu” com a sociedade é responsável pela formação da identidade do sujeito. 

Além disso, o fenômeno da identidade está submetido a diversas áreas disciplinares, 

nas quais se destaca o processo inconsciente da formação da subjetividade a partir do 

encontro com o outro. A mudança também está relacionada às transformações da 

modernidade, como a globalização e a migração, argumenta Hall. A maioria das nações 

resultam de culturas que foram unificadas através de processos violentos de conquista, o que 

põem em xeque a ideia de uma identidade nacional. Em relação à cultura e às transformações 

históricas, o entendimento é que elas são ponto em comum na construção da identidade 

(HALL, 2003, 2006). A concepção identitária não pode ser assinalada como algo estável, 

como muitas culturas têm a pretensão de estabelecer. Por conseguinte, a identidade do sujeito 

também é moldada pelo mundo pós-colonial
7
 em que vivemos.  

Partindo de seu caso pessoal, de jamaicano que viveu e atuou no Reino Unido
8
, Hall 

explica como essa busca identitária implica movimento. No caso do migrante, a identidade é 

                                                
6
 Sob o argumento da identidade miscigenada da nação, ainda há quem diga que não existe racismo no Brasil. 

Talvez este seja o mais perigoso tipo de discriminação, já que tira do negro o direito de se expressar contra a 

injustiça e de destacar nossas diferenças.  
7
 O termo é utilizado por teorias conhecidas como pós-colonialistas, que analisam os efeitos políticos, 

filosóficos e artísticos deixados pelo colonialismo nos países colonizados, tecendo críticas às narrativas 

eurocêntricas. 
8
 “Tendo sido preparado pela educação colonial, eu conhecia a Inglaterra a partir de dentro. Mas eu não sou e 

nunca serei „inglês‟. Eu conheço ambos os lugares [Jamaica e Inglaterra] intimamente, mas eu não sou 

completamente de nenhum desses lugares. E isso é exatamente a experiência diaspórica, distante o suficiente 
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afetada por essa experiência, uma vez que a mudança de lugar e a inserção em uma nova 

cultura não pode ser desconsiderada. Essas personalidades diferentes são denominadas pelo 

autor como identidades diaspóricas, ou seja, nos permite compreender que não são fruto 

apenas de uma única cultura.  

Também a partir da sua inscrição em duas culturas distintas, Homi Bhabha (1998) 

reflete sobre essa identificação plural e ao mesmo tempo parcial na qual se constituem os 

sujeitos culturais híbridos. Assim, a enunciação da cultura, cujo processo introduz uma 

quebra no presente performativo do reconhecimento cultural e o afastamento de 

singularidades, revela a identidade como algo resultante do confronto de sistemas culturais 

que se relacionam (BHABHA, 1998). Segundo o autor, o “estranho” é uma condição colonial 

e pós-colonial paradigmática e “cada vez mais, as culturas nacionais estão sendo produzidas a 

partir da perspectiva de minorias destituídas” (BHABHA, 1998, p. 25). 

 No que se refere à representação do espaço de imigrantes e refugiados, 

compreendemos que em um período no qual a onda migratória se acentua pelo mundo, 

diferentes culturas estão mais próximas, permeando o encontro do Eu com o Outro e, assim, 

moldando diferentes identidades e ocasionando choques culturais que promovem discursos de 

ódio também. No que diz respeito ao domínio da linguagem e das relações de poder, ao 

comunicar significados pré-estabelecidos, observamos que a instituição jornalística ocupa um 

lugar privilegiado no encontro com a diferença, já que pode construir aquilo que será dito 

sobre o outro. 

 

2.2 Olhar e dizer o Outro 

 

A partir de autores de áreas distintas como os Estudos Culturais, a Filosofia e a 

Semiótica, mas que em comum empregam argumentos das teorias psicanalíticas, percebemos 

que é quando olhamos o outro, que temos o reconhecimento e a consciência da nossa própria 

existência, já que é ao olhar o outro que identificamos a diferença.  

A filósofa e psicanalista Julia Kristeva (1994), em Estrangeiros para nós mesmos, 

discorre sobre essa relação: o outro é aquele que não faz parte do grupo. A autora traça 

diferentes momentos da história ocidental e do pensamento moderno para pensarmos como o 

estrangeiro foi acolhido ou hostilizado pelas pessoas, sempre provocando estranhamento e 

revelando a face da nossa própria identidade, a partir do confronto do homem nativo com a 

                                                                                                                                                  
para experienciar o sentimento do exílio e perda, próximo o suficiente para entender o enigma de uma „chegada‟ 

sempre adiada” (HALL apud ESCOSTEGUY, p. 142). 
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diversidade. Para ilustrar esse encontro, a autora busca argumentos por meio das respostas 

jurídica e política, junto também às concepções filosóficas. “Se voltarmos no tempo ou nas 

estruturas sociais, o estrangeiro é o outro da família, do clã, da tribo. Inicialmente, ele se 

confunde com o inimigo” (KRISTEVA, 1994, p. 100).  

Kristeva (1994) remonta o contexto da Grécia desde os tempos homéricos, uma vez 

que o período marca um mundo permanentemente fechado em si e com manifestações de 

preconceitos contra o estrangeiro. Nos atentamos para os chamados “metecos”, os 

estrangeiros domiciliados na cidade, que eram de certa forma tolerados pelos nativos, porque 

seu comércio e seus artesanatos eram úteis às cidades. Um cenário que situa a oposição ao 

homem político, que é o cidadão (KRISTEVA, 1994). Se pensarmos sobre essa utilidade 

econômica do estrangeiro, nossa percepção indica que o meteco é, hoje, o trabalhador 

imigrado na sociedade capitalista, que em troca de um lugar para viver tem de comprovar o 

seu interesse pelo trabalho e vender a sua mão de obra.  

Já a denominação “bárbaros” foi o termo encontrado para designar os não-gregos, 

pessoas estrangeiras e cuja língua materna não era a grega. Uma vez que apresentavam uma 

fala “pesada e lenta”, eram, basicamente, incompreensíveis. Como é sabido, ao longo da 

história, o termo “bárbaros” seguiu durante a expansão territorial para classificar os povos 

recém conhecidos. Para além da diferenciação por meio da linguagem, com a formação dos 

estados-nação temos uma definição moderna: o estrangeiro é aquele que não tem a mesma 

nacionalidade, de acordo com a autora. Há de se considerar também que pertencer ao mesmo 

grupo pode estar associado à cultura como instrumento de segregação pela sociedade. “Para 

Sócrates, a palavra grego não designa uma raça, mas aquele de cultura e chamamos de gregos 

mais aos que participam da nossa educação dos que aos que têm a mesma origem que nós” 

(KRISTEVA, 1994, p.58). Ademais, o estrangeiro pode ser os excluídos, os marginais, os 

dessemelhantes. 

Da mesma forma, o Outro desqualificado enquanto sujeito está presente na 

abordagem semiótica de Eric Landowski (2002). E é justamente na sua presença e na sua 

interação que estão as noções essenciais dos discursos verbais ou não-verbais do grupo de 

referência, que tende a atribuir à alteridade uma definição negativa. Além disso, se foca 

pontualmente em diversas manifestações que fixam um sistema de estereótipos para 

diferenciar-se do Outro, seja para supervalorizar, seja para depreciar por si mesmas, sem a 

preocupação com o lugar que elas ocupam. 
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O que dá forma à minha própria identidade não é só a maneira pela qual, 

reflexivamente, eu me defino (ou tento me definir) em relação à imagem que 

outrem me envia de mim mesmo; é também a maneira pela qual, 

transitivamente, objetivo a alteridade do outro atribuindo um conteúdo 

específico à diferença que me separa dele (LANDOWSKI, 2002, p. 4). 

 

Por outro lado, além da necessidade de diferenciar-se do outro, comumente 

deparamo-nos com um processo que busca “aceitar” o diferente, ao qual o autor denomina de 

assimilação. Neste caso, o acolhimento do diferente passa por integrá-lo ao grupo que 

pertencemos, como se não houvesse diferença e fôssemos todos iguais, ainda que inúmeras 

individualidades nos separem. Assim, a assimilação atua para que o estrangeiro faça parte do 

nós e para que perca a condição de Outro. 

É preciso salientar, ainda, que as representações estão sustentadas por uma “falta”. O 

conteúdo que remete à falta é “o complementar indispensável e inacessível, imaginário ou 

real” (LANDOWSKI, 2002), cuja sensação provocada no indivíduo é de uma incompletude. 

Assim, diante dos outros, a parte que nos falta é permanente, e estaremos sempre à espera de 

nós mesmos. Por meio dos argumentos de Lacan, Stuart Hall (2016) também segue a linha da 

abordagem psicanalítica, desde o exemplo da criança com a mãe para o reconhecimento do 

sujeito enquanto sexuado, até o desvelamento dos elementos comuns que dão ao Outro a 

subjetividade surgida através da relação psíquica. Primeiramente, o sujeito somente será 

sujeito ao olhar-se no espelho
9
 ou ao ver-se refletido no olhar da mãe, que é o primeiro olhar 

do outro. 

 

Nossa subjetividade é formada por este diálogo problemático, nunca 

concluído e inconsciente com o “Outro” - com internalização do “Outro”. É 

formada em relação a algo que nos completa, mas que - por se encontrar fora 

de nós -, de certa forma, sempre nos falta (HALL, 2016, p. 159).  

 

Se a definição da identidade do sujeito passa por aquilo que não é –-   jamaicano, uma 

vez que não é britânico, por exemplo -, os “nãos” e as faltas são o que constituem o ser. O 

indivíduo segue assim por toda sua vida, dependendo de uma relação inconsciente com os 

outros significantes para ter consciência do que é. É, assim, constituído por todos os outros 

que experienciou quando desse encontro contrastante e problemático. 

No que diz respeito à falta, se pensarmos nos polos de oposição binária nos quais a 

diferença poderá ser negativa e um dos extremos o polo dominante, a percepção é de que para 

o preto, falta ser branco; para a mulher, falta ser homem; para o homossexual, falta ser 

                                                
9
Metáfora Lacaniana, o Estágio do Espelho corresponde ao sujeito psíquico da Psicanálise, no qual ele se 

reconhece através do Outro. Não se refere necessariamente à experiência concreta da criança frente ao espelho, 

mas de sua identificação plena por meio da transformação produzida no sujeito quando ele assume uma imagem. 
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heterossexual. No caso de uma mulher negra e lésbica, a sua identidade é constituída por 

diversas faltas em contraste ao grupo hegemônico dos polos binários, pois o dominante inclui 

o outro dentro da sua área de ações. Ou seja, os grupos subalternos estão marcados por 

inúmeras faltas: não branco, não homem, não nativo, não heterossexual. 

Diante da diversidade, a pergunta que Hall (2016) nos lança é: “Como representamos 

as pessoas e os lugares que são significativamente diferentes de nós?”. Além de nos instigar a 

explorar reflexões acerca do interesse dos indivíduos por essa diferença, o autor demonstra 

que tal interesse, por vezes, acaba tornando o diferente como exótico e promovendo sua 

representação como algo espetacular. Dessa maneira, assim como explicitou Landowski 

(2002), é necessário darmos atenção especial aos procedimentos de representação que 

atingem a estereotipagem.  

Nesse sistema, Hall nos indica como é produzida a identificação do Outro para firmar 

significados. Uma vez que a cultura é cambiante, será produzida, então, a naturalização do 

indivíduo, na qual suas características passam por uma fixação para atestar que elas não 

mudam, são permanentes. “A “naturalização”
10

 é, portanto, uma estratégia representacional 

que visa fixar a “diferença” e, assim, ancorá-la para sempre. É uma tentativa de deter o 

inevitável “deslizar” do significado para assegurar o “fechamento” discursivo ou ideológico” 

(HALL, 2016, p. 171). 

 Ao reduzir a prática cultural do outro e naturalizar a sua diferença, percebe-se que o 

discurso estereotipado está fundado nas oposições binárias as quais discutimos anteriormente, 

uma vez que mostra-se como prática representacional executada pelo grupo que detém o 

poder e exerce a exclusão. Ao mesmo tempo, a subjetividade desse discurso está ancorada em 

um sentimento de recusa do Outro, do dessemelhante. Para ilustrar como se projeta esse 

sentimento, Hall (2016) cita Frantz Fanon
11

, que argumentava que, no caso do racismo, ele 

surgia a partir da recusa do branco em reconhecer do ponto de vista do outro a pessoa negra. 

Por outro lado, também é fundamental destacar que o poder não está somente 

relacionado à coerção física ou econômica. A violência simbólica, causada pelo poder de 

definir e marcar, ou seja, o poder na representação (SAID,1995; HALL, 2016), está ligada ao 

estabelecimento de uma hegemonia de quem possui o conhecimento seja nas artes, na 

                                                
10

  Um exemplo é o contato ocorrido após a expansão do imperialismo e a partilha da África para justificar a 

escravização de negros capturados, no qual o “conquistador” alegava a dificuldade genética do negro em ser 

civilizado (HALL, 2016). Assim, a estereotipagem atribuía ao negro o lugar de selvagem, objeto de estudo; e ao 

branco o de civilização. 
11

 Filósofo francês que abordava o racismo e o pensamento descolonial, analisando os processos de colonização 

a partir de aspectos sociológicos, filosóficos e psiquiátricos.  



26 

 

literatura ou na comunicação. Até mesmo o movimento abolicionista ao apresentar suas 

campanhas em favor da libertação dos negros, demonstrava os vestígios dos estereótipos, 

uma vez que não enfatizava a diferença, mas a “humanidade em comum” (HALL, 1997).  

Na condição de a estereotipagem tender a ocorrer onde está localizada a desigualdade 

de poder, tanto econômica, como no conhecimento, mais do que conquistar o espaço de 

representação, teria o Outro também que conquistar o direito de narrar-se, fugindo assim, de 

uma possível abordagem paternalista? Tendo em vista essa relação, ainda que busquemos 

construir um discurso de valorização da diferença e combate à desigualdade, debruçar-se no 

difícil reconhecimento de um lugar privilegiado de fala também tem se mostrado um desafio 

para os movimentos sociais e para os intelectuais. Para isso, uma das principais autoras do 

movimento pós-colonialista, Gayatri Spivak, nos auxilia a compreendermos a incongruência 

de tentar explicar o mundo a partir de um ponto de vista do grupo dito como de referência. É 

nessas circunstâncias que Spivak (2012) tensiona: Pode o subalterno falar? Sem considerar o 

sentido literal da expressão, mas sim a ausência do diálogo na fala dos grupos subalternos, 

uma vez que eles não podem falar e quando tentam fazê-lo não encontram meios para se fazer 

ouvir (SPIVAK, 2012). Em uma sociedade patriarcal e racista, o discurso legitimado é o do 

homem branco heterossexual, ou seja, os “outros” que não são a norma são impedidos de 

falar em um regime de autorização discursiva. 

A autora faz críticas
12

 às concepções de soberania do sujeito, que são teorizadas pelos 

intelectuais, inclusive aos trabalhos de Deleuze e Foucault, interrogando os fundamentos da 

ciência e da filosofia europeias à luz das experiências e dos saberes provenientes dos sujeitos 

subalternos dos territórios coloniais, tendo em vista que a ideia de um sujeito autônomo é 

uma concepção específica do Ocidente. Assim, a apreensão do Outro a partir de referenciais 

culturais distintos, seria inacessível. A ideia de uma cultura estanque que origina um sujeito 

coletivo homogêneo é problemática, visto que o discurso intelectual também precisa refletir a 

heterogeneidade dos movimentos. Para isso, combater a subalternidade se efetivaria não 

falando pelo, mas criando mecanismos para que o subalterno
13

 se articule e seja ouvido 

(SPIVAK, 2012). Nesse sentido, ao teorizar a realidade, falta para o intelectual uma 

discussão mais aprofundada sobre as questões de representação, pois a fala do subalterno é 

                                                
12

Sob o contexto do “sacrifício de viúvas” na Índia e do relato da história do suicídio de uma jovem indiana que 

não pode se autorrepresentar fora do contexto patriarcal e pós-colonial, por ser mulher e pela condição de 

viuvez. 
13

 A autora define subalterno como as “camadas mais baixas da sociedade constituídas pelos modos específicos 

de exclusão dos mercados, da representação política e legal,e da possibilidade de se tornarem membros plenos 

no estrato social dominante” (SPIVAK, 2012, p.13). 
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atravessada por inúmeras subjetividades que podem não transparecer o desejo genuíno do 

sujeito. 

Não é possível desconsiderar, também, que os centros hegemônicos têm a capacidade 

de se apropriar dos discursos e, assim, tratar o sujeito como excepcionalidade. Tal leitura 

parte da consciência de que as classes hegemônicas têm o poder de criar a sua representação e 

o seu discurso. Além de reafirmar o compromisso com uma escrita que privilegie a 

diversidade, é preciso questionar também se os grupos de referência estão dispostos à 

abertura pela compreensão do discurso do outro, ou apenas se valem dele para a sua própria 

necessidade de legitimação de fala. 

Para a filósofa Djamila Ribeiro (2017), Spivak também é uma autora importante para 

se pensar o lugar de fala, já que ela expõe como os grupos subalternos “não têm direito à voz, 

por estarem num lugar no qual suas humanidades não foram reconhecidas” (RIBEIRO, 2017, 

p.74). Por outro lado, Ribeiro (2017) questiona se o subalterno não consegue romper o 

silêncio em algum momento. Com base nas leituras das autoras Patricia Hill Collins e Grada 

Kilomba, a filósofa tensiona o silêncio do subalterno, caso ele seja uma afirmação absoluta. 

Pois sendo assim, estaria sendo legitimada a norma colonizadora. 

O direito à voz, no sentido de existência, está atrelado ao lugar social imposto que 

dificulta e, por vezes, impede a possibilidade de transcendência. Essa localização de poder 

dentro da estrutura serve para discutir como o grupo social subalternizado, que compartilha 

experiências em comum, é atravessado pela matriz de dominação que impossibilita que esse 

grupo exista em determinados espaços (RIBEIRO, 2017). A autora explica que o grupo 

localizado no poder não se entende como específico, mas sim como universal. Ao mesmo 

tempo, há uma confusão acerca do lugar de fala com a representatividade, pois muitas 

pessoas acreditam, por exemplo, que brancos não podem discutir racismo. Ao contrário dessa 

visão essencialista, Ribeiro (2017) afirma que todo mundo tem lugar de fala, uma vez que 

está localizado socialmente. O ponto fundamental é pensar como falar a partir do seu lugar 

sobre outras questões, para assim, refletir de uma maneira ética e se responsabilizar na 

contribuição para uma sociedade menos desigual. 

Dessa maneira, é essencial o exercício da escuta por parte de quem sempre foi 

autorizado a falar. A dificuldade do grupo hegemônico em ouvir revela o incômodo que é 

gerado a partir da ruptura com a voz única e do conteúdo trazido por vozes silenciadas, que 

provocam sentimentos como ansiedade, culpa e vergonha, mas, mais do que isso, que 

provocam conflitos em relação à mudança (KILOMBA apud RIBEIRO, 2017). 
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Considerando a alteridade como uma relação de contraste do encontro entre um eu e 

um outro, na qual o sujeito teria a capacidade de, a partir de reconhecer-se num grupo social, 

deslocar-se para tentar compreender o outro, quais seriam as vozes presentes na narrativa 

para não transformar a diferença em desigualdade e fixar estereótipos? Ao trabalhar as 

questões de subjetividade na narrativa jornalística, precisamos compreender também as 

estruturas desse espaço social onde se encontram essas vozes e as espacialidades produzidas 

pelas narrativas do jornalismo, para refletirmos sobre como o jornalista se coloca diante de 

seu representado. 

 

2.3 Espaço e espacialidades do Outro 

  

A partir da compreensão de um mundo em transformação e de autores que realizam 

uma análise crítica ao sistema de produção capitalista, percebemos que próximo ao conceito 

de cultura, também está o de espaço. Nesse sentido, é necessário ressaltar que as noções de 

espaço aparecem sempre atreladas às noções de tempo para pensarmos sobre como se dão os 

processos sociais, culturais e políticos.  

De maneira geral, os autores apresentam esses conceitos como sendo constituídos 

pelas práticas humanas (trabalho, lazer, mobilidade, comunicação, etc), pois são categorias 

básicas para  o entendimento acerca dos domínios na sociedade e da busca incessante pelo 

capital. Para além dos elementos topográficos e físicos, o espaço também é o território 

socialmente construído, no qual envolve questões subjetivas e culturais e onde as interações 

dos indivíduos imprimem suas marcas no cotidiano. Ou seja, o espaço é sempre uma relação 

social (BOURDIEU, 2007; HARVEY, 1999; SANTOS, 1988). Dessa maneira, as práticas 

espaciais não podem ser compreendidas independentemente da ação social e das relações de 

poder (HARVEY, 1999).  

Harvey (1999) tensiona os dilemas do modernismo e do pós-modernismo pensando o 

tempo e o espaço de acordo com cada modo de produção ou formação social, uma vez que 

cada um deles irá incorporar práticas distintas. Nesta visão marxista, ao mesmo tempo em 

que o capitalismo tem seus processos materiais em constante mudança, a luta de classes 

aparece como um dos agentes que modificam a relação espaço/tempo (HARVEY, 1999). A 

busca dos trabalhadores das fábricas por seus direitos e melhores condições de trabalho em 

detrimento de uma carga horária e de um meio que visavam somente o lucro, é um exemplo. 
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Milton Santos (1988) explica que por bastante tempo confundia-se a designação de 

espaço com a paisagem
14

. A paisagem está ligada à percepção, sendo o que vemos, mas 

também o que sentimos (volumes, sons, odores). Assim, mesmo que as formas permaneçam 

iguais, elas podem nos oferecer espaços diferentes em uma sociedade que é mutável. Para o 

autor, a paisagem é relativamente permanente, enquanto a espacialização é circunstancial, é 

produto de uma mudança de estrutura ou função, um momento da inserção territorial dos 

processos sociais (SANTOS, 1988).  

Já o espaço é mais do que isso, pois, segundo Santos (1994), ele é, em todos os 

tempos, o resultado do cruzamento entre sistemas de objetos e sistemas de ações. Desde a 

modernidade, por exemplo, as noções de tempo e espaço estiveram atreladas às tecnologias 

do transporte mecânico, uma vez que a introdução de uma nova tecnologia, além de nos fazer 

repensar as dimensões de espaço, também gerou novas espacialidades, criando diferentes 

relações entre as pessoas. Identifica-se, em todos os períodos históricos, que o homem 

construiu seu espaço de acordo com a sua relação com a natureza e com as técnicas que 

inventava para sua própria sobrevivência. A partir das suas necessidades, cada grupo humano 

organizava, assim, a sua vida e o seu espaço (SANTOS, 1994). Ainda conforme Santos 

(1988): “quando todos os lugares foram atingidos, de maneira direta ou indireta, pelas 

necessidades do processo produtivo, criam-se, paralelamente, seletividades e hierarquias de 

utilização com a concorrência ativa ou passiva entre os diversos agentes” (SANTOS, 1988, 

p.11). 

Uma questão importante a ser considerada é o progresso, já que ele implica a 

conquista do espaço (HARVEY, 1999). Não à toa, em diferentes períodos históricos, por 

vezes, foi utilizado como argumento para o investimento em novas tecnologias e para a 

exploração de novos territórios. Da partilha da África à corrida do homem para chegar à Lua, 

a busca pelo domínio do espaço mostra que, se a lição é de que “tempo é dinheiro”, território 

é poder, uma vez que “quem domina o espaço sempre pode controlar a política de lugar, 

mesmo que, e isso é um corolário crucial, primeiro assuma o controle de algum lugar para 

controlar o espaço” (HARVEY, 1999, p. 213). No jogo social, quem domina o dinheiro, 

domina o tempo e o espaço: logo, detém a manutenção do poder político. 

Milton Santos (2006) também ressalta a disputa pelo uso do espaço: “o espaço se dá 

ao conjunto dos homens que nele se exercem como um conjunto de virtualidades de valor 

desigual, cujo uso tem de ser disputado a cada instante, em função da força de cada qual” 

                                                
14

 Paisagem, espaço, local, lugar, território são termos que apresentam distinções na Geografia, mas são usados 

aleatoriamente pelo senso comum. 
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(SANTOS, 2006, p. 215). Considerando também os efeitos da globalização, o autor 

exemplifica que as tentativas de construção de um mundo unificado sempre conduziram a 

conflitos, porque aquilo que globaliza acaba por destruir e não unir. As grandes cidades são 

os lugares que mais propiciam os encontros, inclusive a própria divisão do trabalho dentro 

das cidades é o resultado da conjugação desses fatores. Se o lugar da tribo promovia a união 

pela semelhança dos sujeitos, o lugar é o espaço de cooperação na diferença (SANTOS, 

1994). 

 
A cidade é o lugar em que o Mundo se move mais; e os homens também. A 

co-presença ensina aos homens a diferença. Por isso, a cidade é o lugar da 

educação e da reeducação. Quanto maior a cidade, mais numeroso e 

significativo o movimento, mais vasta e densa a co-presença e também 

maiores as lições e o aprendizado (SANTOS, 1994, p. 40). 

  
Para o sociólogo francês Pierre Bourdieu (2007), o espaço físico é o símbolo do 

espaço social e também motivo de conflito. Com a chegada do outro no espaço, instala-se, 

assim, um choque de significados e uma busca por novas interpretações. Como qualquer um 

dos sujeitos contemporâneos que vivem nas grandes cidades modernas, os imigrantes também 

possuem suas incertezas diante do futuro, sobretudo porque “quando o homem se defronta 

com um espaço que não ajudou a criar, cuja história desconhece, cuja memória lhe é estranha, 

esse lugar é a sede de uma vigorosa alienação” (SANTOS, 2006, p. 222).  

Ainda que na diáspora as cidades sejam compostas por muitos povos, esse 

deslocamento moderno, como aponta Hall (2003), ainda traz a sensação de que não é preciso 

ir muito longe para não “sentir-se em casa”. Presume-se que a identidade cultural seja fixada 

no nascimento e a experiência de vivenciar um outro espaço social causa no indivíduo o 

sentimento de estar “deslocado” e o desejo do regresso. A falta de oportunidades faz as 

pessoas migrarem, “mas cada disseminação carrega consigo a promessa do retorno redentor” 

(HALL, 2003, p.28). 

Em consonância com a ideia de que a identidade cultural passa por um sentimento de 

pertencimento comum em relação ao espaço social e, por consequência, recebe influência do 

território onde o indivíduo se encontra como base significativa, Rogério Haesbaert (1999) 

explica que as expressões “identidade” e “território” estão relacionadas. Dessa maneira, 

exercemos domínio sobre o espaço tanto para realizar funções quanto para produzir 

significados. Em meio às várias abordagens da complexidade do conceito de território, o 

autor trabalha com uma perspectiva simbólico-cultural para exprimir a relação entre cultura e 

espaço, fundada em valores e significados que contribuem para a construção de uma 
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identidade (HAESBAERT, 1999). Hall (2003) acrescenta, por exemplo, que a globalização 

cultural é desterritorializante em seus efeitos, já que mesmo as culturas tendo seus locais, não 

é fácil dizer de onde elas se originam. Logo, há uma configuração sincretizada de muitas 

identidades culturais nos territórios.  

De acordo com Haesbaert (2004), o território pode ser compreendido como recurso 

para o lucro e o controle físico, mas também como símbolo de uma segurança afetiva, 

significando abrigo e lar. Portanto, perder seu território é como desaparecer. O território, 

neste caso, “não diz respeito apenas à função ou ao ter, mas ao ser” (HAESBAERT, 2004, p. 

4). As razões do controle social pelo espaço variam conforme a sociedade ou a cultura, mas o 

fato é que controla-se a área geográfica visando afetar, influenciar ou controlar as pessoas. 

No caso dos dominantes, o caráter funcional e mercantil é priorizado, enquanto para os 

dominados o território é a garantia de sua sobrevivência cotidiana (HAESBAERT, 2004). 

Com esta dominação territorial, ficam alijados das fronteiras os forasteiros, impedidos de 

entrar.  

Assim, o espaço é um dos lugares onde o poder se afirma e se exerce (BOURDIEU, 

2007) e as manifestações culturais desenvolvidas pela sociedade também compõem o espaço 

que o homem constrói como o seu lugar. 

 

Não há espaço, em uma sociedade hierarquizada, que não seja hierarquizado e 

que não exprima as hierarquias e as distâncias sociais, sob uma forma (mais 

ou menos) deformada e, sobretudo, dissimulada pelo efeito de naturalização 

que a inscrição durável das realidades no mundo natural acarreta 

(BOURDIEU, 2007, p.160).  

 

O efeito de naturalização a que Bourdieu (2007) se refere, corresponde às relações 

sociais do espaço que naturalizamos ao longo da vida, da mesma forma que agimos de acordo 

com determinada cultura na qual nascemos inseridos. Ou seja, há um tempo e lugar para tudo 

na sociedade, na qual estruturas sociais e mentais se manifestam em elementos de distinção 

até mesmo na linguagem (BOURDIEU, 2007). Para Harvey (1999), o espaço também é 

tratado como um fato “naturalizado”, do cotidiano, que pode até ser medido, pois há lugares 

definidos para certas atividades e onde certas interações sociais prevalecem. Assim, todo 

sistema de representação é uma espécie de espacialização. A maneira como representamos o 

espaço afeta o modo como vemos e interpretamos o mundo e como agimos em relação a ele. 

“A própria palavra escrita abstrai propriedades do fluxo da experiência e as fixa em forma 

espacial” (HARVEY, 1999, p. 191). 
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Para Bourdieu (2007), é preciso desconstruir a naturalização e desenvolver uma 

análise rigorosa das relações entre as estruturas dos espaços social e físico, já que os agentes 

sociais
15

 são constituídos pelo social e o lugar pode ser definido como o ponto físico onde um 

agente se encontra situado, considerando a perspectiva do pertencimento. 

O conceito de lugar também apresenta diferentes pontos de vista, podendo ser 

relacionado às experiências, aos afetos, ao pertencimento e a uma construção. No que se 

refere à Geografia Humanística, na maioria das vezes o lugar está associado ao espaço vivido, 

já que é uma possibilidade de explicar a construção do mundo, marcado pela experiência e 

percepção. Assim, “o lugar não pode ser compreendido sem ser experienciado” (TUAN apud 

MOREIRA, 2007, p. 51). Por outro lado, segundo Moreira (2007), a corrente crítica da 

Geografia incorpora a ação dos fenômenos externos. O lugar deixa de ser apenas espaço 

vivido e passa a ser também uma construção socioespacial. 

No que se refere ao lugar de fala, mais do que experiências individuais, ele trata de 

experiências comuns que resultam do espaço social. De acordo com a filósofa Djamila 

Ribeiro (2017), a origem da expressão lugar de fala, por exemplo, não é precisa, mas vem 

sendo utilizada a partir da discussão feminista que busca evidenciar a diversidade, a teoria 

racial e o pensamento descolonial. No caso da população negra, o lugar social impede que ela 

acesse determinados espaços. Dessa maneira, o movimento social contemporâneo, no intuito 

de se colocar contra uma autorização discursiva, utiliza o termo para entender como o lugar 

social que certos grupos ocupam os restringem de oportunidades (RIBEIRO, 2017).  

 

Não poder acessar certos espaços, acarreta em não se ter produções e 

epistemologias desses grupos nesses espaços; não poder estar de forma justa 

nas universidades, meios de comunicação, política institucional, por exemplo, 

impossibilita que as vozes dos indivíduos desses grupos sejam catalogadas, 

ouvidas (RIBEIRO, 2017, p. 64).  
 

A estrutura do espaço social se manifesta nos contextos mais diversos, sob a forma de 

oposições espaciais, com o espaço habitado funcionando como uma espécie de simbolização 

espontânea do social (BOURDIEU, 2007). O acontecer do cotidiano e o uso do espaço estão 

vinculados aos ritmos de vida. No caso da mobilidade dos sujeitos, podemos notar que as 

relações ficam marcadas pela transitoriedade. No que se refere às migrações, a nova cidade, 

os percursos, as pessoas que serão conhecidas, tudo marca uma espacialidade de encontro 
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 O conceito de agente social de Bourdieu tem o objetivo de superar a noção de sujeito do estruturalismo, já 

que o agente não é estático, é aquele que age e luta. 
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cultural e também suscita o espaço da experiência, fazendo com que o estrangeiro remonte a 

memória do seu lugar anterior. Logo, os usos instituem os significados dos espaços. 

Santos (1994) lembra que as ações são envolvidas por uma racionalidade que na 

maioria das vezes está a serviço do grupo hegemônico. Uma ação intencional que pensa e 

reconstrói as mudanças espaciais de modo a interferir na vida das pessoas, mesmo que ocorra 

de longe. As transformações socioespaciais que a contemporaneidade trouxe, enquanto 

produto dessas interações e representações, portanto, fabricam a configuração atual do espaço 

habitado. A maneira como a humanidade se expandiu e se distribuiu acarretou sucessivas 

mudanças demográficas e sociais em cada país, mas também em cada região. Essa evolução 

dinâmica da população mundial é entendida a partir da distribuição da população entre as 

diversas áreas do globo, levando em conta as migrações cada vez mais frequentes e como as 

porções de território ocupadas pelo homem vão desigualmente mudando (SANTOS, 1988).  

Se pensarmos nos conflitos pós-coloniais, enquanto manifestação desse tempo, 

percebemos que eles originaram muitos imigrantes e refugiados, acentuando assim, uma das 

características do espaço habitado que é a sua heterogeneidade. Desde os primeiros 

deslocamentos da humanidade, o encontro de culturas acarretou uma hibridização, mas ao 

mesmo tempo a divisão das pessoas e, consequentemente, de territórios. Bairros separados 

por classes sociais e lugares valorizados pelos tipos de pessoas que os habitam são muros 

invisíveis das cidades que demarcam identidades e diferenças, regulando a conduta social. 

Assim como as fronteiras, que não são físicas e sim carregadas de significados. Logo, a 

exclusão também constitui o espaço (BOURDIEU, 2007). Bauman (2009) lembra que o 

medo de viver nas cidades com esses estrangeiros implica na obsessividade das pessoas em 

traçar fronteiras.Quanto mais o espaço se reduz, mais as pessoas buscam emergir as 

diferenças para legitimar as fronteiras.  

 

As diferenças que se tornam significativas e importantes em decorrência da 

natureza da fronteira, e as intenções que estão por trás dessa fronteira, são 

diferenças atribuídas a pessoas que demonstram a indecente tendência a 

ultrapassar as fronteiras e aparecer de surpresa em locais para os quais não 

foram convidados (BAUMAN, 2009, p. 77). 

 
O lugar de origem do indivíduo é tão relevante que a mobilidade espacial é o que 

torna facilmente a demarcação do imigrante como estrangeiro para o grupo. A desordem que 

a chegada do outro gera no espaço faz com que crianças sejam separadas dos pais, com 

portos sejam fechado e com que muros físicos sejam erguidos apressadamente – medidas que 
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passam a ser defendidas em diversos países e assistidas de maneira passiva diante dos 

noticiários. 

As pessoas buscam informação em um espaço dado e já consolidado, por meio dos 

jornais, revistas, sites, televisão e rádio. Mas as narrativas jornalísticas que apresentam essa 

travessia de fronteiras, assim como demarcam as características de hierarquia do espaço, 

também são compreendidas por uma hierarquização, a qual privilegia fontes e define aquilo 

que será representado. Integrada às lógicas capitalistas, a mídia desempenha o papel de 

informar e de representar toda uma sociedade, organizando o registro de um tempo. A 

intervenção do migrante no espaço é representada por sua presença corporal e o jornalismo 

evita comunicar que esses corpos tomam a cidade por meio de uma possessão. É recorrente 

nas reportagens o lugar hierarquizado de mão de obra ocupado pelo estrangeiro (COGO, 

2015a). Uma vez que narrar é uma forma de organização discursiva, aqui a comunicação 

aparenta utilizar estratégias de representação da mobilidade apenas como espaço da busca 

pelo trabalho.  

Por meio dessa perspectiva, podemos refletir sobre quais espacialidades da imigração 

são produzidas pela mídia e pensar como a mobilidade do outro é constituída em um espaço 

hierarquizado, já que ao falar de um lugar distante (de um texto, de onde a gente lê, de onde 

escreve) podemos acabar por criar não realidades (BOURDIEU, 2007). No caso da vinda de 

haitianos para o Brasil, por exemplo, as disputas de sentidos da nova imigração instauradas 

pela mídia “colaboram para reafirmar que os espaços midiáticos são lugares de construção e 

proposição de modos de vivenciar a alteridade representada pelos imigrantes” (COGO, 

2015a, p. 12). Nesse sentido, o espaço dado à diferença também corresponde ao sistema de 

valores vigente na cultura do Brasil que,  por conseguinte, influenciará os saberes dominantes 

acerca desses sujeitos que atravessam fronteiras físicas e culturais e que geram novas 

espacialidades nas formas de se relacionar e se orientar. 

 

2.4 Diferença à brasileira: uma herança colonial 

 

É comum percebermos narrativas de um país miscigenado sobre o Brasil, onde a 

formação de um povo com tanta diversidade cultural teria possibilitado uma relação mais 

solidária e harmoniosa com as diferenças. No entanto, as marcas de uma histórica exploração 

e dominação da mão de obra do dito diferente demonstra que essa relação é conflituosa até a 

contemporaneidade e que os marcadores sociais presentes na formação do estado brasileiro 

também ditam o acesso a determinados espaços pelos sujeitos. Em O povo brasileiro: a 
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formação e o sentido do Brasil, por meio de uma explanação histórico-antropológica, Darcy 

Ribeiro (1995) apresenta as configurações que o povo brasileiro foi tomando ao longo dos 

séculos para compreendermos o que somos hoje. Foi a partir do encontro dos portugueses 

com os índios pelas praias brasileiras, que teve início o choque de concepções de mundo não 

só diferentes, como também opostas (RIBEIRO, 1995). 

O período de colonização é igualmente marcado pela construção de uma imagem dos 

indígenas associada à indolência ou à preguiça pelas frentes colonizadoras diante da 

resistência dessas populações em ocupar a posição de escravos ou subalternos. Da mesma 

forma, o autor cita a expansão do domínio português sobre as terras brasileiras sob a atuação 

do que ele denomina “brasilíndios”, os filhos gerados por homens brancos e mulheres 

indígenas, e que em nome da prosperidade avançavam mata adentro em busca de uma 

mercadoria valiosa: índios para a venda. “Os brasilíndios foram chamados de mamelucos 

pelos jesuítas espanhóis horrorizados com a bruteza e desumanidade dessa gente castigadora 

de seu gentio materno” (RIBEIRO, 1995, p. 107).  

Dizimados pela violência e pelas doenças do colonizador, os índios foram submetidos 

a um processo de aculturamento por meio desse convívio. Ainda assim, as diversas etnias 

indígenas no Brasil conseguiram resistir na preservação de suas tradições. Logo, a 

identificação tribal delas foi reconhecida pela sociedade nacional, que pelo desejo de 

diferenciar-se e demarcar superioridade diante dos indígenas começa a reconhecer-se como 

“brasileiro” a partir da percepção de estranheza que provocava no lusitano (RIBEIRO, 1995). 

Já a diversidade cultural e também linguística dos negros introduzidos no Brasil 
16

teve 

importância crucial nessa formação. Além da presença como massa trabalhadora que 

produziu quase tudo que aqui se fez, o negro remarcou com sua cor mais forte a nossa 

mistura racial e cultural. Sobretudo, a exploração e a violência que sofreu ao ser escravizado 

determinaram a atual segregação social a que estão subjugados os negros na sociedade 

brasileira. Ao serem libertos após a Abolição
17

, a mais tardia da história, os negros que 

haviam sido escravizados rumaram pelas estradas em busca de locais para ficar, mas eles não 

podiam estar em lugar algum e caíram, então, em uma condição extrema de miserabilidade. 

“A análise do crescimento da população brasileira e de sua composição segundo a cor é 

                                                
16

 Com o início da produção de açúcar na primeira metade do século XVI, os portugueses trouxeram mulheres e 

homens africanos de suas colônias na África para utilizar como mão de obra escrava nos engenhos do Nordeste. 
17

 À medida em que o Abolicionismo se fortalecia no país, em 13 de maio de 1888, há 130 anos, o Senado do 

Império do Brasil aprovava uma das leis mais importantes da história brasileira, a Lei Áurea, que foi assinada 

pela Princesa Isabel e extinguiu a escravidão. Um processo que foi conduzido pelas elites brasileiras de uma 

maneira conservadora, sem reforma agrária e sem reparação aos negros escravizados. 
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altamente expressiva das condições de opressão que o branco dominador impôs aos outros 

componentes” (RIBEIRO, 1995, p. 228). Ontem escravos, hoje ainda vítimas do racismo e 

compondo a linha mais ampla das classes sociais brasileiras, na qual a grande massa oprimida 

é a população negros moradores das favelas e periferias (RIBEIRO, 1995).  

Os efeitos do fator raça e do período de escravidão também deixaram uma herança 

subjetiva presente na nação, como destaca Darcy Ribeiro.  

 

Nenhum povo que passasse por isso como sua rotina de vida, através de 

séculos, sairia dela sem ficar marcado idelevelmente. Todos nós, brasileiros, 

somos carne da carne daqueles pretos e índios supliciados. Todos nós 

brasileiros somos, por igual, a mão possessa que os supliciou. A doçura mais 

terna e a crueldade mais atroz aqui se conjugaram para fazer de nós a gente 

sentida e sofrida que somos e a gente insensível e brutal que também somos. 

Descendentes de escravos e de senhores de escravos seremos sempre servos 

da malignidade destilada e instalada em nós, tanto pelo sentimento da dor 

intencionalmente produzida para doer mais, quanto pelo exercício da 

brutalidade sobre homens, sobre mulheres, sobre crianças convertidas em 

pasto de nossa fúria.  

A mais terrível de nossas heranças é esta de levar sempre conosco a cicatriz 

de torturador impressa na alma e pronta a explodir na brutalidade racista e 

classista. Ela é que incandesce, ainda hoje, em tanta autoridade brasileira 

predisposta a torturar, serviciar e machucar os pobres que lhes caem às mãos 

(RIBEIRO, 1995, p. 120). 

 

Além disso, Ribeiro (1995) explica que a característica distintiva do racismo 

brasileiro está relacionada com a cor da pele do sujeito e não exatamente com sua origem 

racial. Nesta linha, para autores como Stuart Hall (2003), a raça é uma construção política e 

social. Ao discorrer sobre as duas maiores comunidades pós-migratórias não brancas da Grã-

Bretanha, por exemplo, o pesquisador problematiza a ideia oriunda da biologia de que a raça 

traduz a experiência afro-caribenha por causa da cor da pele, pois fornece um mapeamento 

grosseiro dessas comunidades em sua constituição multicultural. Para o autor, raça funciona 

como “a categoria discursiva em torno da qual se organiza um sistema de poder 

socioeconômico, de exploração e exclusão - ou seja, o racismo” (HALL, 2003, p. 66). 

Nesse mesmo sentido, Silvio Almeida (2018) argumenta que a noção de raça é um 

fator político que serve para naturalizar a segregação de grupos sociologicamente 

minoritários. O significado de raça está ligado ao ato de estabelecer classificações, pois é um 

fator que opera: 

1) como características biológicas, em que a identidade racial será atribuída 

por algum traço físico, como a cor da pele; 

2)  como característica étnico-cultural em que a identidade é associada à 

origem geográfica, à religião, à língua ou outros costumes, a uma certa forma 

de existir (ALMEIDA, 2018, p. 24). 
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Além de tornar a raça um marcador da diferença, a expansão econômica mercantilista 

e a descoberta de novos territórios contribuíram para a base material das reflexões 

renascentistas, que mais tarde criou o ideário filosófico do europeu como homem universal e 

os outros povos e culturas em menos evoluídos (ALMEIDA, 2018). 

Por isso, no Brasil, o período de substituição da mão de obra escravizada de pessoas 

negras pela política de incentivo de migração de pessoas brancas de origem europeia 

representa uma tentativa de inserir no país uma “cultura mais evoluída”. Representa, 

principalmente, um projeto de estado-nação que passa pelo processo de “branquização” da 

população. O papel do imigrante europeu foi fundamental como formador de conglomerados 

regionais na região sul do país, criando paisagens com características europeias e populações 

predominantemente brancas (RIBEIRO, 1995). 

Nesse projeto de nação, os negros eram vistos como ameaças à ordem e ao progresso 

e começaram a ser associados ao desvio e à anormalidade, de modo que assim fossem 

justificadas as diferenças sociais e culturais em termos biológicos, criando um efeito de 

naturalização para transformar a diferença racial em um “fato científico”, como já explicou 

Hall (2003). Da mesma forma, diante desse determinismo biológico, Almeida (2018) 

acrescenta que a corrente filosófica do positivismo surgida no século XIX transformou as 

indagações sobre as diferenças humanas em indagações científicas, e assim, de objeto 

filosófico o homem passou a ser um objeto científico. Logo, o positivismo incidiu nas noções 

políticas e nas formas de produção do conhecimento – contribuindo para as noções de 

normalidade e de credibilidade acerca dos sujeitos a partir de seus marcadores sociais. 

Segundo Almeida (2018), inúmeras pesquisas demonstram que a raça é um marcador 

determinante da desigualdade econômica e social no Brasil e que o racismo traz marcas do 

período da escravidão e do colonialismo, além de ser um elemento constitutivo da 

modernidade e do capitalismo. Para além dos menores salários e da baixa representatividade 

nos espaços de poder, a desigualdade racial no Brasil também se expressa na violência letal. 

De acordo com o Atlas da Violência 2018, os assassinatos de pessoas negras aumentaram em 

23%, ao passo que para os brancos houve redução nos índices
18

. A tese de Almeida (2018) é 

de que o racismo é sempre estrutural, já que integra a organização econômica e política da 

sociedade e corresponde a um “processo em que condições de subalternidade e de privilégios 

se distribuem entre grupos raciais” (ALMEIDA, 2018, p. 27). 

                                                
18

Fonte: 

https://brasil.elpais.com/brasil/2018/06/05/politica/1528201240_021277.html?fbclid=IwAR1ebfPJeeNuC9NE2

mPf92YEFUYjxcsKTIhjkYDSCnhBdPyEEzGfsS-dnDU Acesso em: 21 Jul 2018. 

https://brasil.elpais.com/brasil/2018/06/05/politica/1528201240_021277.html?fbclid=IwAR1ebfPJeeNuC9NE2mPf92YEFUYjxcsKTIhjkYDSCnhBdPyEEzGfsS-dnDU
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/06/05/politica/1528201240_021277.html?fbclid=IwAR1ebfPJeeNuC9NE2mPf92YEFUYjxcsKTIhjkYDSCnhBdPyEEzGfsS-dnDU
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Assim, é necessário mencionar que os conflitos raciais também fazem parte das 

instituições, já que elas refletem a estrutura das sociedades. No espaço institucional está a 

atividade jornalística, por exemplo, e suas relações com as outras redes de poder, – através 

das quais o jornalismo criou uma produção de conhecimento própria, com base em valores 

normativos para a construção de narrativas sobre o outro. Narrativas que irão definir 

significados e definirão quem são aqueles que importam. A desigualdade racial é uma 

característica da sociedade, “fundamentalmente porque as instituições são hegemonizadas por 

determinados grupos raciais que utilizam mecanismos institucionais para impor seus 

interesses políticos e econômicos” (ALMEIDA, 2018, p. 30). 

Essa hegemonia está atrelada a uma herança colonial que difere o tratamento entre 

sujeitos de povos distintos e que permite a continuidade das formas coloniais de dominação 

pelas culturas e pelas estruturas do sistema capitalista. Ramón Grosfoguel (2008) argumenta 

que o século XX está marcado pelo ideário de que o fim das administrações coloniais 

conduziria à descolonização do mundo, originando o que ele chama de “mito de um mundo 

pós-colonial”. De maneira geral, o autor demonstra que os povos não-europeus continuam a 

viver sob a exploração e dominação europeia e euroamericana. A denominada colonialidade 

nos permite compreender que mesmo após o fim das administrações colonizadoras, um 

processo de estruturação do sistema-mundo moderno/colonial articula a opressão cultural, 

política, sexual e econômica de grupos étnicos/racializados subordinados por parte de grupos 

étnico-raciais dominantes (GROSFOGUEL, 2008). O autor apresenta discussões a partir do 

trabalho do sociólogo peruano Aníbal Quijano, que aponta a perspectiva da “colonialidade do 

poder”. Nessa perspectiva, os pesquisadores indicam que é necessário nos libertar das formas 

estreitas de pensar as relações coloniais, que influenciam a produção de subjetividades e de 

conhecimento sobre os lugares periféricos. Em consonância com esses autores, ao olhar 

para o jornalismo, a pesquisadora Marcia Veiga (2015) também desenvolve a perspectiva dos 

estudos pós-coloniais para compreendermos os sistemas políticos e econômicos da sociedade 

ocidental, nos quais está integrada a atividade jornalística e que constitui os saberes sobre as 

culturas subalternas, acabando por transformar as diferenças em desigualdades. A autora 

destaca dessa compreensão as divisões hierarquizadas e autoritárias, que passam pela divisão 

internacional do trabalho até outras hierarquias como as etnorraciais, sexuais, de gênero e até 

mesmo linguísticas, que se privilegiam como superiores e acabam por constituir o não 

ocidental como o outro cultural (VEIGA, 2015). Logo,  
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pode-se perceber como foram tecidas - política, histórica e geoculturalmente - 

as razões pelas quais são constituídas as formas de classificação (e 

assujeitamentos) vigentes na contemporaneidade, integradas aos sistemas de 

poder-saber que fundam as desigualdades sociais, em especial nos países 

colonizados, como é o caso do Brasil (VEIGA, 2015, p. 36). 

. 
Assim, os valores que constituem, desde o período de colonização, o espaço do 

Estado brasileiro passam pela lógica do homem europeu universal a partir da expansão 

mercantilista, sendo marcados pelo sistema escravagista que explorou de forma cruel e 

desumana a mão de obra do diferente, considerado “outro”. Além de ter seus saberes e 

hierarquias influenciados pela corrente positivista e estruturados pela diferença racial. 

 A diferença racial, portanto, está no cerne dos modelos político e cultural brasileiros 

para estabelecer os sujeitos diferentes como subalternos e como mão de obra explorada. 

Soma-se a isso, o fato de que esses modelos ditarão os sujeitos relevantes e os saberes 

dominantes que até hoje perpassam os valores hegemônicos, embasados na ideologia do 

racismo.  

Visualizar essa estrutura naturalizada pelas instituições mostra-se expressiva na 

tentativa de compreender porque há distinção no tratamento entre os imigrantes europeus e os 

imigrantes negros contemporâneos, uma vez que os marcadores dessa estrutura vigente no 

Brasil têm relação com a nossa compreensão sobre o outro. Sobretudo, porque nossa 

compreensão se constrói a partir dessas bases – e no caso do jornalismo, irá estabelecer 

significados e construir narrativas para a formação de opinião. 
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3. NARRATIVA, JORNALISMO E ALTERIDADE 

 

Neste capítulo, apresentamos os conceitos teóricos que irão relacionar a função das 

narrativas com a atividade jornalística, bem como sua construção social, potencialidades e 

limitações para um exercício de alteridade. Iniciamos com os apontamentos de Jonathan 

Culler (1999) sobre as questões referentes às definições da narrativa. Para além de uma 

abordagem estruturalista das correntes mais influentes da literatura, Luiz Gonzaga Motta 

(2013) sugere um método com abordagem mais antropológica e cultural. Segundo o 

pesquisador, o significado também seria relacional e o narrar seria um fato cultural, já que “a 

narrativa é apenas o nexo de uma relação entre interlocutores, e são os aspectos dessa relação 

que interessa compreender” (MOTTA, 2013, p. 120).  No que se refere à relação entre 

interlocutores na narrativa jornalística, ela funcionaria como a constituição de um mundo 

para alguém, em um dado momento, em um certo período de tempo.  

As circunstâncias do surgimento da atividade profissional do jornalista ocorreram em 

um cenário de urbanização. Esse cenário e a sua configuração econômica, moldaram o 

jornalismo para a construção de narrativas sobre as cidades. Mais do que comunicar as 

relações políticas e do comércio na metrópole, a notícia se tornava uma mercadoria. Logo, 

também precisava atrair seu leitor pela curiosidade (TAMBOSI, 2004), sendo necessária a 

produção de histórias, pautas, temas. No final do século XV, Tobias Peucer já sistematizava 

os principais conceitos da imprensa recém-nascida, uma vez que os periódicos que surgiam 

destacavam que a difusão de coisas novas deveriam ser acompanhadas de atualidade e 

utilidade (TAMBOSI, 2004), baseadas nos princípios da verdade e da objetividade.  

Diante da compreensão de que todo conhecimento, inclusive o jornalístico, deve ser 

pensado em suas relações mais amplas com a cultura e com o poder (VEIGA, 2015), 

buscaremos refletir acerca das bases desses princípios, já que com toda a trajetória histórica 

do jornalismo na democracia, esses valores constituem as redações até hoje. Embora a 

imprensa esteja inserida em um modelo de negócios que visa o lucro, os profissionais buscam 

atender aos valores históricos do campo, em nome da chamada credibilidade jornalística. 

Pensaremos também a grande reportagem como esse lugar de narratividade, no qual os 

jornalistas enxergam sua profundidade como uma renovação do fazer jornalístico (LOBATO, 

2017), que possibilita uma contextualização mais ampla da notícia. 

 

3.1 Narrativa e jornalismo  
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As narrativas permeiam a existência humana desde sempre, seja na vida individual ou 

coletiva, levando o conhecimento do mundo por meio de relatos factuais ou ficcionais nos 

atos de fala, nos livros, nos filmes, nas telenovelas. A necessidade de organizar o cotidiano e 

de ser ter um registro do passado e do presente, fazem com que o ser humano queira 

compartilhar e contar as situações e suas experiências de vida. 

Culler (1999) argumenta que as teorias literária e cultural cada vez mais têm afirmado 

a centralidade cultural da narrativa, já que ela é considerada como uma forma de 

entendimento do mundo e de nós mesmos. Ao reler a contribuição de diversos autores, Culler 

(1999) explica que a narrativa é um texto organizado a partir da constituição de uma história, 

com os acontecimentos, os personagens e os cenários; e também por um discurso, que será a 

maneira como a história será narrada. Além disso, as narrativas são mecanismos poderosos de 

internalização das normas sociais, no entanto, não deixam de surgir também como crítica 

social.  

A expressão por meio das narrativas humaniza o tempo, uma vez que sua passagem 

pode ser contada a partir de um enredo. O enredo seria o elemento básico da narrativa, 

exibindo momentos de apresentação, complicação, clímax e desfecho (CULLER, 1999) para 

conquistar nossa atenção para o desenvolvimento da história. No enredo, as configurações 

espaciais e temporais são entrelaçadas para que a obra tenha sentido, para que se entenda 

como uma coisa leva a outra. No espaço das cidades contemporâneas, por exemplo, muitos 

dados narrativos serão trazidos do ponto de vista do narrador, mas de modo a provocar no 

sujeito uma topografia do ser/estar no modo urbano, revelando imagens das lembranças, dos 

desejos, dos sonhos, podendo tornar para cada indivíduo o espaço da cidade de uma maneira 

distinta, seja como espaço acolhedor ou de instabilidade. Assim, o enredo dá forma aos 

acontecimentos de uma história, que será capturada por meio de olhares que podem mudar, 

dependendo do discurso. De certa maneira, é por meio dos diferentes pontos de vistas que as 

pessoas identificam-se e se reconhecem enquanto sujeitos. Logo, a narrativa literária também 

contribui para a construção da identidade dos leitores, já que o contato com alteridades 

proporcionaria ao sujeito/leitor essa capacidade (CULLER,1999). 

Já a narração dos acontecimentos, conforme Culler (1999), pode ser focalizada por 

um narrador que se coloca fora da história ou um personagem que esteja dentro dela. Quem 

narra, fala em primeira ou terceira pessoa. Na primeira pessoa, podemos ter a narração de 

alguém que rememora um fato, descreve uma ação própria ou até mesmo analisa uma 

situação vivenciada, sendo protagonista ou não. Neste caso, há a existência de um “eu”, 

mesmo que ele acabe somente introduzindo uma história e sumindo ao longo dela. Se 
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pensarmos a respeito da narrativa jornalística, percebemos que a narração ocorre quase que 

exclusivamente em terceira pessoa, uma vez que presume-se a não existência de um “eu”. 

Aqui todos os personagens do enredo serão descritos por seus nomes, ou pelos pronomes 

“ele” e “ela”. Ou seja, o narrador será apenas um observador dos fatos. Se na literatura esse 

tipo de narração se configura como um modo de narrar, no jornalismo, como veremos 

adiante, ele se estabelece a priori como regra, uma vez que a intenção é produzir ao leitor um 

efeito de realidade. 

Há de se considerar também, como ressalta Luiz Gonzaga Motta (2013), que as 

estratégias narrativas no jornalismo apresentam uma relação própria entre seus interlocutores. 

Na comunicação jornalística encontra-se uma sobreposição de vozes e, em geral, pelo menos 

três narradores: o veículo, o jornalista e o personagem. No decorrer desse processo de 

enunciação, cada assunto terá uma negociação política e simbólica entre esses narradores 

pelo poder de voz. Por mais que este estudo busque compreender como se coloca o narrador-

jornalista, é importante mencionar a existência da subjetividade do discurso do narrador-

veículo que integrará a narrativa, assim como as expectativas e visão de mundo do público do 

jornal, já que todos são narradores. 

As narrativas como formas de expressão humana pontuam a percepção que temos das 

fronteiras da diferença e da nossa própria existência. Ao mesmo tempo, essas experiências 

estão sendo cada vez mais mediadas. Através dessas mediações, estamos experimentando a 

realidade muito mais por meio de representações virtuais e discursivas (MOTTA, 2013). As 

narrativas se proliferam na mídia, seja por meio de filmes, séries, redes sociais e do 

jornalismo. De acordo com o autor, ainda que não sejam mais tradicionais, as narrativas 

permanecem criando sentidos de pertença. Esses sentidos são significados interpretados a 

partir de narrativas que têm o potencial de se sobrepor umas às outras, de serem questionadas 

e até substituídas. Assim, a textura social é constituída de enredos e personagens, com os 

quais nos identificamos ou rechaçamos (MOTTA, 2012). 

Sob a hipótese das narrativas como formas de experimentação da realidade, Motta 

(2012) considera que, uma vez que os seres humanos criam e moldam suas vidas a partir de 

uma constante interação, é no cotidiano que buscamos referências para a produção do senso 

comum, identificado como uma “cortina de narrativas”. À medida em que essas narrativas 

apresentam e reapresentam a realidade imediata do mundo para as pessoas, elas possuem um 

caráter simbólico e reflexivo. “Elas explicam, ensinam, instituem provisoriamente o mundo, 

nosso mundo que refazemos sem cessar” (MOTTA, 2012, p. 235). A narrativa jornalística é 

um caso exemplar de experimentação da realidade porque permite apreender rapidamente a 
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complexidade do mundo imediato e configurá-lo em enredos minimamente coerentes. 

Sobretudo, porque elas permitem explorar nossa experiência temporal, organizando 

calendários e compondo enredos que nos fazem compreender quem somos e onde estamos. 

Assim, o modo como o mundo é redescoberto e refeito pelas pessoas irá configurar a 

narrativa jornalística, a qual permitirá que a experiência temporal seja permanentemente 

explorada na criação dos enredos. 

Ao mesmo tempo, para entender as experiências cognitivas que elas proporcionam, é 

preciso questionar onde está o narrativo no texto jornalístico, uma vez que essa identidade 

não é clara na linguagem dos noticiários. No jornalismo, muitas vezes, a narrativa que se 

caracteriza em uma reportagem, apresenta nas notícias um enxugamento de manifestações 

subjetivas. No estilo soft news
19

, há a possibilidade de uma maior subjetividade, pois o 

repórter possui mais liberdade para construir o seu relato. Nas notícias mais duras, temos 

dificuldade na percepção da lógica narrativa, já que o jornalismo trata de um tempo presente, 

imediato. O lead
20

 jornalístico, como é chamado, dificulta a análise do estilo narrativo ao 

tornar o texto mais seco e sem a composição de intrigas. Para Motta (2013), a lógica narrativa 

das notícias se revela se observarmos como ela organiza a questão temporal. Esse tempo é 

invertido e difuso, pois as notícias quase sempre começam pelo final da estória, trazendo o 

ponto mais alto no início, para depois apresentar a cronologia dos fatos e contextualizar o 

episódio. No entanto, ainda que a linguagem das notícias seja objetiva, as reportagens 

carregam conquistas, acidentes e conflitos humanos que tornam os relatos mais dramáticos, 

com efeitos de sentido que geram comoção, sentimentos, subjetividades; fazendo com que a 

característica narrativa seja possivelmente identificada. 

A partir de representações mentais próprias, o leitor busca dar coerência à estória que 

lê, vê ou escuta. O sentido narrativo se estabelece pela construção feita pelo narrador-

jornalista integrada aos conceitos culturais e sociais, bem como pelo espaço referenciado pelo 

leitor. Assim, ele busca nas notícias interpretar os significados, conectando-os com o seu 

próprio mundo. Por outro lado, entende-se que a produção de experiências pelo jornalismo 

também projeta a realidade social, mediando temporalidades e espacialidades. As narrativas 

são representações e construções discursivas acerca da realidade, pois, ao narrar, “alguém 
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 Estilo conhecido por tratar de assuntos mais “leves”. Em uma análise pragmática, Motta concluiu que além 

das informações banais, o gênero ativa excedentes de significação que superam a informação. É conhecido 

também como fait divers.  
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 É “onde o repórter relata em linguagem direta o quê, quem, onde, quando, como e porquê do incidente 

reportado” (MOTTA, 2013, p. 96). 
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está explorando na sua imaginação possíveis desenvolvimentos (reais ou ficcionais) das 

condutas e comportamentos humanos, que os teóricos chamam de atividade mimética (ou 

imitação)” (MOTTA, 2013, p. 72). Segundo Motta, esse conceito significa, originalmente, 

imitação ou recriação do mundo por meio de alguma configuração. Ao configurar, o 

jornalista acrescenta suas visões e vai além do objeto representado, de modo que ele se 

apropria daquela realidade. 

Considerando então, que a audiência constrói cognitivamente os significados a partir 

das informações presentes nas notícias, mas também por meio de sua própria cultura e 

memória, dessa maneira entendemos que essas narrativas “criam significações sociais, são 

produtos culturais inseridos em certos contextos históricos, cristalizam as crenças, os valores, 

as ideologias, a política, a cultura, a sociedade inteira” (MOTTA, 2013, p. 121).  

Diante da perspectiva relacional, em que o jornalismo se estabelece como instituição 

que constrói as narrativas para a sociedade, a problemática da representação fica evidenciada, 

já que o ato de narrar pode revelar valores preponderantes para a compreensão do mundo. 

Fernando Resende (2009) parte do princípio de que a narrativa jornalística também é um 

lugar de produção de conhecimento, uma vez que essas narrativas podem se tornar espaço de 

troca de saberes e visões. Mais do que isso, pensar na tessitura da narrativa traz à tona o 

caráter dialógico do discurso jornalístico. “Talvez esteja na tessitura da narrativa a chance de 

nos havermos com as brechas que promovem os encontros” (RESENDE, 2009, p. 32).  

 

Há alguém vivo na cena que nos remete ao local e nos faz ver o que acontece. 

Nos enunciados que tecem o texto, encontramo-nos próximo ao fato; o 

discurso indireto, contrário ao que remete diretamente à fala do outro, dá-nos 

a certeza de que alguém olha a cena e conta o que passa (RESENDE, 2009, p. 

41). 

 

Nesse sentido, entrevistas, notícias, reportagens, também recontam e criam 

espacialidades ao narrar as experiências do homem; portanto, o processo dialógico é inerente 

à narrativa. A lógica do texto parte desse pressuposto, já que há uma relação de um eu com 

um outro (RESENDE, 2009). Dessa maneira, as narrativas são lugares nos quais as 

representações não podem ser apartadas da forma como são mediadas. No campo jornalístico, 

o esforço é acolher esse espaço de representação a partir da consciência de que lugar suas 

instâncias enunciativas são produzidas. No caso da reportagem, ela se configura como um 

tipo de narrativa que possui características próprias estabelecidas desde o surgimento de sua 

prática. Além disso, o jornalismo detém a função de produzir as narrativas para a sociedade, 
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muitas vezes partindo de produções feitas por grupos compostos de pouca ou nenhuma 

diversidade. Assim, as falas da mídia ocupam um lugar político (RESENDE, 2007), que 

merece ser questionado.  

É necessário considerar que o processo de produção das notícias é socialmente 

construído e envolve critérios de noticiabilidade pré-estabelecidos. Ao traçar um panorama 

das diferentes abordagens teóricas do jornalismo, Traquina (2012) diz que a função dos 

jornalistas em definir aquilo que será noticiado contribui para a construção da realidade. Ao 

longo do tempo, diversas teorias, assim como a visão construcionista, foram apresentadas 

para apontar porque as notícias são como são. O paradigma construcionista constitui uma 

oposição à teoria do espelho
21

, e consequentemente à ideologia jornalística, de que o 

jornalismo reflete a própria realidade (TRAQUINA, 2012). 

Segundo o autor, a realidade construída é seletiva, já que é produzida por meio de 

inúmeras interações sociais entre os profissionais do campo com três diferentes grupos de 

agentes, entre eles, as fontes, os outros jornalistas que compartilham a ideologia e a própria 

sociedade (TRAQUINA, 2012). Por conseguinte, a partir do desenvolvimento do jornalismo 

como instância social, entendemos como a sua caracterização é definida por normas, 

princípios e papéis sociais. Logo, entendemos aqui as notícias como um espaço de construção 

social.  

A partir das suposições sobre o que é a sociedade e como ela funciona, o jornalismo 

constrói um tempo social e projeta significados inseridos num determinado contexto, já que 

partilhamos conhecimentos comuns ao fazermos parte da mesma sociedade (HALL et. al., 

1999). Essas identificações culturais, os chamados mapas de significados, são o que dão 

sentido aos acontecimentos noticiados pelos jornalistas. No tipo de sociedade que estamos 

inseridos é como se existisse uma única perspectiva cultural, sem qualquer discrepância nos 

mapas de significados e nos interesses, fazendo com que a mídia seja uma instituição cuja 

prática está amplamente baseada em um consenso, no qual supõe-se que todos nós 

entendamos a forma como os acontecimentos são enquadrados e narrados (HALL et. al., 

1999).  

Nesse processo social, com a necessidade intrínseca do ser humano de saber o que 

acontece, o jornalismo está legitimado para identificar, classificar e contextualizar os 

acontecimentos noticiosos. O papel institucionalizado da mídia faz com que as pessoas 

deleguem aos profissionais que trabalham nos veículos de comunicação a missão de lhes 
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narrar/dizer o que é relevante. Ao mesmo tempo que define para a população quais fatos que 

são significativos, a mídia também oferece as interpretações acerca desses fatos, já que 

muitas vezes eles são inesperados e as informações são apresentadas pela primeira vez 

(HALL et. al., 1999). Ou seja, o jornalismo ocupa um lugar privilegiado para narrar as 

histórias. 

Na pretensão de construir narrativas sobre o cotidiano, o jornalismo constituiu a 

grande reportagem como um gênero discursivo com regras próprias para desdobrar as 

perguntas clássicas da notícia, pois “a reportagem oferece detalhamento e contextualização 

àquilo que já foi anunciado, mesmo que seu teor seja predominantemente informativo” 

(FERRARI e SODRÉ, 1986, p.18). Essa forma de narrar também ganha impulso nos Estados 

Unidos, na década de 1960, com os escritores Tom Wolfe e Truman Capote, no chamado 

movimento New Journalism
22

, cujo objetivo era levar mais emoção à narrativa jornalística 

combinada com o texto objetivo do lead. Além do formato narrativo, a grande reportagem se 

destaca por outras características, como a humanização do relato e as possibilidades diversas 

de construção, já que depende da perspectiva e da sensibilidade de quem escreve 

(KOTSCHO, 2000). 

Na tentativa de “explicar” distintas realidades e diferentes vivências dos indivíduos, a 

reportagem requer um tempo de pesquisa e apuração maior para reportar e aprofundar a 

informação. Devemos considerar que se a atividade é exercida em sua essência, ela 

proporciona processos imersivos importantes ao jornalista (LOBATO, 2017). Ademais a 

grande reportagem ou reportagem especial mostra-se como um espaço privilegiado, pois além 

da definição de temas – históricos, políticos, sociais, culturais – que não se limitam ao 

momento e circunstância, ou seja, sem a necessidade factual; também possibilita a 

visibilidade de histórias e indivíduos anônimos, mostrando que existem contextos que só 

podemos buscar através de quem os protagoniza. Não à toa, são as grandes reportagens que 

fazem com que o jornalismo se diferencie enquanto narrador e os profissionais se tornem 

relevantes no cenário nacional. A narratividade da reportagem potencializa os recursos do 

jornalismo e significa ultrapassar os limites dos acontecimentos cotidianos e das fontes ditas 

institucionalizadas (LOBATO, 2017). 

No entanto, há jornalistas que consideram que cabe ao profissional dar o rumo da 

humanização ao seu trabalho. No livro Repórteres, de Audalio Dantas, renomados repórteres 

contam suas experiências, revelando aspectos técnicos para uma boa reportagem e emoção 
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que a procura da objetividade acaba por “sufocar”. No texto de Caco Barcellos, o jornalista 

traz a cobertura feita durante um conflito agrário entre indígenas e colonos, na Reserva 

Cacique Nonoai, no norte do Rio Grande do Sul. Caco comenta que em um primeiro 

momento torcia para os índios, mas as circunstâncias o levaram a reconhecer que, na 

realidade, aquilo se tratava de uma guerra entre “maltrapilhos e “esfarrapados”. Mesmo que 

se reconheça a importância da imersão do jornalista no contexto que pretende reportar, esse 

tipo de relato não é comum ao repórter na produção da sua narração, pois seu trabalho não 

funciona a partir de um olhar subjetivo próprio, e sim do lugar de um observador objetivo da 

notícia. 

Atualmente, outra questão está colocada para o processo de maior contextualização na 

apuração jornalística: a busca pela instantaneidade das notícias e a lógica da produção 

constante de conteúdo têm transformado o perfil das redações. Um desafio imposto pelo 

surgimento das mídias digitais, ao qual as empresas noticiosas ainda tentam se adequar.  O 

jornalista precisa saber trabalhar com as linguagens de áudio, de texto e de vídeo. Em 

períodos de crise econômica, ainda há que considerar que uma reportagem especial requer 

maior tempo de produção e maiores investimentos, seja para bancar os custos de 

deslocamento ou para cobrir o tempo que o repórter enviado irá dedicar a um único trabalho. 

Diante desse imperativo da pressa, também nos parece cada vez mais difícil que o 

profissional tenha empenho em aprofundar aquilo que reporta, reconhecendo as diferenças e 

as compreendendo na construção de suas narrativas. 

 

3.2 Jornalismo como possibilidade de apreensão do Outro 

 

Em geral, o argumento implícito é de que nenhum jornal ou jornalista é neutro. No 

entanto, os profissionais estão constantemente em busca da neutralidade para reafirmar o 

compromisso do jornalismo com a democracia e com sua finalidade, definida pela função que 

as notícias exercem na vida das pessoas. O desafio atual é fornecer informações aos cidadãos 

de forma independente, já que hoje além da possível censura de governos, existe o interesse 

comercial. A ideia de que é preciso independência no que se refere ao papel da imprensa, é 

algo presente ao longo dos séculos, defendido tanto pelos jornalistas, como pelos 

revolucionários que lutavam pelos princípios democráticos (KOVACH e ROSENSTIEL, 

2003).  

Com base na avaliação do público e em centenas de entrevistas com jornalistas sobre  

o que deve ser o jornalismo, além da independência, o trabalho de Kovach e Rosenstiel 
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(2003) identifica que a primeira obrigação do jornalismo seria com “a verdade”. Apesar de 

um conceito confuso, a verdade cria uma sensação de segurança e está na essência das 

notícias; assim, a busca da exatidão pelo jornalista nunca termina. Embora haja diversas 

conceituações sobre “qualidade”, o ofício jornalístico, historicamente, é visto também como 

comprometido em fornecer informação de qualidade, fiscalizar os poderes e verificar. Dessa 

forma, essa missão democrática e o papel guardião, oriundos dos valores do campo, fazem 

com que a imprensa contribua na definição das nossas comunidades, nossa linguagem e nosso 

conhecimento comum.  

Embora a prática jornalística seja compreendida por técnicas objetivas, alguns autores 

demonstram que quem se detém apenas a elas pode acabar na superficialidade (FERRARI e 

SODRÉ, 1986; KOTSCHO, 2000; MEDINA, 2008), pois o jornalismo requer mais: “a área 

de interação social envolve, além da técnica, um compromisso com a comunicação coletiva. 

Deixa-se o terreno exclusivo do desempenho individual do técnico, para se valorizar seu 

papel social” (MEDINA, 2008, p. 29). Dizem que o bom jornalismo é a arte de se contar 

histórias. Ao ver, ouvir, sentir e deixar falar este outro, o jornalista possibilita, muitas vezes, 

que personagens anônimos tenham voz. Logo, a produção de uma reportagem jornalística 

sobre a vida de alguém é vista com a potência de representar pessoas marginalizadas pela 

sociedade e torná-las protagonistas da sua própria história. 

Mas, ainda que o campo carregue o papel de guardião da democracia, não é possível 

assegurar uma independência no tratamento dos fatos, já que, muitas vezes, estamos nos 

referindo a grandes conglomerados econômicos da imprensa e, sobretudo, como esta pesquisa 

observa, de subjetividades na prática jornalística. Por conseguinte, a produção de textos e 

imagens pautados por uma classificação prévia significa dar forma ideológica e cultural às 

informações (RESENDE, 2007).  

A configuração predominante é de que o poder, seja ele político, econômico ou 

cultural, está legitimamente representado pela instituição do jornalismo, uma vez que há uma 

unilateralidade da informação (MEDINA, 2008). As fontes ditas oficiais ou especialistas 

detêm o maior espaço nas narrativas, pois até mesmo quando os sujeitos marginalizados são o 

foco da notícia, é recorrente a necessidade da presença de uma dessas ditas fontes para 

legitimar o discurso. O problema da homogeneização das narrativas, em um campo de 

mediação como o do jornalismo, passa a ser a representação de uma cultura ou alguém por 

apenas uma única história, que será identificada como realidade e tem o potencial de formar 

opinião. 
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Claudia Lago (2010) destaca que o jornalismo exerce um papel determinante na 

construção e ampliação da democracia e da cidadania, no entanto, a busca por pluralidades de 

vozes é muito mais complexa. “A ideia de pluralismo é bem mais profunda e implica em 

contemplar e incorporar o Outro, esta abstração que merece ser explicitada” (LAGO, 2010, p. 

167). As reportagens que buscam retratar causas ou movimentos sociais –  tratando de raça e 

etnicidade, por exemplo –, mesmo que apresentem a intenção de visibilizar o Outro, para 

compreendê-lo e para que a prática representacional não atinja a estereotipagem, também 

precisam ser o resultado de reflexão e análise de uma ideia, com uma nova forma de olhar. A 

alteridade, nesse processo, está dividida em vias distintas e não em uma única, já que a 

narrativa será estruturada pelo texto do jornalista, mas também pela perspectiva do público 

que a recebe. Sobretudo, devem ser evidenciados tanto a identidade do sujeito narrado quanto 

o lugar de fala do narrador, para que haja a consciência dessa complexidade, sem a 

naturalização de características que possam gerar sentidos estereotipados. 

Outro ponto é que tanto os veículos mais conservadores quanto aqueles de ideias mais 

progressistas e independentes possuem pouca diversidade em suas equipes. O perfil dos 

jornalistas brasileiros, segundo o relatório “Quem é o jornalista brasileiro?”, produzido pelo  

Programa de Pós-Graduação em Sociologia Política da UFSC em parceria com a FENAJ
23

, 

demonstra que o percentual de negros jornalistas, por exemplo, era inferior à metade da 

presença de pretos e pardos no Brasil. Até o ano de 2012, 72% dos jornalistas do país 

correspondiam à raça branca. Assim, aqueles que ocupam os lugares de representação ainda 

pertencem ao grupo de hegemonia e aparentam ser autorreferentes, ou seja, partem de seus 

próprios valores para descrever o outro. Os Outros continuam tendo suas vivências descritas a 

partir da ótica dos Mesmos e pensadas para os Mesmos (LAGO, 2010). Os Mesmos 

representam as identidades hegemônicas e fazem parte do público ideal (as camadas médias e 

altas da população, sobretudo brancas).  

Na prática jornalística, se observa um grande enfoque na condição de objetividade do 

trabalho – mas muitas vezes o que aparentemente é percebido é que a subjetividade do 

jornalista que constrói narrativas dificilmente é considerada. Pode-se atribuir isso ao fato que 

“o jornalismo sistematiza sua autocompreensão fenomenológica há pouco tempo. [...] 

Estamos, no Brasil, em patamar de artífices pouco conscientes de suas próprias 

possibilidades” (MEDINA, 2008, p. 20). Algo que demonstra a importância de se pensar as 

subjetividades da profissão e não ficarmos somente no “faro” ou no “jogo de cintura” 
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nestemomento de complexidade que é o encontro e o diálogo. Desse modo, é preciso 

olharmos para as influências do fenômeno da condição de objetividade no campo do 

jornalismo, a fim de compreender as dificuldades de reflexividade dos agentes no 

desenvolvimento da atividade jornalística. 

Como observado anteriormente, a representação é um processo, uma prática central 

da cultura e está estreitamente relacionada com uma herança colonialista, na qual a disputa de 

poder envolve a produção de sentidos e discursos por aqueles que ocupam os espaços de 

hegemonia. No caso do jornalismo, essa disputa compreende a narrativa estabelecida sobre os 

fatos e os personagens. Mesmo que os processos de contato com a diferença e de 

representação cultural demonstrem que esse encontro seja atravessado pela subjetividade dos 

sujeitos, o jornalismo opera na construção da narrativa sob a influência da vertente do 

pensamento científico. Como vimos no capítulo anterior, a corrente filosófica do positivismo 

surgida no século XIX transformou as indagações sobre as diferenças humanas em 

indagações científicas. Desde o contexto da Revolução Científica, aspectos que abrangem a 

atividade jornalística – como a busca pela verdade, a objetividade e o serviço ao público –  já 

eram percebidos.  

O que se percebe ainda hoje é que a objetividade e a neutralidade, bases do 

cientificismo, são valores que aparentam predominar o fazer jornalístico (VEIGA, 2015). 

Adelmo Genro Filho (1987) compreende a objetividade jornalística como uma relação com 

os modos de produção do conhecimento postulados no paradigma moderno, e influenciado 

pela noção de verdade do cientificismo, como forma de assegurar o valor de credibilidade dos 

discursos e representações produzidos pelo jornalismo. Assim, ao narrar, o jornalismo atua 

em uma posição privilegiada no que se refere à verdade, uma vez que “foi entendido como 

um tipo de conhecimento social que pode ser pensado em analogia às formas de produção do 

conhecimento científico” (VEIGA, 2015, p. 39).  

Diferentes autores apresentam críticas à crença da objetividade, mas de acordo com 

Genro Filho (1987), a maioria deles mesmo ao reconhecer que a objetividade plena é 

impossível no jornalismo, o fazem como se isso fosse uma limitação humana diante da 

própria subjetividade. Além disso, o autor aponta que há uma ideologia nesse contexto, que 

implica em uma nova modalidade social do conhecimento, além de reproduzir e confirmar as 

relações capitalistas. Sendo o jornalismo um tipo de conhecimento social que é produzido a 

partir de uma racionalidade perpassada por essas verdades e condicionado historicamente 

pelo desenvolvimento do capitalismo (GENRO FILHO, 1987), ao negarmos a subjetividade, 

potencializa-se a reprodução de visões de mundo hegemônicas. Ao mesmo tempo, tanto a 
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racionalidade objetiva do jornalismo, quanto as compreensões dos jornalistas sobre suas 

atuações, são produtoras de universalismos. 

 Como explica Grosfoguel (2012), o universalismo é a concepção eurocêntrica que 

estabelece que somente a partir de uma epistemologia se realizam as perguntas e se 

encontram as soluções para todos no planeta. Ou seja, há uma tentativa de reafirmar um 

tratamento igual para tudo e para todos, sem considerar as diferenças que nos constituem. De 

acordo com Grosfoguel (2012), o “de que lugar” se está pensando vai condicionar as 

experiências que se visibilizam e as que se invisibilizam.  

 

A homofobia, o racismo, o sexismo, o heterossexismo, o classismo, o 

militarismo, o cristianocentrismo, o eurocentrismo são todas ideologias que 

nascem dos privilégios do novo poder colonial capitalista, masculinizado, 

branqueado e heterossexualizado. Não se pode pensar estas ideologias 

separadas umas das outras. Todas integram a matriz de poder colonial que em 

nível global ainda existe (GROSFOGUEL, 2012, p.343). 

 

Veiga (2015) também aponta que é na universalidade que as visões de mundo 

hegemônicas acabam sendo mais amplamente circulantes na cultura, já que ela é matéria-base 

sobre a qual a realidade é compreendida e simbolicamente produzida. Para a autora, as 

formas preeminentes de conhecer a realidade que são compartilhadas pelo jornalismo 

necessariamente deveriam ser reconhecidas para serem problematizadas. Só assim 

poderíamos incidir nos modos como os sentidos de verdade são compreendidos e 

reproduzidos “neste processo que é mediado pelos jornalistas e que, por fim, resulta num 

conhecimento precário do mundo, reprodutor de hegemonias, na forma do conhecimento 

social das notícias” (VEIGA, 2015, p. 53). 

Lembramos que para um exercício de alteridade é fundamental que haja o 

reconhecimento de um Eu, ou seja, de uma subjetividade agindo na leitura e na representação 

sobre o Outro. Contudo, em decorrência das práticas jornalísticas terem como paradigma o 

moderno-positivista, ocorre até hoje uma histórica negação da existência da subjetividade. 

Adota-se a noção de Olho de Deus, típica do cientificismo, e suas estratégias de apagamento 

do sujeito cognoscente na leitura da realidade – neste caso, o jornalista (VEIGA, 2015). A 

escrita na terceira pessoa, os tipos de fontes e a linguagem adotada são algumas das 

estratégias utilizadas que, na busca pela objetividade, acabam delineando os temas de 

maneira reducionista e simplista, até mesmo para pautas mais complexas que envolvem a 

sociedade. 
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A tese de Veiga (2015) destaca que em função da noção de tempo dominante no fazer 

jornalístico, aliado ao fato da negação do Eu, as condições de reflexividade acerca das 

práticas jornalísticas ficam impossibilitadas. “Não sendo a objetividade (bem como a 

imparcialidade) suficientemente problematizada e complexificada a partir de outros vieses de 

pensamento, restringe-se à percepção dos processos cognoscentes que cercam a produção do 

conhecimento social do jornalismo” (VEIGA, 2015, p. 48).  

Segundo a pesquisadora, há indicativos dessa impossibilidade não só no mercado de 

trabalho, como também no processo de ensino-aprendizagem em que o saber jornalístico é 

ensinado (VEIGA, 2015). E para que se possa transformar a prática, é fundamental 

reconhecer que há a presença de um Eu que constrói um Outro. Um Eu cuja condição de 

reflexividade sobre sua cultura e seu espaço é peça chave para uma dimensão ética e um 

avanço no que se refere à questão da alteridade no fazer jornalístico. 

O século 21 está marcado pela grande crise migratória que vivemos na atualidade, na 

qual milhares de pessoas do Oriente Médio e da África morreram tentando chegar à Europa 

para escapar de guerras, de perseguições e da pobreza. Logo, a entrada de refugiados e 

imigrantes em diversos países ocasiona choques culturais, fazendo com que o encontro entre 

o Eu e o Outro seja permeado por estranhamento e variadas opressões. Diante da necessidade 

de se compreender outras culturas, os meios de comunicação desempenham papel importante 

nesse processo, uma vez que participam de um sistema de mediação. O crescente número de 

imigrantes e refugiados, bem como as diversas medidas que vêm sendo discutidas pelos 

países que os recebem, ocupam grande espaço no noticiário nacional e internacional.  

 

3.3 Narrativas da imigração  

 

 Há certa confusão sobre a definição do conceito de imigrante e refugiado. De maneira 

geral, o imigrante se desloca de forma voluntária, por razões econômicas, em busca de novas 

oportunidades. De acordo com a ACNUR
24

, agência da Organização das Nações Unidas 

(ONU) que cuida dos refugiados, o conceito de refugiado inclui pessoas que deixam seus 

países em razão de perseguição por motivos de raça, religião, nacionalidade, grupo social ou 

opiniões políticas, ou ainda, que estejam sujeitos à violação de direitos humanos.  

Em 19 de setembro de 2016, o então presidente Michel Temer afirmou em seu 

discurso na ONU que o Brasil já havia recebido “95 mil refugiados”. Mas, dados do próprio 

                                                
24

 ACNUR: Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados. 
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governo mostravam que havia no país cerca de 9 mil refugiados, conforme o Comitê 

Nacional para os Refugiados (Conare)
25

. Os refugiados são titulares dos mesmos direitos 

inerentes a qualquer outro trabalhador no Brasil. Podem tirar carteira de trabalho e trabalhar 

formalmente. Têm livre trânsito pelo território brasileiro e podem frequentar escolas públicas 

e receber atendimento do Sistema Único de Saúde (SUS). 

Em 2014, o Brasil apresentou na Conferência Cartagena+30, um plano prevendo 

conceito de refugiado também aos deslocamentos motivados por desastres naturais, causas 

climáticas e ação do crime organizado. É nessa perspectiva, segundo o governo, que o Brasil 

concede vistos humanitários a haitianos que buscam abrigo no país após o terremoto de 2010, 

o que configura um tipo de visto existente somente no território brasileiro.  

Independentemente de classificações, as migrações fazem parte do desenvolvimento 

histórico da humanidade. Mudanças climáticas, catástrofes, guerras, conquistas territoriais 

estão dentre os tantos acontecimentos que motivaram o homem a migrar. Mas, as migrações 

ditas em massa têm seu início com a Revolução Industrial nos séculos XVIII e XIX, na qual 

muitas pessoas ficaram desempregadas devido às novas tecnologias que foram implantadas; e 

com a Segunda Guerra Mundial já no século XX, na qual houve um crescimento expressivo 

no número de pessoas refugiadas, fazendo com que os países da Europa e os Estados Unidos 

começassem a regulamentar a entrada em seus territórios. Assim, no final do século XIX, 

com o surgimento de fronteiras políticas e administrativas, define-se a migração moderna, 

que representa justamente a travessia dessas fronteiras reconhecidas e regulamentadas pelos 

países. 

No que diz respeito ao Brasil, da República Velha até a atualidade, as políticas 

brasileiras de migração passaram por diferentes aberturas e restrições. Após a Abolição, a 

preferência foi pelo fluxo europeu para branqueamento da população; na Era Vargas, com a 

utilização da Lei de Segurança Nacional, a entrada de imigrantes era limitada por cotas; no 

Pós-Segunda Guerra havia o incentivo para a entrada de refugiados que pudessem auxiliar no 

desenvolvimento econômico do país; e na Ditadura Militar o país se fechou às migrações 

internacionais ao se afastar das políticas de direitos humanos. Já o processo atual de migração 

foi marcado pela busca do imigrante pela sobrevivência e por uma demanda real de empresas 

por mão de obra (ZAMBERLAM, 2014). Em 2015, os haitianos lideraram o ranking de 

entrada no país, seguidos por bolivianos e colombianos. Há no Brasil, hoje, cerca de 53 mil 

imigrantes vindos somente do Haiti. Ou seja, uma onda migratória que se difere dos rostos da 

                                                
25

 Fonte: http://www.itamaraty.gov.br/pt-BR/component/tags/tag/conare-comite-nacional-para-os-refugiados 

Acesso em: 25 abr 2018. 

http://www.itamaraty.gov.br/pt-BR/component/tags/tag/conare-comite-nacional-para-os-refugiados
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imigração até o início da década de 1960, que eram predominantemente de europeus: 

italianos, alemães, portugueses e espanhóis. 

O estado do Rio Grande do Sul foi fortemente marcado por essas imigrações, desde o 

início da colonização europeia em 1824, na qual as famílias se fixaram em matagais 

despovoados na Serra, dando início às principais colonizações do Estado; até a nova onda 

migratória de africanos, asiáticos e caribenhos trazidos para cidades como Caxias do Sul, 

Lajeado e Passo Fundo, para suprir a carência de mão de obra. Estima-se que os primeiros 

haitianos já haviam chegado ao estado no ano de 2006 em busca de trabalho e estudo. No 

entanto, com a crise econômica brasileira, muitos acabaram ficando sem os empregos e o 

destino foi o centro das grandes cidades, onde eles sobrevivem no mercado informal. 

A chegada de imigrantes europeus ao Rio Grande do Sul está localizada em um 

contexto histórico amplo, que provocou o deslocamento de milhares de pessoas para as 

Américas. Dentre as motivações, o alto crescimento populacional e as diversas mudanças 

políticas e econômicas que ocorreram na Europa no século XIX (DECKER, 2017). As terras 

em abundância e as políticas governamentais de incentivo à imigração contribuíram para que 

os imigrantes europeus enxergassem aqui uma oportunidade próspera. Como explica Decker 

(2017), antes mesmo da Independência do Brasil, havia um projeto de colonização europeia 

com a promulgação da chamada Ordenança de 08 de fevereiro de 1817, que regulava a 

entrada e a expulsão de estrangeiros no território. 

 

Embora a categoria “imigração” não fizesse parte do léxico oficial, ela estava 

pressuposta nas terminologias utilizadas à época: “colono” e “civilização”. 

Nesta primeira fase, dom João VI estabeleceu que a “civilização” do Reino do 

Brasil deveria ser estimulada pela vinda de uma população dotada de algum 

tipo de habilidade, principalmente agrícola; “colono” adquiria, assim, a 

conotação de imigrante, e “civilização” evocava exclusivamente a sociedade 

europeia (DECKER, 2017, p.100). 

 
Os critérios de distribuição dos imigrantes em solo brasileiro têm origem no desejo de 

branqueamento da população, assim como nos interesses econômicos. Com a iminência da 

proibição do comércio de escravos, foi estimulada a vinda de camponeses europeus. Após a 

Independência, a questão racial se dá principalmente com os imigrantes alemães no Rio 

Grande do Sul. Um documento oficial de 1824 reconhecia “a vantagem superior do emprego 

de povos brancos, tanto nas artes, quanto na agricultura”. É durante esse mesmo período que 

surge a Colônia de São Leopoldo, localizada em uma região demograficamente “vazia” e 

“sob a constante ameaça” dos vizinhos argentinos (DECKER, 2017). O Rio Grande do Sul 

era o destino preferencial para a colonização alemã, pois a proximidade com a capital, o 
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excedente agrícola e o comércio permitiram grandes investimentos na produção do Vale dos 

Sinos.  

Já na Serra, a colonização concentrou-se na chegada de colonos italianos. Para eles, 

foi realizada a venda de lotes através de valores mais reduzidos e a aquisição se deu mediante 

incentivos governamentais. Em 1875, já existiam na serra gaúcha as colônias de Dona Isabel, 

Conde D‟Eu e Caxias. Apenas dez anos depois, outras três emergiram: Alfredo Chaves, São 

Marcos e Antonio Prado. Dentre as cidades mais reconhecidas como polo da imigração 

italiana, está Caxias do Sul. A história oficial da cidade começa com a vinda desses 

imigrantes. Este início é marcado pelo desmatamento da mata virgem pelos colonos, que 

construíram suas lavouras. Além disso, vários grupos indígenas foram violentamente 

expulsos pelas mãos dos chamados “bugreiros”. Até hoje esse processo é visto como um 

exemplo de construção do progresso, fortemente cultuado pela mídia e pela população. 

Assim, diante do movimento de exaltação da italianidade, atrelou-se ao sentido identitário do 

lugar uma homogeneidade, ainda que a região apresente diversidade cultural e étnica 

(DECKER, 2017). 

No Rio Grande do Sul, a imigração ficou marcada pela forte presença de italianos e 

alemães nos matagais da Serra, no norte do Estado e no Vale do Taquari, _justamente as 

regiões que receberam os imigrantes africanos e caribenhos no processo contemporâneo de 

migrações. De acordo com Decker (2017), mesmo que o processo migratório atual não seja 

contemplado com um programa oficial de incentivo, o Brasil foi um dos principais destinos 

dos novos imigrantes em virtude da facilitação da permanência e por meio do interesse do 

empresariado gaúcho em tê-los como mão de obra.  

O grupo de imigrantes que hoje ocupa o território gaúcho está voltado ao mercado de 

trabalho e tem de enfrentar a ausência de políticas públicas e as dificuldades na inserção 

cultural das cidades (ZAMBERLAM, 2014). O espaço da cidade, a autoidentificação étnica 

por oposição aos locais e as definições de fronteiras sociais são essenciais para o 

entendimento dos processos migratórios urbanos, visto que as ações dos sujeitos 

ressignificam os cenários, as dinâmicas de apropriação do outro e do espaço urbano 

(DUTRA; RUSSI, 2015).  

De acordo com a pesquisadora Denise Cogo, a sociedade precisa rever o viver 

transnacional dos migrantes atuais. As migrações transnacionais são muito mais variadas do 

que apenas remessas econômicas. Apresentar essa variedade é uma forma de valorizar a 

capacidade de agência dos migrantes, sem que os fatores econômicos sejam os propulsores 

quase que exclusivos das migrações (COGO, 2015b). A autora afirma que alguns modos do 
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viver transnacional contribuíram para legitimar as formas excludentes, principalmente “a 

exploração de mão de obra provedora de oportunidades para uma maior expansão do 

capitalismo e para a reprodução de desigualdades sociais” (COGO, 2015b, p. 152). Para o 

pesquisador indo-germânico Homi Bhabha, que estuda os fenômenos de hibridização cultural 

considerando sua própria experiência, os migrantes transnacionais são o resultado do sistema 

capitalista e de um processo de empobrecimento. Por outro lado, a natureza dos migrantes é 

ambivalente, pois ao mesmo tempo que ocupam lugares à margem nas sociedades, estão 

cumprindo funções centrais na vida social, como cuidar da casa e dos filhos das pessoas 

(BHABHA, 2013). Zygmunt Bauman (2009) também destaca que o livre mercado obrigou os 

indivíduos a se deslocarem depois de perderem seus meios de sustento, criando um enorme 

fluxo de imigrantes. Para o autor, a modernização é um estilo de vida que produz “gente 

supérflua”, uma vez que as cidades já estão repletas delas, de pessoas que o progresso 

econômico exclui para as periferias.  

Assim, o estrangeiro chega e se depara com diversas barreiras burocráticas do meio 

do trabalho, por exemplo, como a regularização, revalidação de diplomas e a questão 

linguística; além do racismo presente na sociedade brasileira (COGO, 2017). Denise Cogo 

explica que a partir do maior volume da imigração haitiana para o Brasil, em 2010, criou-se 

uma expectativa do lugar de migração e chegando aqui os migrantes encontraram outra 

realidade, com salários baixos e pouca oportunidade. Há casos de haitianos em que foi 

necessário até mesmo refazer o ensino médio, já que o certificado do Haiti não foi 

reconhecido. Para a pesquisadora, no mundo todo o imigrante é visto como essa mão de obra 

precária, fazendo o serviço que os nacionais não querem fazer (COGO, 2017). 

Sobretudo, o imigrante é o tipo de estrangeiro que mais assusta as cidades 

contemporâneas, visto que são facilmente demarcados como portadores de diferenças 

(BAUMAN, 2009). No livro Estranhos à nossa porta, Bauman (2017) traz uma reflexão 

atual sobre a crise de refugiados na Europa, na qual podemos observar o crescimento de 

muros erguidos e ações reacionárias. Desde os tempos modernos, refugiados dos regimes de 

violência arbitrária aumentam o contingente de migrantes e causam medo por serem 

diferentes. Em um contexto de precariedade social em que se encontra a massa da população, 

esse influxo gera ainda mais estranhamento e competição, como no mercado de trabalho, por 

exemplo. 

 Para quem está “por trás das portas”, a visibilidade do impacto dessa convivência 

chega através dos meios de comunicação. Para Cogo (2015a), que analisa especificamente a 

migração de haitianos para o Brasil,  
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a mídia brasileira pode ser pensada como resultado e ao mesmo tempo 

instância que vai evidenciar e (re) atualizar esses enlaces geopolíticos e 

imaginários simbólicos entre Brasil e Haiti que operam como antecedentes e 

também impulsionadores dos fluxos migratórios de haitianos para o país 

(COGO, 2015a,  p. 5). 

 

 A partir da chegada mais significativa de imigrantes no norte do território brasileiro, a 

autora observa que nos principais jornais surgem narrativas que apontam a existência de “um 

excesso de imigrantes ilegais”, e já em 2011, identificavam-se diversas reportagens a destacar 

o viés da quantidade e da ilegalidade do fluxo de haitianos (COGO, 2015a). Além disso, as 

matérias evidenciavam que o Brasil se tornava parte da rota da diáspora haitiana em busca de 

emprego. “É o caso do jornal Zero Hora, que qualifica esta imigração como uma „onda de 

migrantes‟ que „não para‟, uma „nova maré migratória clandestina‟” (COGO, 2015a, p. 7). 
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4 PERCURSO METODOLÓGICO: análise das reportagens de Zero Hora sobre 

imigrantes e refugiados 

 

Ao investigarmos como o jornalismo representa o espaço do outro na narrativa das 

reportagens sobre imigrantes e refugiados de Zero Hora, e frente às múltiplas possibilidades 

de significados que podem determinar uma visão sobre aquele que será representado, 

entendemos que o método de pesquisa da Análise da Narrativa seria o mais adequado ao 

presente estudo. Uma vez que as estruturas narrativas estão em toda parte (CULLER, 1999) e 

que narrar está presente na nossa ancestral herança cultural de relatar estórias (MOTTA, 

2013), investigar narrativamente as reportagens jornalísticas nos oferece procedimentos 

práticos de análise. 

Motta (2013) também ressalta o caráter criativo da metodologia da análise pragmática 

da narrativa, ao aferir que todo analista deve trazer abordagens e procedimentos próprios, 

desde que bem justificados e coerentes em relação ao objeto. Não se trata de formar prévio 

juízo de valor, mas de assumir uma atitude analítica por meio de processos que permitam 

relacionar o objeto de pesquisa ao seu contexto de produção. O trabalho jornalístico, como 

vimos, produz narrativas a partir de critérios estabelecidos objetivamente, mas que são 

atravessadas por diversas subjetividades. Neste contexto, até mesmo a crença na construção 

de uma narrativa objetiva passa pela naturalização desses critérios por parte do próprio 

narrador, ou seja, uma naturalização que é subjetiva.  

Diante das diversas perspectivas relacionais apresentadas anteriormente por nossa 

fundamentação teórica, definimos algumas ideias e alguns procedimentos indicados por 

Motta (2013), como: compreender os efeitos do real na narrativa e compreender o 

paradigma narrativo. Por meio desses movimentos, os fatos culturais e sociais explicitados 

pelo jornalismo podem ser observados a partir das estratégias textuais e expressões do 

narrador, que provocam no leitor a interpretação dos fatos como se eles falassem por si, caso 

das representações culturais e dos efeitos de naturalização do espaço, por exemplo. As 

técnicas de objetivação e subjetivação que representam os lugares físicos e simbólicos 

utilizam recursos para referenciação.Desse modo, é esperado o entendimento do receptor a 

partir de modelos pré-estabelecidos, que configuram o que ele considera como a realidade. 

Motta (2013, p. 147) também destaca que “a narrativa é utilizada para atrair, seduzir, 

persuadir, convencer, obter resultados, efeitos de sentido, satisfazer a um desejo e a um 

projeto discursivo do narrador”. Em uma perspectiva mais profunda, o pesquisador pode 

observar elementos e recursos de linguagem utilizados de forma consciente ou inconsciente 



59 

 

pelo narrador no plano da expressão. Assim, a performance do narrador no plano da estória 

destacará o enredo apresentado, além de mostrar se há um exercício de encontro com a 

diferença. 

No que se refere ao enredo, Culler (1999) diz se tratar do material que é apresentado 

ao público a partir de um ponto de vista. No enredo há diferentes versões da história e para 

entendermos as diferentes maneiras de sua configuração, o autor nos apresenta as seguintes 

variáveis: Quem fala? Para quem? Quem fala quando? Quem fala que linguagem? Quem fala 

com que autoridade? Quem vê? Pensando na oferta de diferentes pontos de vistas com os 

quais os leitores se identificam e se reconhecem enquanto sujeitos, essas questões nos ajudam 

a nortear a reflexão sobre a produção de sentidos na narrativa sobre os imigrantes. Assim, 

apontar quem fala (narrador) e quem vê (vozes presentes na narrativa) nos auxilia a 

entender o espaço do outro e a representação de culturas e indivíduos ditos subalternos no 

jornalismo.  

As vozes presentes correspondem às ditas fontes jornalísticas. Citações diretas ou 

indiretas das fontes são muito utilizadas para darem a noção de que não há intervenção do 

jornalista e que são as pessoas reais que falam. No entanto, construídas sob normas que 

postulam a neutralidade e a objetividade, as narrativas do jornalismo também se estabelecem 

sob condições de hierarquia. Por isso, é importante considerar o texto analisado como um 

ponto de ligação entre o interlocutor e esse alguém que, por meio de estratégias 

argumentativas, busca induzir a interpretação dos fatos (MOTTA, 2013). Dessa maneira, o 

analista necessita perceber que cada situação de comunicação implica uma correlação social e 

comunicativa própria. Ou seja, quem narra tem o poder e o espaço de voz.  

Para chegar ao corpus estabelecido para esta pesquisa, optamos por mapear as 

chamadas grandes reportagens ou matérias especiais publicadas no período de maior entrada 

de estrangeiros no Brasil na última década, que diz respeito aos anos de 2014 e 2015. No 

principal jornal do Rio Grande do Sul, o Zero Hora, em um mapeamento quantitativo foram 

encontradas 22 matérias que aprofundam as informações sobre a crise migratória atual e a 

situação de imigrantes no Brasil e no estado do Rio Grande do Sul
26

. O enfoque das 

reportagens está na jornada enfrentada pelos migrantes na busca de emprego e por um novo 

lar. As reportagens especiais correspondem a quatro títulos: Os Novos Imigrantes (2014), 

                                                
26

 Inicialmente, tínhamos a intenção de incluir o jornal de maior circulação no Brasil, o jornal Folha de São 

Paulo. Em um mapeamento quantitativo do mesmo período, foram encontradas 38 reportagens na Folha com 

características de maior contextualização sobre a temática envolvendo imigrantes e refugiados. Dessas, duas 

grandes reportagens: “O Haiti é aqui” e “Velho recomeço”. Porém, em debate com a banca de qualificação, 

ponderamos que focar nas narrativas de Zero Hora, buscando entender as dimensões singulares da experiência 

migratória no sul do Brasil, poderia ser mais produtivo dentro do escopo de uma dissertação de mestrado. 
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que destaca o novo processo migratório que começa a vingar no Rio Grande do Sul; Inferno 

na terra prometida (2015), que acompanha a viagem dos haitianos que entram no Brasil pelo 

estado do Acre; Destino Incerto (2015), que, após um ano, revisita os novos imigrantes que 

foram entrevistados na reportagem de 2014; e Refugiados: Uma História (2015), que traz o 

caminho percorrido por uma família síria para fugir da guerra. 

No período de publicação das matérias em 2014, o Brasil ainda apresentava 

crescimento
27

 na economia. Ainda que fosse um crescimento pequeno, o país não sofria 

fortemente os efeitos da crise econômica mundial oriunda de 2008 e se preparava para sediar 

a Copa do Mundo de futebol. As obras para o evento, inclusive, concentraram a mão de obra 

imigrante para a construção de estádios e melhorias da infraestrutura nas cidades. No Rio 

Grande do Sul, houve uma retomada do crescimento, com índices acima da média nacional. 

Mas, de um ano para o outro, as dificuldades econômicas se acentuaram e o ano de 2015 foi 

dominado por números negativos na grande maioria dos indicadores
28

, havendo queda 

também no PIB gaúcho. 

Além disso, em 2015, o número de migrantes internacionais chegou a 244 milhões de 

pessoas, dos quais 20 milhões eram refugiados
29

, segundo dados da ONU. O ano de 2015 

também foi emblemático para a crise migratória atual. Somada às constantes notícias 

envolvendo encontros dos líderes mundiais para discutir a questão, uma imagem chocou o 

mundo: a foto do menino sírio Aylan
30

, de três anos, morto em um naufrágio e encontrado em 

uma praia turca. As imagens viraram símbolo da crise, que já matou milhares de pessoas do 

Oriente Médio e da África que tentam chegar à Europa. 

Neste contexto político e social, em geral, as reportagens analisadas a seguir 

apresentam em comum histórias de como funcionam as travessias e de como os estrangeiros 

modificaram o cenário do local que escolheram para viver. As nacionalidades mais 
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recorrentes são as de migrantes haitianos e senegaleses. Sobretudo, a condição de mão de 

obra e a busca pela ascensão econômica por meio do trabalho é o que aparentemente marca as 

narrativas jornalísticas encontradas. 

Para verificar essa tendência, nosso objetivo é investigar como o jornalismo 

representa o espaço do imigrante na narrativa das reportagens. Após a definição do método 

de análise, chegamos aos elementos fundamentais investigados pela pesquisa e à 

apresentação da análise destes elementos. Como o jornalismo representa as espacialidades 

físicas, culturais e simbólicas, bem como os conflitos e aproximações com o diferente, serão 

apresentados em três eixos distintos: estratégias de objetivação e subjetivação presentes no 

texto; quem fala e quem vê na narrativa e conflitos e aproximações nas espacialidades. 

 

4.1 Os Novos Imigrantes 

 

A primeira reportagem selecionada para análise é a matéria especial de Zero Hora, 

“Os Novos Imigrantes”, publicada em oito páginas da edição impressa do jornal, no dia 17 de 

agosto de 2014. A publicação promete apresentar informações acerca do novo processo 

migratório que vivemos após 2010, “sobretudo formado por africanos e caribenhos”. A 

produção é dos jornalistas Carlos Rollsing e Humberto Trezzi, com fotografias de Diego 

Vara. Cabe ressaltar que a reportagem foi vencedora do Prêmio do Ministério Público do 

Trabalho (MPT), em 2015. 

A apresentação da reportagem inicia relacionando a migração de 2014 com a antiga 

migração europeia ao estado do Rio Grande do Sul, sob a cartola
31

 “um lugar ao sul”, que 

também aparece como manchete na capa do jornal. Os primeiros personagens aparecem nos 

locais de trabalho, como fábricas e construções, passando pelos locais de abrigos mantidos 

por voluntários, até chegarmos nas últimas páginas com imigrantes que aparecem nas suas 

casas. 

O percurso dos repórteres se dá por oito cidades gaúchas: Caxias do Sul, Bento 

Gonçalves, Lajeado, Encantado, Marau, Passo Fundo, Erechim e Gravataí. Para ilustrar esse 

percurso, nas primeiras páginas encontramos gráficos e um mapa do estado que indicam o 

número de imigrantes e por onde estão espalhados. A localização no mapa e o número de 

imigrantes em cada região é diferenciado pelas bandeiras dos respectivos países de origem. 

                                                
31

 Expressão jornalística usada para definir o assunto da matéria. Aparece sobre o título do texto. 
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Figura 1: capa de Zero Hora 17 agosto de 2014. 

 

A matéria também inicia com entrevistas de fontes especializadas, como 

pesquisadores de relações internacionais e de migrações, que explicam como se constitui o 

novo processo migratório. Ainda é necessário observar que a primeira parte da matéria 

destaca graficamente com letra em caixa alta as frases no início dos parágrafos. São as 

seguintes frases: “François Petit Compere, 27 anos, já se considera um vencedor”, “ZH 

visitou oito das cidades gaúchas onde se concentram os novos imigrantes”, “A maioria dos 

novos imigrantes vem por conta própria, de forma ilegal”, “Enquanto América do Norte e 

Europa, premiadas por altas taxas de desemprego, fecham suas fronteiras, o Brasil vem se 

tornando referência internacional na acolhida”, “A primeira coisa que os estrangeiros fazem, 

após conseguir serviço, é mandar dinheiro aos que ficaram no seu país”, “Após a chegada de 

milhares de estrangeiros, as vagas de emprego no interior diminuíram” e “A nova migração é 

um movimento recente, mas suficientemente forte para causar modificações econômicas, 

étnicas e culturais no interior gaúcho”. 

Após essa contextualização introdutória, ao longo da reportagem, os personagens são 

apresentados por subtítulos, que narram dificuldades no novo lugar, as relações com o 

trabalho e a ajuda que voluntários locais prestam aos recém-chegados. Os subtítulos são: 

“Senegaleses rezam a Maomé em fábrica de móveis”, “Caribenhos são protegidos por igreja”, 

“Ganeses acampam em seminário”, “Natan tinha casa melhor no Haiti”, “Ibrahim precisa de 

duplo emprego: operário e camelô”, “Pirulito, o pagodeiro de Gravataí”, “Mazinho já nasceu 
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gaúcho”, “Jean Daniel será frei capuchinho”, “Babu Gai montou ateliê de alfaiate e ganhou 

fama” e “Simon trabalha na prefeitura”. 

Após destacarmos esses títulos e entretítulos, seguimos na observação das estratégias 

de objetivação e subjetivação do narrador, que discorre sobre os dados estatísticos da 

migração na cidade de Encantado, onde os 400 estrangeiros que chegaram representam cerca 

de 2% dos 20 mil habitantes locais. 

 

O ritual [descrição da religião muçulmana] se repete cinco vezes ao dia na 

fábrica de móveis Saccaro, em Caxias. Um por vez, os senegaleses se dirigem 

ao banheiro e começam a lavar mãos e pés, nas pias. É a purificação antes do 

encontro com os ensinamentos do Profeta, como chamam Maomé (“Os Novos 

Imigrantes”, Zero Hora, agosto de 2014, p. 16). 
 

Esses trechos que apresentam a chamada da reportagem “Os Novos Imigrantes” e 

descrevem um novo comportamento no ambiente de trabalho, demonstram que a cada nova 

manifestação cultural, as espacialidades geradas reinventam o espaço (SANTOS, 2006). 

Além disso, ao identificar a migração haitiana para a cidade de Encantado, o texto relata que 

“o município já comemora, em maio, o Dia da Bandeira Haitiana”. 

As expressões descritivas presentes e os recursos de linguagem que buscam dar 

objetividade ao relato do presente, são estratégias do narrador para a busca da veracidade, 

produzindo assim, o efeito do real (MOTTA, 2013). Descrições e apresentação de dados são 

comuns nas reportagens como estratégias textuais principais, mas o que fica implícito, a 

partir dessa representação simbólica na narrativa jornalística, é que agora além de 

representarem parte da população local, os modos de vida dos imigrantes ressignificam o uso 

do espaço.  

 

Os murmúrios vão crescendo, deixando escorrer entre os dedos as contas do 

masbaha, equivalente muçulmano a um rosário católico. Pedem perdão pelos 

pecados, sob olhar curioso – e respeitoso – dos colegas brasileiros (“Os 

Novos Imigrantes, Zero Hora, agosto de 2014, p. 16). 

 

Ou seja, o local da fábrica que pressupomos ser onde se produzem móveis, por 

exemplo, agora também é cenário para a prática religiosa. Uma sequência de três fotos mostra 

um homem negro ajoelhado sobre um tapete e depois curvado. Os elementos descritivos e a 

explicação sobre o masbaha buscam dar objetividade ao relato, ao mesmo tempo em que é 

produzida a representação da manifestação cultural de forma subjetiva pelas imagens. 
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Figuras 2 e 3: sequência de fotos apresenta um ritual muçulmano em uma fábrica. Páginas 16 

e 17 de Zero Hora 17 de agosto de 2014. 

 

Também podemos observar o espaço retratado em ZH a partir da classificação dos 

lugares que a reportagem visitou: “as principais cidades gaúchas onde se concentram os 

novos imigrantes: Caxias, Bento Gonçalves, Lajeado, Encantado, Marau, Passo Fundo, 

Erechim e Gravataí”. As cidades mencionadas são aquelas em que os imigrantes europeus se 

instalaram no século 19. “Muitas daquelas famílias europeias se fixaram em matagais 

despovoados”, diz o texto de abertura. Assim, o significado de contraste construído pela 

narrativa para esses cenários, passa pelas mudanças causadas após a imigração europeia. 

 

Muitas daquelas famílias europeias se fixaram em matagais despovoados na 

Serra, no Vale do Taquari e no Norte, dando início às principais colonizações 

do Estado. As regiões cresceram, cidades como Caxias do Sul, Lajeado e 

Passo Fundo se tornaram pujantes polos industriais (“Os Novos Imigrantes, 

Zero Hora, agosto de 2014, p. 14).  
 
Esse trecho define o território da serra gaúcha como um espaço construído pelo 

imigrante europeu. A narrativa constrói a realidade a partir da afirmação de que seriam esses 

imigrantes europeus que agora recebem os negros para conceder a eles o trabalho que 

precisam para mudar de vida. Um tipo de trabalho, aliás, que os nativos já não procuravam 

mais, de acordo com a reportagem. 

Nesses locais, o espaço físico representado pela narrativa é, predominantemente, o das 

fábricas que empregam os imigrantes, demarcando o lugar da mão de obra para o estrangeiro 

recém-chegado. As classes são diferenciadas pelo aspecto simbólico de quem detêm os meios 

de produção e o espaço é demarcado pelo uso dos bens. O percurso do repórter é traçado 

pelos locais de trabalho dos personagens, os seminários que abrigam os imigrantes e ao final, 
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três residências onde eles moram. As expectativas, os medos e os sonhos são localizados 

simbolicamente no campo do trabalho.  

 

François Petit Compere, 27 anos, já se considera um vencedor. Saiu do Haiti 

de avião há três anos e cinco meses, rumo a Manaus. Passou horrores na 

jornada, dormiu ao relento, migrou para Bento Gonçalves, conseguiu emprego 

e hoje se diz "rico" para os padrões de seu país [...]. Alcançar o status de 

haitianos como François é o anseio dos ganeses, que começam a chegar em 

caravanas ao Brasil [...]. O sonho de todos é o mesmo dos colonos que 

chegaram há quase 200 anos: conseguir um lugar ao sol. Produzir. Vencer no 

Brasil (“Os Novos Imigrantes, Zero Hora, agosto de 2014, p. 13 e p. 14). 

 

Mais uma vez, observa-se que a migração significa que quem atravessa fronteiras tem 

o objetivo de mudar sua vida pelo acesso ao trabalho, para produzir, e que o caminho 

percorrido sempre é difícil. Os “horrores” pelos quais François passou não são mencionados, 

exceto dormir ao relento, o que ilustra a primeira experiência com a nova cidade. Para além, a 

reportagem afirma que François já alcançou o espaço dado à imigração: o trabalho.  

Já a área urbana é evocada pelas descrições das travessias que provocam o imaginário 

do leitor. “Para quem ficou dormindo em banco duro de rodoviária, atordoado pelo barulho 

de veículos, passando frio e fome, o seminário em Caxias do Sul, lembra um paraíso.” 

Apenas o imigrante Ibrahim aparece em imagem no espaço da cidade, onde trabalha como 

camelô em Passo Fundo.  

Quanto às imagens presentes na reportagem, são ao todo 19 fotografias que remetem 

aos novos rostos presentes no território gaúcho, fotografados nas funções que desempenham 

como operários das indústrias ou camelôs na rua. A fotografia, no jornalismo, procura ilustrar 

e autenticar o fato que está sendo relatado. No entanto, mostra-se como uma técnica objetiva 

e também como uma estratégia subjetiva, já que o que será enquadrado e selecionado também 

parte do narrador. As primeiras imagens, por exemplo, são focadas nos rostos, mas trazem 

acessórios dos uniformes que as pessoas utilizam. As imagens seguintes trazem planos mais 

abertos que identificam as fábricas ou as casas das pessoas. As legendas descrevem a 

nacionalidade do personagem e as atividades que executam. De acordo com Hall (2016), as 

fotografias também carregam significados que não se restringem à imagem, mas na soma dela 

com o texto. “São necessários dois discursos - o discurso da linguagem escrita e o da 

fotografia - para produzir e „fixar‟ o significado” (HALL, 2016, p. 144). 
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Figura 4: sequência de fotos apresenta os rostos dos novos imigrantes no RS. Página 13 de 

Zero Hora 17 de agosto de 2014. 

 

 

Figura 5: foto na página 14 de Zero Hora 17 de agosto de 2014. 

 

As espacialidades da imigração estão, sobretudo, nos relatos de pertencimento aos 

países de origem, nas travessias e na busca pelo trabalho. As estratégias de objetivação 

(dados, infográficos, fontes especialistas) e subjetivação (comparação com a imigração 

europeia, destaque para as fábricas) fazem com que a narrativa opere no sentido de mostrar 

que essa travessia de imigrantes mudou o cenário do Rio Grande do Sul, em um período em 

que era necessária a recepção para esse tipo de mão de obra. Além disso, a naturalização 

desses espaços se configura pelo que já é esperado pelo leitor, ou seja, o imigrante vem 

mesmo em busca de trabalho. Mas por outro lado, revela espacialidades produzidas pelos 

novos usos do espaço, a partir do momento em que o estrangeiro ocupa esses lugares e revela 

possíveis conflitos entre os diferentes. 

Em relação às vozes presentes, quando perguntamos quem fala na narrativa, 

entramos na problemática do narrador e de como ele se coloca diante de seu representado. No 

que se refere ao narrador jornalista, é como se não existisse um “eu”, já que o jornalismo se 
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coloca como observador dos fatos. Esse narrador que observa, segundo Culler (1999), tem a 

função de descrever as coisas para nós. No entanto, a narração em terceira pessoa, como o 

que ocorre na reportagem, evidencia o espaço de poder de alguém que ao narrar pode dizer 

sobre o Outro. 

Uma questão importante é a percepção de que a complexidade do fenômeno é 

abordada de maneira generalista por quem fala. Imigrantes são descritos como refugiados em 

um infográfico, quando na verdade a nomenclatura possui diferentes significados, de acordo 

com a ACNUR, agência da ONU responsável por migrantes e refugiados. São considerados 

refugiados pela lei quem provar sofrer perseguição por motivo de raça, religião, 

nacionalidade, grupo social ou opiniões políticas em seu país. Além de não explicar as 

diferentes definições, o infográfico apresenta a informação de que muitos migrantes não 

aderem ao pedido de refúgio e “ficam na clandestinidade”. 

 

Refugiados no Brasil: Especialistas ressalvam que os números abaixo são os 

oficiais de solicitação de refúgio na Polícia Federal, mas o número de 

migrantes no Brasil é maior, considerando que muitos não aderem ao 

procedimento e ficam na clandestinidade. Outros milhares entram no país 

com visto de trabalho, pelos aeroportos, o que torna desnecessário o pedido de 

refúgio (“Os Novos Imigrantes, Zero Hora, agosto de 2014, p. 15). 
 

Em geral, as informações presentes na reportagem estão nas afirmações ditas pelo 

narrador. “A primeira coisa que os estrangeiros fazem, após conseguir serviço, é mandar 

dinheiro aos que ficaram no seu país”. A matéria descreve que os haitianos, dominicanos, 

senegaleses, ganeses, gambianos e bengaleses que vieram para cá são de “uma certa classe 

média urbana”, e muitos têm ensino médio ou “até superior completo”. Frases como “Iaboa 

era universitário, estudante de Administração de Empresas, mas aqui está disposto a fazer 

qualquer coisa para sobreviver”, demonstram que as comparações feitas pelo narrador têm a 

capacidade de atribuir ao indivíduo um certo tipo de comportamento. Ao definir as práticas 

culturais do outro por meio da narrativa, o jornalismo demarca a diferença.  

Aqui o narrador se coloca fora da história, como sugere a prática jornalística, e é ele 

quem se coloca no papel de reafirmar que “a nova migração é um movimento recente, mas 

suficientemente forte para causar modificações econômicas, étnicas e culturais no interior 

gaúcho”. 

 Tendo em vista como se dá a construção do jornalismo na sociedade e de como os 

seus agentes desempenham a narração dos fatos a partir de critérios pré-estabelecidos, 

sabemos que esse tipo de reportagem, como a de Zero Hora, não se propõe a ser uma 
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narração feita pelo outro, ainda que muitas vezes escutemos que o jornalismo busca “dar voz” 

a quem não é ouvido. Visto que quem constrói a narrativa é o jornalismo, as discussões sobre 

a narrativa que envolvem quem vê nos auxiliam na análise das vozes presentes e a pensar se 

os fatos da reportagem estão focalizados pelo narrador a partir da visão de seus personagens. 

De forma quantitativa, observamos que ao todo 16 imigrantes de diferentes 

nacionalidades foram entrevistados para essa reportagem. Eles vêm de países como Haiti, 

Senegal, República Dominicana, Gana, Índia e Gâmbia. Além deles, mais 13 fontes entre 

especialistas, voluntários e responsáveis pelas fábricas também são consultados pela 

reportagem. São seis pesquisadores, quatro voluntários e três administradores de empresas. 

A experiência da vivência da migração, muitas vezes, passa pela percepção de quem 

recebe os imigrantes, já que a personalidade dos africanos e caribenhos é descrita por um tipo 

de fonte, que a priori já ocupa lugar no espaço do jornalismo. “- Eles têm muita facilidade 

para o trabalho, são honestos, disciplinados e não reclamam. Aprendem rápido, inclusive o 

idioma - diz a gerente de Relações Humanas da Saccaro, Ana Paula De Zorzi Caon”. Em 

Gravataí, o discurso se repete: “- São bons funcionários. [...] trabalham bem, reclamam 

pouco, faltam menos ainda e gozam de boa saúde – resume Raquel Hubner, gerente de 

Recursos Humanos das Massas Romena”. Além de desfrutar uma posição consolidada das 

fontes, as citações das gerentes de RH carregam uma teia de significados subjetivos por trás 

dessas afirmações. Assim como em nosso período de colonização, as entrevistadas associam 

as características dos sujeitos à força de trabalho e até mesmo os analisam como meros 

animais ou produtos. Mas, o narrador jornalista evita um tensionamento acerca dessas falas, 

pois entende que seu papel é captar o relato objetivo, buscando a “pluralidade” de vozes 

envolvidas em determinado contexto espacial. 

Por fim, há um espaço de voz dado para as fontes acadêmicas, que realizam análises; 

para os gestores de fábricas, que demonstram a importância econômica para os empresários; e 

os voluntários religiosos, que desenvolvem ações solidárias para os estrangeiros. Logo, a 

estrutura do espaço social também se revela nas vozes presentes na narrativa. Em geral, o que 

podemos observar é que a reportagem apresenta vários personagens imigrantes que são 

entrevistados, mas as chamadas aspas do jornalismo aparecem naqueles momentos em que 

precisam conferir veracidade à narrativa e comprovar o relato do repórter. De acordo com 

Motta (2013), as citações são usadas na narrativa jornalística para mostrar que é o outro quem 

fala. No entanto, é necessário observar que, ao citar, “o jornalista pinça da fala da fonte 

aspectos que pretende ressaltar dando outra dimensão ao discurso” (MOTTA, 2013, p. 202).  
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Assim, quando é a vez do operário Jean Nelzy ser apresentado, o narrador destaca que 

a condição da nova moradia não é algo que agrada o haitiano e a citação selecionada é a 

seguinte: “Há dias em que choro. E se alguém do Haiti vem me visitar?”. Ainda que a frase 

literal demonstre a tristeza do personagem, o narrador tenta uma virada e termina dizendo que 

“apesar da agrura, Nelzy é de sorriso constante”. As estratégias utilizadas, além de buscarem 

efeitos para a comoção, também tentam dar um caráter positivo à história. 

Por outro lado, quando chegamos ao final da reportagem, três personagens aparecem 

para mostrar que há outros motivos para se migrar, além dos econômicos. Ainda que a 

narrativa marque fortemente o espaço de mão de obra, a visão apresentada de dois imigrantes 

do Haiti e um de Gâmbia, produzem uma maior diversidade acerca do fenômeno migratório. 

Jean Daniel veio ao país para se tornar frei capuchinho, enquanto Simon que é fluente em 

vários idiomas veio “pela oportunidade de crescimento e não apenas pela sobrevivência”. Há 

também o personagem Babu Gai, que já tem um ateliê montado e recebe muitos clientes em 

Erechim e “explica que não veio ao Brasil somente atrás de emprego e dinheiro” e foram os 

problemas políticos que fizeram o alfaiate migrar. Dessa maneira, outros tipos de 

espacialidades são explorados, revelando traços distintos da migração. 

No que se refere ao contato com a diferença presente nessa narrativa, a reportagem 

também nos revela que o encontro com o outro passa pelas ações de caridade realizadas pela 

igreja católica, nas quais a solidariedade do povo local é evidenciada. Exemplos como de 

uma descendente de imigrantes que hoje recebe os migrantes negros e de outras voluntárias 

que ensinam o idioma a eles. 

 

Em cadeiras dispostas em círculos ao ar livre, os ganeses recebiam lições de 

português de duas voluntárias, a estudante de Relações Internacionais Juliana 

Camelo e a publicitária Márcia Pessoa. As duas aproveitaram para praticar o 

inglês com os africanos (“Os Novos Imigrantes, Zero Hora, agosto de 2014, p. 

17). 

 
A partir do voluntariado, “Os Novos Imigrantes” igualmente relaciona a migração 

atual com os mesmos propósitos da migração europeia em direção à serra gaúcha 

anteriormente. No entanto, não deixa de balizar esse território econômica e culturalmente 

conquistado pelos imigrantes italianos: “os descendentes desses viajantes formaram famílias, 

se espalharam pelo território e, hoje, são absoluta maioria na cidade, com domínio sobre a 

cultura, a política e a economia”. Conforme a reportagem, se antes trouxeram o “progresso” 

para as cidades, agora são a salvação para aqueles que “fogem da pobreza”.  
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Mesmo ao narrar essa fuga da pobreza e as diversas dificuldades por que passam 

africanos e caribenhos que chegaram ao Rio Grande do Sul, o narrador jornalista evita 

abranger os possíveis espaços de conflito gerados nesse encontro de diferentes. 

 

Com a desaceleração da indústria, a expectativa dos setores produtivos é de 

que, em breve, os estrangeiros estarão trabalhando nas colheitas da maçã, do 

fumo e da uva. São setores em que a mão de obra também é escassa. Sem as 

alternativas de colocação no emprego, o risco é criar uma disputa entre 

brasileiros e imigrantes, o que já mostrou efeitos nefastos em outros países, 

como as escaladas de xenofobia na Europa (“Os Novos Imigrantes, Zero 

Hora, agosto de 2014, p. 15). 

 

Dessa maneira, ao simplesmente só citar a xenofobia e supor a disputa entre os 

brasileiros e os imigrantes, a espacialidade criada pela narrativa é justamente aquela que 

reforça o senso comum de que a chegada de imigrantes a um país coloca em risco as 

oportunidades de emprego para os nativos.  

Em outro momento, também nos deparamos com o comentário de uma voluntária da 

caridade de que havia um receio quanto a manifestações racistas na cidade. “Em Encantado, 

Ivonete, 61 anos, virou „mãe‟ dos imigrantes, a quem defendeu de discursos xenófobos e 

racistas”.  

 

Recentemente, em um dos poucos registros de discriminação na cidade, 

boatos começaram a se espalhar a partir da Câmara de Vereadores: a 

criminalidade teria disparado em Encantado após a chegada dos haitianos e 

negros de outras nacionalidades, mais de 300 deles funcionários do frigorífico 

da Dália. Gravações com discursos xenófobos percorreram as ruas do 

município, a polêmica se espraiou pelos arrabaldes e chegou à vizinha 

Lajeado. Acuados, alguns haitianos chegaram a fazer as malas (“Os Novos 

Imigrantes, Zero Hora, agosto de 2014, p. 17). 

 
Contudo, essas abordagens são explicitadas como “poucos registros” e as 

manifestações racistas são tratadas como “polêmica”. Como lembra Julia Kristeva (1994), ao 

longo da história o estrangeiro, ainda que acolhido ou hostilizado, sempre despertou 

estranhamento. Assim, ao evitar o aprofundamento dessas questões, possivelmente em 

decorrência de sua herança cientificista em busca da neutralidade, a narrativa jornalística 

impede uma discussão mais reflexiva acerca do contato dos nativos com os estrangeiros, 

deixando de contribuir para o pensamento crítico e para a construção de uma visão mais 

humana para o fenômeno migratório. 

Além do mais, em “Os Novos Imigrantes” há certa tentativa do narrador em integrar 

aquele que não faz parte do grupo ao “nós”. Algo que nos faz refletir se o outro está sendo 

respeitado na sua alteridade plena, já que a identidade depende da diferença para se constituir. 
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Como exemplos estão as manchetes para as histórias de dois haitianos, a de Pirulito, chamado 

de “pagodeiro de Gravataí”; e a de Mazinho, “que já nasceu gaúcho”. A primeira é de 

Averdieu, trabalhador das Massas Romena, que aprendeu a gostar de pagode.  

 

Não há quem o desconheça no bairro Mundo Novo, uma área industrial de 

Gravataí. Com um porte alto e musculoso que lembra o Lothar das histórias 

em quadrinhos do Mandrake, Averdieu Dumarsais, após dois anos no Brasil, 

virou Pirulito para os vizinhos [...]. É um dos poucos que se arriscam em 

bailes na comunidade brasileira. - Gosto mesmo é de pagode - gargalha, 

malicioso (Os Novos Imigrantes, Zero Hora, agosto de 2014, p. 19). 

 

A segunda, de um casal de haitianos que teve seu filho em solo gaúcho.  

 

Em Marau, acredita-se que Mazinho Calinho Augustin Caseus é o primeiro 

filho de imigrantes haitianos nascido no Rio Grande do Sul [...]. Nascido no 

hospital Cristo Redentor de Marau, o menino é um brasileiro nato, conforme 

previsão constitucional, e seus pais, agora, podem se naturalizar (Os Novos 

Imigrantes, Zero Hora, agosto de 2014, p. 19). 

 

Dessa maneira, o caráter assimilador do grupo dominante presente na narrativa 

demonstra a pretensão de um espaço acolhedor para aquele que vem de fora, ao mesmo 

tempo em que busca livrar o estrangeiro da condição de Outro, para que ele possa ser 

plenamente integrado ao Mesmo (LANDOWSKI, 2002). 

A tentativa de aproximação com os mapas de significados do leitor também pode 

acabar tornando o diferente como exótico e promovendo sua representação como algo 

espetacular (HALL, 2016). Na apresentação do personagem Babu Gai, alfaiate e imigrante de 

Gâmbia, ele é descrito pelo narrador da seguinte maneira: “dedos cobertos por anéis grossos e 

reluzentes. No pulso, um enorme relógio dourado monopoliza os olhares. Parece um rapper 

americano”. Cabe ressaltar que a análise dessa reportagem não tem a pretensão de apontar 

caminhos certos ou errados, mas sim refletir sobre a evocação de mapas de significado do 

leitor, consolidadas por estereótipos e pelo senso comum, que tendem a formar opinião sobre 

o outro. Neste caso, o jornalismo deixa de oportunizar uma reflexão e dar espaço de fala ao 

subalterno, além de desperdiçar uma história diferente. Seriam os anéis apenas adornos de 

ostentação ou objetos que carregam algum significado para o sujeito representado? 

Em síntese, o enredo de “Os Novos Imigrantes, de Zero Hora, permite que 

acompanhemos a situação de uma nova configuração nos fluxos migratórios, mas ao mesmo 

tempo coloca em especial atenção as práticas representacionais, que não somente o 

jornalismo produz sobre o tema, mas também os produtos culturais, de forma geral. Aqui o 



72 

 

jornalismo se propõe a lançar um olhar objetivo e produzir um relato informativo, 

“desempenhando o papel de espelho do real” (MOTTA, 2012).  

Assim, a representação construída pela narrativa tende a reduzir a imigração ao espaço 

da busca por uma colocação no mercado de trabalho gaúcho, destacando as dificuldades 

dessa travessia de fronteiras e as modificações espaciais com a presença do estrangeiro, que 

possui manifestações culturais distintas das nossas. 

  

4.2 Inferno na terra prometida 

 

Dez meses após a publicação de “Os Novos Imigrantes” e sob a iminente chegada de 

novos grupos de haitianos vindos do norte do país para o Rio Grande do Sul, em 2015, a 

reportagem de Zero Hora embarca para o estado do Acre para acompanhar o deslocamento 

desses imigrantes para outros estados brasileiros. A produção que aborda a chegada de 

imigrantes ao Brasil é do repórter Carlos Rollsing (um dos autores de “Os Novos 

Imigrantes”) e do fotógrafo Mateus Bruxel. Os dois jornalistas foram à fronteira entre o Acre 

e o Peru e, depois, acompanharam um grupo de haitianos e senegaleses por 79 horas e quatro 

mil quilômetros de ônibus em direção ao sul do país. A chamada reportagem em 

profundidade foi premiada em 2015 com o Grande Prêmio Petrobras de Jornalismo. 

Intitulada “Inferno na terra prometida”, a matéria especial ocupa 10 páginas e promete 

mostrar para o leitor a “saga de imigrantes haitianos e senegaleses que chegam ao país em 

busca de um sonho e, em lugar da terra prometida, deparam com oportunismo, miséria e 

solidão”. 
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Figura 6: capa de Zero Hora 07 de junho de 2015. 

 

A matéria é composta por 16 imagens e os títulos que dividem a reportagem são 

distribuídos de maneira que conversem com as fotografias principais. “Na chegada ao 

destino, perplexidade” está sob a imagem de um grupo de haitianos na rodoviária da capital 

São Paulo, quatro homens e uma mulher. Todos estão com os braços cruzados ou as mãos nos 

bolsos, com olhos para o horizonte ou cabisbaixos. Outro título que evidencia essa associação 

de texto e imagem na construção narrativa, por exemplo, é “Olhares miram São Paulo e suas 

chances”, acima de uma foto que mostra dois homens negros na janela de um ônibus olhando 

ao longe. Os demais títulos e fotografias seguem a mesma linha, mas de forma mais subjetiva 

e podendo variar o significado conforme o olhar: “A ilusão encara a realidade”, “Primeiro 

abrigo inóspito e superlotado”, “A gestação do filho e de um sonho”, “Divididos pela 

religião, unidos na fé”, “Caminhada de 300 km e de esperança”, “A hora de tomar um rumo”, 

e, por fim, “Percursos de agruras pelo Brasil”. 
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Figura 7: fotografia no alto da página traz a imagem da chegada dos imigrantes a São Paulo. 

Página 12 de Zero Hora 07 de junho de 2015. 

 

 

Figura 8: imagem sob o título “Olhares miram São Paulo e suas chances”. Página 19 de Zero 

Hora 07 de junho de 2015. 

 

A construção narrativa desta reportagem é interessante ao considerarmos suas 

estratégias de objetivação e subjetivação, pois mesmo que a linha de apoio na capa do 

jornal anuncie que iremos acompanhar o caminho percorrido pelos imigrantes, o texto inicia 

com a chegada deles, o ponto final da travessia, São Paulo. Ao mesmo tempo, o resumo com 

o contexto pelo qual passaram os haitianos e senegaleses durante a travessia já no primeiro 
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parágrafo da reportagem é uma espécie de lide jornalístico. Assim, a introdução atribui um 

caráter objetivo do jornalista, que pretende apresentar ao leitor do que se trata a história, ao 

passo que tenta transmitir o sentimento dos imigrantes em relação à chegada.  

 

Passadas 79 horas e quase 4 mil quilômetros de uma viagem desgastante e 

cheia de imprevistos desde Rio Branco, capital do Acre, um grupo de 18 

imigrantes finalmente tinha São Paulo, a tão desejada e idealizada São Paulo, 

a seus pés, ao seu redor, ao seu olhar. 

Depois de penarem por semanas, pulando de um ônibus a outro, cruzando 

diversas fronteiras, sofrendo roubos e extorsões, passando por humilhações e 

sacrifícios no precário abrigo acriano, eles haviam vencido. Enfim, estavam 

na terra prometida, onde, segundo lhes asseguraram teriam um bom emprego, 

vida nova e prosperidade (Inferno na terra prometida, Zero Hora, junho de 

2015, p. 12). 

 
Como todo sistema de representação é uma espacialização, a narrativa nos direciona 

para aquilo que representa as formas de uso do espaço e a forma de se relacionar desses 

estrangeiros, que agora se apropriam do espaço geográfico brasileiro, como as estradas e 

rodoviárias. “Após pegarem as malas no bagageiro, foram se aglomerando em frente ao box 

71 da rodoviária”, “Nenhum passo era dado sequer para pedir informações”, “Por medo de 

sair do local e se perder dos companheiros que falavam o seu idioma, um dos haitianos pegou 

um recipiente da mochila e urinou ali mesmo”. Dentro desse discurso, as identidades estão 

sendo fabricadas por meio de locais históricos específicos e por estratégias específicas – e 

assim, a identidade é produzida pela marcação da diferença.  

Inferno, saga, odisseia e via-crúcis são algumas das metáforas que buscam atender a 

um projeto dramático da construção narrativa, pois são termos que remetem tanto à aventuras 

e travessias históricas, quanto aos seriados contemporâneos presentes no imaginário popular. 

Para que, dessa maneira, tenhamos um enredo encenado, com uma concepção por vezes 

inconsciente, tornando a história mais interessante ao leitor.  

Mas, o enredo que acompanhamos apresenta histórias que não saberemos o fim, 

apenas o começo, já que no caso da narração jornalística trata-se de uma narrativa em 

movimento. Como o relato sobre o haitiano Bensy Bastiste, que pedia para que ligassem ao 

seu primo para ir buscá-lo na rodoviária. “Quando o parente foi contatado, a surpresa: ele 

vivia em Jaraguá do Sul, Santa Catarina. Bensy não tinha a menor ideia das características 

geográficas do Brasil”. Assim como Bensy, outros imigrantes desconheciam as divisões do 

mapa político do país. O texto sobre o haitiano ainda encerra acionando os significados 

consolidados do senso comum em relação à violência e sugerindo possíveis perigos a quem 

chega em uma grande capital brasileira, pois quem narra dispõe de definições que advém de 
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uma cultura e que serão representadas para nós, ancoradas em nosso próprio desejo de 

responder aos significados (HALL, 2001): “Bensy passou a madrugada perdido na 

rodoviária, sem recursos para seguir viagem e encravado em um meio eivado de assaltantes, 

golpistas e moradores de rua”. 

Diante dos 18 imigrantes que seguem paralisados na rodoviária, chama a atenção a 

descrição feita pelo narrador a respeito da única mulher que integra o grupo. “Katly Milus, 

uma negra esbelta, alta, magra e de rosto fino, a única mulher que ousava discutir assuntos 

em geral com os homens, também estava calada”. A subjetividade desse discurso está 

ancorada nas oposições binárias que discorremos ao longo de nossa fundamentação teórica, já 

que a mulher está no extremo dominado pelo pólo principal (homem/mulher). O destaque 

para as suas características físicas, contrastante em relação à descrição dos demais colegas 

homens, revela uma visão estereotipada, decorrente da prática representacional executada 

pelo grupo hegemônico: um jornalista homem, branco e heterossexual. Se considerarmos que 

a informação jornalística tem o objetivo de agregar conhecimento sobre um fato, e é 

justamente aí que o modelo de produção do jornalismo se autodefine, a declaração sobre 

Katly ser esbelta ou ousar discutir assuntos com os homens não acrescenta nada para o leitor, 

apenas se constitui como um adereço que busca fixar significados na narrativa, já que não 

sabemos nenhuma informação sobre sua história ou sobre quais momentos ela disputou o 

espaço de voz com os homens. 

Já o contexto sobre o significado da “terra prometida” surge na segunda página da 

matéria com o intuito de agregar informação. Sob o título “A ilusão encara a realidade”, a 

reportagem explica que o termo é utilizado pelos agenciadores que estimulam as migrações 

para o Brasil. Além de compreendermos a situação a que estão sujeitos os imigrantes 

haitianos em seu país, a matéria acrescenta que há também uma intervenção dos próprios 

governos e empresários no desenvolvimento desse processo. “O fenômeno foi alimentado 

devido à aproximação entre os governos brasileiro, caribenhos e africanos, além do interesse 

de grandes industriais em trazer mão de obra que aceite serviço pesado”. 

Após esse ponto, os relatos que seguem são bastante descritivos e correspondem ao 

título que os antecede, como por exemplo “Primeiro abrigo inóspito e superlotado” e “A 

gestação do filho e de um sonho”. O primeiro aborda a chegada dos imigrantes ao abrigo no 

Acre e as condições encontradas:  

 

Não há território mais inóspito no abrigo, em Rio Branco, do que os 

banheiros. Em um corredor longo, as cabines com vasos sanitários estão de 

um lado. Os boxes com os chuveiros estão em frente. As paredes plásticas que 
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fechavam a área das duchas estão destruídas e espalhadas pelo chão. Lixo e 

roupas velhas estão perdidos por ali, mas o pior é o cheiro que verte dos vasos 

sanitários, com fezes acumuladas até a borda. Também há dejetos pelo chão 

(Inferno na terra prometida, Zero Hora, junho de 2015, p. 14). 

 

Ainda que a situação do abrigo seja narrada de modo objetivo, a narração divide-se 

em informações mais duras e comparações para ilustrar a ação dos estrangeiros no uso do 

espaço, fazendo com que o texto flua mais livre. 

 

A paisagem da chácara foi alterada. Qualquer lugar que possa sustentar 

roupas ao sol foi convertido em varal. No pátio, uma pequena réplica do 

Cristo Redentor teve os braços abertos transformados em sustentáculos para 

roupas, um pé de tênis All star repousava sobre sua cabeça (Inferno na terra 

prometida, Zero Hora, junho de 2015, p. 14). 

 
 

 

Figura 9: foto na página 15 de Zero Hora 07 de junho de 2015. 

 

O segundo título que exemplificamos narra a história da haitiana Eloise que, após ser 

enganada por um coiote
32

, teve de realizar a travessia pela rota tradicional de imigrantes.  Por 

meio desse caso, a reportagem busca contextualizar como agem os coiotes, mas também 

proporciona que a história pessoal seja a única a ganhar um espaço próprio durante toda a 

narrativa: a personagem recebe um título e meia página da matéria para ilustrar as 

dificuldades pelas quais passou com oito meses de gestação, indo de avião até o Equador, 

seguindo de ônibus e a pé o caminho entre Peru e Brasil, em uma jornada que pode levar de 

seis a 10 dias. Além disso, percebemos que este é o único trecho da reportagem no qual a 

                                                
32

 Termo popularmente utilizado para identificar os agenciadores que atravessam imigrantes de forma ilegal. 
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solidariedade de pessoas locais é destacada, algo comumente encontrado em outras narrativas 

sobre imigração. “Para dar um pouco mais de conforto e afastar o bebê da sujeira, um quarto 

foi reservado à haitiana. Ela não tinha nada para vestir o menino. Os funcionários do abrigo, 

pouco numerosos, mas dedicados, se reuniram para arrecadar roupas de recém-nascido”. 

 

Figura 10: foto página 15 de Zero Hora 07 de junho de 2015. 

 

Outra questão recorrente nas reportagens que abordam migrações é a utilização de 

infográficos para situar mapas, percursos e números. Ocupando uma página inteira, o 

infográfico centraliza o mapa da América do Sul e pelo recurso de linhas contínuas e 

coloridas demarca o caminho feito por senegaleses e haitianos até chegar ao Brasil. Há 

também a foto de um imigrante negro em um ônibus, mas o box explicativo se refere a outros 

personagens envolvidos na travessia, com uma síntese sobre quem são os coiotes, sobre a 

função dos governos locais e instituições sociais que recebem haitianos e senegaleses, sobre 

as extorsões cometidas por policiais peruanos e sobre a responsabilidade de agente públicos 

que encaminham a documentação de imigrantes. 

Desse modo, a representação gráfica produzida confere objetividade à narrativa 

jornalística, operando como um resumo da travessia; mas também gera a espacialização do 

fenômeno migratório por meio de símbolos e legendas, que ofertam ao leitor maneiras 

distintas de interpretar a realidade. Por ser um recurso complementar, o mapa tende a 

contribuir na visualização da dimensão do processo migratório. Mas, se olhado apartado do 

conteúdo que integra, oferece uma ideia muito reduzida, visto que pessoas viram símbolos e 

territórios são transformados em desenhos. Ao mesmo tempo, a noção espacial demarcando 
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fronteiras nos lembra da configuração do mundo no qual habitamos: sujeitos separados, não 

só por linhas imaginárias do espaço físico, mas também por diferenças sociais e culturais. 

 

Figura 11: ilustração apresenta a rota de deslocamento dos imigrantes. Página 18 de Zero 

Hora 07 de junho de 2015. 

 

Ainda no que se refere à construção geral de um narrador observador que procura 

relatar os fatos, encontramos “Divididos pela religião, unidos na fé” que apresenta as 

diferenças entre haitianos e senegaleses do abrigo, sob a ótica religiosa. “A cruz dos cristãos 

e o grigri dos muçulmanos fazem parte do visual e diferenciam os imigrantes”. No entanto, o 

texto também demonstra a interpretação de significados a partir das referências do próprio 

repórter, uma vez que já no primeiro parágrafo somos confrontados com uma escrita que 

retrata nada mais do que o ponto de vista do narrador. “Haitianos são mais baixos e fortes. 

Senegaleses são mais altos e magros. Ambos são vaidosos e gostam de se vestir bem, 

principalmente os haitianos, com marcas famosas e camisas de Messi, Neymar, Cristiano 

Ronaldo e Michael Jordan”. 

A maneira como será representado o espaço do imigrante pelo jornalista, será o modo 

como o leitor irá ver a imigração e potencialmente como agirá em relação a ela. Por meio da 
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linguagem e da escrita, a experiência será fixada de forma espacial. Assim, nos parece que, 

mais uma vez, na tentativa de aproximar as características do estrangeiro às referências do 

público, a narração tende a visões estereotipadas e acaba por falar pelo outro. Ainda que o 

recurso narrativo possa ter sido utilizado para criar empatia, é o olhar do narrador que define 

sobre quem é o sujeito que está sendo narrado. Uma relação que evidencia o poder de 

classificação e de representação, buscando traduzir a diferença através de aproximações dos 

universos culturais, destacando aquilo que é supostamente compartilhado. 

 

 

Figura 12: foto apresenta a diferença dos adereços religiosos. Página 16 de Zero Hora 07 de 

junho de 2015. 

 

Outra simbologia utilizada entre as estratégias de subjetivação é a fila representada 

em “A hora de tomar o rumo”. Neste caso, as espacialidades narradas demonstram, além da 

falta de infraestrutura do abrigo, a falta de veículos de transporte, que não dão conta da 

demanda de imigrantes: eram 10 ônibus contratados para levar 440 imigrantes, quando 

haviam na chácara cerca de 600, somados a média de 40 que chegavam diariamente. Diante 

desses números e da sensação de espera que as filas nos provocam, o narrador aproxima o 

leitor do sentimento de ansiedade que permeia essa passagem do texto. “Agoniados, logo 

começavam a avançar na fila até encostar a barriga e o peito nas costas do imigrante da 

frente, todos grudados, como se aquilo representasse estar mais perto de sair”. A fotografia 

que ilustra essa situação está na capa do jornal (figura 6). 

Para além, diferentemente de “Os Novos Imigrantes”, desta vez o repórter abrange 

diversos conflitos presentes nas espacialidades geradas pelo fenômeno migratório. 

 

Embora não haja violência, a convivência não tem sido pacífica, com sinais 

de preconceito e xenofobia despertando. - Esses pretos só vêm para 

incomodar - disse, furioso, um morador da antes pacata rua do abrigo no dia 

em que o motorista do ônibus contratado pelo governo para levar imigrantes 

derrubou parte de sua cerca ao dar ré no veículo (Inferno na terra prometida, 

Zero Hora, junho de 2015, p. 15). 
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Fora este relato, outros casos de preconceito e conflitos envolvidos no processo de 

dizer o outro são destacados pela reportagem. De acordo com o secretário de Direitos 

Humanos do Acre, por exemplo, a vizinhança da chácara está incomodada com o constante 

fluxo de imigrantes e na área central de Rio Branco os comentários dão conta de um certo 

temor pela “disseminação de doenças”. No deslocamento de ônibus para São Paulo, ao 

atravessar o estado de Mato Grosso, a narração segue: 

 

Um dos passageiros que subiram em Cuiabá era contrário à vinda dos 

haitianos e senegaleses. Para ele, que não cansava de repetir o discurso em 

conversas em português, o Brasil está à beira de uma guerra civil e 

“certamente irá surgir um novo Hitler” para massacrar os imigrantes negros. 

Brown [imigrante haitiano], em dado momento, quis saber o que aquele 

homem tanto falava, pressentindo que se tratava de alguma referência aos 

refugiados. Convicto, assegurou que enfrentar eventuais casos de racismo e 

xenofobia não irá lhe vergar (Inferno na terra prometida, Zero Hora, junho de 

2015, p. 21). 

 
Ao detalhar as situações de choque com o diferente, observamos que o narrador 

pretende retratar as singularidades do estrangeiro para sensibilizar o leitor, já que “esses 

olhos, esses lábios, essas faces, essa pele diferente das outras o destacam e lembram que ali 

existe alguém” (KRISTEVA, 1994, p.11). Por outro lado, o apontamento da xenofobia em 

outra territorialidade pode exemplificar um tipo de crítica ao tratamento que o outro confere 

para o outro. Ou seja, se no estado do Rio Grande do Sul esse tipo de situação era descrita 

como “polêmica” ou como “casos isolados”, nesta narrativa há um enfoque bastante claro no 

que se refere a um possível padrão da recepção dos acrianos e de cidadãos de outros lugares 

com o sujeito diferente no seu espaço social, que corresponde a um território de fronteira, 

assim como o território gaúcho. 

Em uma outra perspectiva, o narrador descreve uma tensão ocorrida entre jornalistas e 

imigrantes no ônibus com destino a São Paulo, evidenciando um encontro de um Eu com o 

Outro. “Ao avistar o equipamento de gravação, um grupo de haitianos, que depois se 

posicionou nos bancos ao fundo do coletivo, reagiu com hostilidade. - No photo (sem foto) - 

diziam, emendando uma série de xingamentos em crioulo”. A partir deste trecho, levantamos 

algumas indagações como: a hostilidade teria sido de forma gratuita em um certo momento? 

Ou ainda, não teria o imigrante o simples direito de não querer ser fotografado? Ainda que 

nesse choque entre narrador e personagem haja a presença de uma fixação de significados, já 

que é atribuído ao outro um determinado comportamento, conferindo a ele uma espacialidade 

e uma temporalidade, ao mesmo tempo, é bastante significativo o repórter expor os 
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confrontos havidos, pois a subjetividade da relação do jornalista diante de seu representado é 

colocada em questão. 

Na mesma passagem do texto, tal subjetividade é focalizada pelo narrador novamente 

quando ele relata uma situação inesperada em uma das paradas do ônibus na madrugada, e 

um sujeito que é identificado apenas como tal “vestia um calção e estava sujo” se aproximou 

do fotógrafo Mateus Bruxel. 

 

Pelas costas, ele se aproximava do repórter fotográfico de ZH. Alertado, o 

jornalista procurou se afastar, mas, em um dos movimentos, o homem viu a 

câmera fotográfica em posição de descanso e se enfureceu. 

NÃO APONTA ESSE TROÇO PRA MIM!!! - esbravejou, tentando iniciar 

uma perseguição ao fotógrafo que foi ao encontro dos motoristas (Inferno na 

terra prometida, Zero Hora, junho de 2015, p. 20). 

 
Ao analisar esse parágrafo, encontramos uma desconexão com a linha narrativa da 

reportagem, uma vez que: há uma dificuldade de associar tal situação com os imigrantes; a 

grafia da fala do desconhecido é em caixa alta em uma espécie de mimetização do diálogo 

típico das redes sociais; e o final da cena simplesmente se encerra com um afastamento. Mas, 

reconhecendo até mesmo uma tendência analítica nossa de fixar significados, ponderamos 

então, que o narrador, consciente ou inconscientemente, retratou sua própria ansiedade diante 

de um caminho cansativo, de estradas mal iluminadas e esburacadas, em uma experiência 

nova e desconhecida para ele também. Não à toa, o parágrafo integra o texto “Percurso de 

agruras pelo Brasil”. Logo, ao sair do espaço da redação o jornalista está mais suscetível a 

experimentar outros elementos narrativos. 

Ademais, os diálogos seguem com os imigrantes. Quanto maior o espaço de fala na 

narrativa para eles, mais somos confrontados com episódios inusitados e tocantes, como o 

relato do haitiano Brown, formado em Ciências da Computação. 

 

Brown foi um caso raro de refugiado que não enfrentou problemas no Peru. 

Chegou a um posto policial em Porto Maldonado e os computadores estavam 

pifados. Instalou antivírus e fez uma limpeza nas máquinas. Ganhou a 

simpatia dos policiais com fama de carrascos (Inferno na terra prometida, 

Zero Hora, junho de 2015, p. 21). 

 

E a passagem sobre a caminhada de 300 km que 14 imigrantes pretendiam realizar 

para chegar a Rio Branco. “O senegalês Cher Fall explicou o desenlace da saga: - Andamos 

por mais quatro horas, estávamos caindo, não tínhamos mais como suportar, até que 

chegamos em um hotel onde conseguimos táxis para nos trazer ao abrigo”. Como a narrativa 

jornalística é uma construção discursiva mediada que posiciona os personagens de acordo 
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com os valores pessoais e profissionais do jornalista, os narradores estão em uma constante 

negociação com os atores sociais (MOTTA, 2013). Mas, aqui, o poder de voz fluiu a partir do 

narrador-personagem. Quando o jornalismo tem a capacidade de captá-la de modo que 

consiga se fazer ouvir institucionalmente, as singularidades do outro podem provocar uma 

maior reflexão em públicos mais diversos. 

Em “Inferno na terra prometida”, o poder de voz opera predominantemente de fora da 

história, pois em geral, é o narrador quem descreve aquilo que vê e interpreta. No entanto, 

cabe pontuar a diversidade de fontes encontradas: 20 imigrantes e outras oito pessoas. 

Dessas, quatro são motoristas de ônibus, um dono de uma hospedaria, um servidor público, o 

coordenador do abrigo e o secretário estadual de Direitos Humanos, sendo os dois últimos 

responsáveis pelo posicionamento oficial do Estado. A partir disso, é importante pensarmos 

se essas vozes complementam sentidos ou apenas servem para ilustrar os argumentos do 

narrador. Se elas apenas funcionam como declarações genéricas ou abrem discussões para 

enredos até então não explorados.  

No caso de quem fala (voz do narrador), assim como em “Os Novos Imigrantes”, 

quase um ano depois, ainda há presença da definição incorreta de refugiado para os 

imigrantes haitianos. Contudo, percebemos um narrador muito mais posicionado em relação 

às dificuldades a que estão sujeitos os estrangeiros. Há forte crítica à sociedade, inclusive: “a 

comunidade acriana debate diariamente a questão da imigração, mas é gritante o pouco ou 

nenhum envolvimento dos cidadãos com a rotina do alojamento”. Os motivos dessa falta de 

envolvimento também são ponderados por meio da explicação de que o estado do Acre é 

muito pobre e de que a localização da chácara é bem distante do centro das cidades. 

Ao mesmo tempo, ao analisar as possíveis simbologias do percurso, o narrador se 

coloca como alguém legitimado para transmitir aquilo que representa a travessia para o outro. 

Quando na verdade, está representando a partir de seus próprios valores e referências a 

respeito do que significa o processo migratório. 

 

A partida do ônibus reúne simbologia especial aos imigrantes. Entrar no 

Brasil pelo Acre não significa exatamente a conquista planejada. O Estado 

não é o destino, é apenas uma porta. E, para cruzá-la inteiramente, uma série 

de dificuldades se impõe. 

Finalmente, tomar um coletivo rumo às regiões brasileiras mais desejadas, aí 

sim, é o sinal da consagração, de ter suplantado os ataques da polícia no Peru 

e a miséria, a doença, a fome e a sujeira no Acre (Inferno na terra prometida, 

Zero Hora, junho de 2015, p. 19). 
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O padrão se repete no já citado capítulo “Divididos pela religião, unidos na fé”, ao 

retratar as diferenças entre haitianos e senegaleses e mencionar um suposto conflito entre 

eles. Embora a citação direta de um imigrante ateste o clima pacífico, o narrador recorre à 

fala oficial do coordenador do abrigo para afirmar que há um conflito entre eles e demarcar o 

que de fato seria a “realidade”. 

 

-Não temos problemas com os haitianos, respeitamos eles e as diferenças - 

diz Bathie Ndao, que ajudava o “presidente” dos imigrantes do Senegal - 

escolhido para liderar o grupo - a organizar os compatriotas no abrigo.  

Apesar da declaração conciliadora de Bathie, a realidade é diferente. O 

senegalês manifesta suas rejeições em relação ao haitiano, muitas vezes em 

gozações ou em insultos em francês, praticamente a segunda língua falada 

nos dois países. 

-O senegalês se acha superior ao haitiano. Diz que descende de escravos - 

conta Antonio Carlos Ferreira Crispim, coordenador do abrigo (Inferno na 

terra prometida, Zero Hora, junho de 2015, p. 16). 

 
Além disso, a narrativa jornalística encerra, como de costume, com o ponto de vista 

do narrador. “Quando deixaram o inóspito abrigo na Chácara Aliança, no Acre, avistaram 

uma placa à esquerda, do lado interno do imóvel, que dizia: „Obrigado pela preferência‟. Mas 

não era preferência. Era apenas sobrevivência.” O trecho final demonstra que as 

espacialidades produzidas são aquelas já referenciadas pelo espaço dado a imigração, pessoas 

em busca da sobrevivência, de uma vida nova, com tom de superação e esperança. No 

entanto, ao percorrer o país junto a haitianos e senegaleses e presenciar as agruras em um 

ambiente onde não há respeito pela diferença, esta narrativa acaba sendo atravessada por mais 

histórias, sensações e posicionamentos que ilustram a potência subjetiva diante da 

objetividade. 

 

4.3 Destino Incerto 

Um ano depois da publicação da reportagem “Os Novos Imigrantes”, Zero Hora 

reencontra os haitianos e senegaleses que entrevistou em 2014 para verificar como está a 

situação e o que mudou na vida dos imigrantes que chegaram ao Rio Grande do Sul. Como 

nas duas narrativas anteriores, a matéria especial é produzida pelo jornalista Carlos Rollsing e 

foi publicada na edição de domingo do jornal, no dia 04 de outubro de 2015. 
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Figura 13: capa de Zero Hora 04 de outubro de 2015. 

 

Ocupando sete páginas do jornal, já na capa, a manchete “Destino Incerto” nos dá 

pistas sobre o conteúdo que acompanharemos. A fotografia de mais de meia página apresenta 

o rosto de um imigrante senegalês que, como aponta a legenda, tem emprego mas “com o 

dólar alto não consegue enviar dinheiro à família”. Ao lado da fotografia, a chamada para 

uma outra matéria do jornal traz as seguintes aspas “A crise do momento é sempre a pior”. 

Assim, as estratégias de objetivação e subjetivação que analisaremos já são identificadas 

logo na montagem do contexto. Ou seja, a crise econômica no Estado e, consequentemente, o 

cenário que os imigrantes atravessam. 

 

Um ano depois da reportagem “Os Novos Imigrantes, Zero Hora reencontra 

haitianos e senegaleses vivendo uma realidade nova e muito mais dura: a 

crise faz sumir os empregos, empurra boa parte deles para a periferia da 

Região Metropolitana e obriga outros a voltarem aos seus países de origem 

(Destino Incerto, Zero Hora, outubro de 2015, capa). 

 

A abertura da narrativa com frases como “Haitianos que migraram ao Rio Grande do 

Sul em busca do eldorado” e “A crise corroeu o sonho brasileiro” sinalizam o estilo do 

repórter e a espacialidade das reportagens com essa temática. Por meio da linguagem, a 

estratégia utilizada pelo jornalismo para dizer o outro corresponde àquela que localiza os 

imigrantes como sujeitos em busca de oportunidades e da superação de uma vida difícil.  
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O fato de a reportagem ir em busca daqueles chamados novos rostos da imigração, 

apresentados há um ano, marca a datação como referencialidade temporal, a identificação dos 

lugares e dos personagens, como referencialidade espacial e, assim, cumpre a função de 

causar a impressão de que o narrador é preciso (MOTTA, 2013). Os títulos e subtítulos ao 

longo da reportagem também apresentam uma ideia de precisão, ao passo que alguns são 

mais subjetivos que outros. “Sonhos partidos”, “Com o desemprego, o desejo de partir”, 

“Satisfação de chefes mantém empregos”, “Porto Alegre como destino”, “Moradias precárias 

na periferia da capital”, “Desafio de dar uma boa acolhida”, “Os novos brasileiros”, 

“Dificuldade de comunicação prejudica tratamentos, “A fé traz a terra natal para perto”, 

“Encontros eventuais têm música e pratos típicos” e “Sonhos reafirmados”. 

“Sonhos partidos” abre a reportagem para contextualizar a frustração diante das 

dificuldades no Brasil e o desejo de “partir” da haitiana Oline e dos haitianos Diufene e 

Sajele, que segundo o texto, “têm mais em comum do que a nacionalidade: estão decididos a 

ir embora”. Ao todo, a matéria apresenta nove fotografias. Neste trecho, elas trazem a 

imagem dos rostos de duas mulheres e uma menina, as duas são irmãs e a criança filha de 

uma delas. A expressão delas aparenta ser de preocupação.  

 

 

Figura 14: página 12 de Zero Hora 04 de outubro de 2015. 

 

A segunda fotografia é ainda mais sugestiva, já que mostra Diufene com a esposa e os 

filhos dele ao fundo (uma das crianças está no colo da mãe, a outra debruçada sobre ela), 

enquanto a mulher parece estar esfregando os olhos após um choro. “Diufene trouxe a mulher 

e a filha mais velha do Haiti. Tiveram a caçula no Brasil, e agora querem voltar para casa”. 



87 

 

 

Figura 15: página 12 de Zero Hora 04 de outubro de 2015. 

 

Como a evolução da população é dinâmica e as transformações socioespaciais acabam 

por produzir a caracterização do espaço habitado (SANTOS, 1988), inevitavelmente, a 

narrativa tende a relatar essa nova configuração espacial em comparação à reportagem de um 

ano antes, já que explora os poucos casos de sucesso e os vários casos de imigrantes 

regressando por causa do desemprego. “Há pouco mais de um ano, quando ZH esteve em 

Marau para produzir a reportagem Os Novos Imigrantes, Oline tinha a pequena Ana nos 

braços, recém-nascida, e depositava esperança no sonho brasileiro. Tudo mudou radicalmente 

em apenas uma porção de meses”. 

Além de dar um panorama a respeito da crise e os efeitos dela para os imigrantes, ao 

analisar a ida deles para Porto Alegre, em um processo de transição para as periferias, a 

reportagem garante que “o imigrante não consegue mais mandar dinheiro e ajudar a família 

que ficou para trás –- são necessários muitos reais para comprar poucos dólares. E esse 

sempre foi um dos principais objetivos da aventura no Brasil”. Essa interligação entre os 

elementos afetivos e de ação, nos indica que a mediação feita pelo narrador e as 

representações feitas pelo jornalismo contribuem para a construção do real, já que a narrativa 

demarca o motivo pelo qual os imigrantes estão deixando o território brasileiro. Para isso, o 

narrador também busca referenciar com componentes objetivos, ao citar pesquisadores, para 

descrever como era a conjuntura nas cidades menores e o porquê de os estrangeiros terem 

preferência por elas, ainda que não haja nenhuma citação direta de imigrantes que 

corresponda a este contexto. 
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Pesquisadores ainda indicam outro fenômeno: no Interior, haitianos e 

senegaleses não são “invisíveis”. Se um grupo de negros desce em um 

município formado por descendentes europeus, certamente será notado. Por 

mais que alguns torçam o nariz, sempre haverá alguém para acolhê-los. Nos 

grandes centros, é maior a possibilidade de passarem despercebidos no meio 

da multidão, esmagados pela indiferença e pela velocidade do cotidiano 

(Destino Incerto, Zero Hora, outubro de 2015, 14). 
 

Este trecho com representações sociais institucionalizadas, pressupõe uma visão 

reducionista sobre o contato com a diferença, uma vez que transforma uma realidade 

complexa em algo simples. Além dele, outros relatos da narração apresentam visões 

compartilhadas pelo senso comum, ideias que um coletivo possui sobre o outro, como a 

questão da violência nas periferias. “Embora estejam habitando áreas conflagradas para pagar 

aluguel mais baixo, não há registro de envolvimento de imigrantes com atividades 

criminosas. O comportamento é pacífico. Os senegaleses, muçulmanos, sequer podem 

consumir bebidas alcoólicas”. Assim, a indagação que nos acomete é a de qual a relação que 

teria a possibilidade do envolvimento com crimes por parte de imigrantes pelo fato de 

estarem morando em áreas periféricas e violentas? Nos parece que há uma tentativa 

bemintencionada por parte do repórter em levar ao conhecimento do público que os 

estrangeiros não fazem parte dos índices de criminalidade, mas por outro lado, a reiteração da 

relação de regiões periféricas com o crime fazem com que os estereótipos acabem parecendo 

naturais. 

Outra naturalização encontrada nas espacialidades é referente às dificuldades de 

comunicação que deixam os haitianos “perdidos”. De acordo com a reportagem, “essa é outra 

face cruel da imigração: ingênuos e alheios às labirínticas leis brasileiras, são frequentemente 

ludibriados”. Se em “Os Novos Imigrantes” o espaço do outro era dado pela busca do 

emprego, agora a permanência no trabalho é o grande mote da narrativa. Assim, até mesmo a 

satisfação dos chefes em relação ao trabalho dos imigrantes é ressaltada como garantia do 

emprego e como uma das “faces positivas” da presença deles no Brasil. “Os empresários 

estão satisfeitos com o comprometimento dos forasteiros. Assumem serviços pesados que, até 

então, estavam vagos devido ao desinteresse do brasileiro que conquistou qualificação”. 

Dessa maneira, o objetivo dessas representações culturais na narrativa jornalística é o de que 

elas não pareçam modelos de discurso e sim formas de realidade.  

Ainda que os elementos objetivos e subjetivos da narrativa tendam para os efeitos de 

naturalização do espaço e representações estereotipadas, por outro lado esta reportagem 

consegue explicitar mais as histórias individuais do estrangeiro, com maiores descrições e 
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maior aproximação com a sua vivência, resgatando informações de outras matérias do 

repórter, como “Inferno na terra prometida”. 

 

A construção civil é a única semelhança da atividade profissional do 

imigrante no Interior e na Capital. Em qualquer uma das localidades, há 

caribenhos e africanos trabalhando em obras. É o caso do haitiano Maxonuy 

Vertu, que protagonizou uma peregrinação de mais de quatro meses em nome 

de um emprego. Primeiro, levou 22 dias entre a saída do Haiti e a chegada a 

Rio Branco, intercalando avião, ônibus e caminhadas. Na capital do Acre, 

agonizou por mais um mês no desumano abrigo de imigrantes em que 

convivem com o mau cheiro, banheiros inutilizáveis, umidade, colchões 

rasgados, superlotação, água escassa e doenças (Destino Incerto, Zero Hora, 

outubro de 2015, 14). 
 
Além desse, são mais cinco parágrafos destinados apenas a um personagem. Mas, 

ponderamos que ao chegarmos à citação direta do agora funcionário do canteiro de obras da 

nova ponte do Guaíba, chegamos ao que o narrador deseja indicar: que o haitiano conquistou 

aquilo que todos almejam: “- Foram quatro meses sem serviço. Agora tenho meu primeiro 

emprego. Estou contente e acho que estão contentes comigo - comemora o haitiano”. 

No que se refere às vozes da narrativa, para demonstrar a volta dos imigrantes para a 

terra natal, o narrador recorre aos registros do último levantamento divulgado pelo Ministério 

da Justiça à época: “ingressaram no Brasil 45.607 haitianos. Parcela significativa já foi 

embora”. A voz que reforça o dado é a do diretor do Centro Ítalo-Brasileiro de Assistência e 

Instrução às migrações (Cibai). “Cerca de 10 mil haitianos deixaram o país. Não 

necessariamente para voltar ao Haiti, mas para procurar outras nações. Muitos têm ido ao 

Chile”. 

Ao todo 18 imigrantes estão presentes entre os personagens. Mais 15 fontes 

especialistas, entre professores, sociólogos, padres e agentes de saúde, são entrevistadas para 

analisar o contexto da imigração no Rio Grande do Sul e até mesmo o comportamento dos 

imigrantes. Entre as fontes oficiais, o prefeito de Bento Gonçalves e o secretário de Direitos 

Humanos de Porto Alegre. Tais especialistas, na maior parte, marcam seus lugares de fala e 

apresentam explicações e justificativas para os contextos diversos levantados na narrativa. 

“Avaliamos que, entre os imigrantes, o desemprego está em 20% - diz o padre João Cimadon, 

coordenador do setor de Mobilidade Humana da CNBB no Estado”. 

 

A presença dos imigrantes no Brasil ainda é muito pequena, insignificante. 

Os principais países receptores têm média de 11% de população estrangeira. 

Estados Unidos, apesar das críticas, recebe muitos imigrantes. É preciso 

considerar que o pessoal que está aqui assume trabalhos que os brasileiros 

não querem assumir. Precisamos dos imigrantes, eles dão uma contribuição 
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valiosa - avalia Gabriela Mezzanotti, professora do curso de Relações 

Internacionais da Unisinos e coordenadora da Cátedra Sérgio Vieira de 

Mello, iniciativa da ONU para refugiados (Destino Incerto, Zero Hora, 

outubro de 2015, 16). 
 

No entanto, há momentos em que o poder de voz não atribuído ao outro permite que 

as fontes com espaço institucionalizado, em tamanha medida, falem pelos personagens reais 

das situações tratadas pela reportagem.  

 

Acredito que a redução de imigrantes passa pela frustração deles, até de 

exercer um serviço pesado para o qual não foram capacitados. Muitos têm 

formação superior, a gente vê arquitetos e advogados pintando paredes ou na 

base da indústria. Hoje, existe um movimento de saída da cidade. Para essas 

pessoas realmente acredito que o sonho não se tornou realidade - diz 

Guilherme Pasin (PP), prefeito de Bento Gonçalves (Destino Incerto, Zero 

Hora, outubro de 2015, 13). 
 

Chama a atenção na página em que inicia o título “Os novos brasileiros”, na qual é 

abordado como vivem as crianças filhas de imigrantes no país, que todas as descrições ficam 

por conta da voz do narrador e de fontes especialistas, como diretoras de escolas e 

coordenadoras de hospitais “- A aceitação deles é normal. As crianças não distinguem cor de 

pele, são inocentes”, disse a diretora de uma escola. A respeito das questões de saúde, a 

reportagem aponta que a dificuldade de comunicação prejudica os tratamentos e ainda revela 

que a chegada dos imigrantes modificou as taxas de natalidade e mortalidade no interior do 

estado. “A pequena Encantado ajuda a ilustrar o aumento da natalidade entre os casais da 

nova imigração. Em meados de setembro, o posto de saúde do bairro Navegantes fazia 22 

procedimentos de pré-natal. De todas essas gestantes, 15 eram haitianas”. Além dos índices 

de natalidade, também é detalhado a questão de mortalidade infantil, com dados do Hospital 

Santa Terezinha, em Encantado. “Na cidade, em 2014, foram feitos cinco partos em 

imigrantes, mas dois óbitos ocorreram. Neste ano, dos oito nascimentos, um terminou com o 

falecimento da criança”.  

De acordo com a reportagem, a “postura submissa” da mulher haitiana e senegalesa 

diante do homem dificulta os atendimentos de saúde, já que elas não recebem agentes em 

casa se estiverem sozinhas, por exemplo. Além disso, o comportamento também 

“atrapalharia” o aprendizado do idioma, visto que as mulheres haitianas não saem de casa e 

acabam não interagindo com os brasileiros. “Eles têm tanto medo de nós, quanto temos 

dificuldade em atendê-los. E ainda são desconfiados - detalha Dorli [coordenadora de 
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enfermagem]”. Nenhum desses comportamentos descritos foram questionados aos 

personagens imigrantes ao longo da narrativa. 

Já o trecho que relata o fechamento de um frigorífico em Mata Castelhano, há poucos 

quilômetros de Marau, do qual os trabalhadores foram demitidos, representa o único espaço 

onde a voz dos imigrantes é protagonista e sem a intervenção da fala oficial para legitimá-la. 

A irmã de Oline e a mulher de Sajele estão entre os trabalhadores que foram demitidos. 

Ainda assim, é o narrador observador quem relata os fatos para o leitor. “Os funcionários 

foram mandados para casa, sem receber nenhum valor rescisório. Por questões burocráticas, 

sequer conseguiram encaminhar o seguro-desemprego”. 

Ao final, em “Sonhos reafirmados”, o resgate das histórias dos imigrantes do Haiti, 

Jean Nelzy e Jean Daniel, e de Gâmbia, Babu Gai, que foram entrevistados em “Os Novos 

Imigrantes”, corresponde a trechos mediados pelo narrador de acordo com a visão dos 

sujeitos. Jean Daniel, que veio ao Brasil para ser frei capuchinho, foi aprovado no vestibular 

de Filosofia da Universidade de Caxias do Sul e “se considera um sujeito feliz”. Jean Nelzy, 

que tinha vergonha da casa onde vivia em Lajeado, conseguiu um emprego de pedreiro e 

agora tem a chance de embarcar para o Haiti para conhecer a segunda filha, de quatro anos, 

que não viu nascer. Já Babu Gai, mesmo com sua alfaiataria consolidada e com o crescimento 

no número de clientes, manifesta preocupação em relação ao aumento da xenofobia. “Os 

imigrantes brasileiros estão felizes no Exterior. Por que não podemos nos sentir assim aqui no 

Brasil? - pergunta”. 

Desta vez, a construção geral do texto não evita situar os conflitos presentes nas 

espacialidades geradas pelo processo migratório, em comparação à primeira narrativa na 

qual Carlos Rollsing participou, “Os Novos Imigrantes”. Há uma sistemática de nos 

situarmos em relação ao outro diante dos conflitos e aproximações relatados. Assim, ao 

explicitar uma relação desarmônica, a reportagem também traz a reflexão de que as 

divergências inevitavelmente emergirão, podendo influenciar a produção de sentidos.  

 

Em um lugar especial, ao lado de compatriotas, desabafam. Na igreja, foram 

diversas as reclamações sobre racismo, xenofobia e desinformação dos 

brasileiros. Eles ficam ofendidos quando ouvem comentários sobre a suposta 

“falta de comida” no Haiti, o que negam veementemente (Destino Incerto, 

Zero Hora, outubro de 2015, 17). 
 

Em relação à aproximação, conseguimos perceber o relato de uma integração maior 

entre brasileiros e estrangeiros, que ultrapassa a relação empregatícia e as avaliações dos 

gerentes de Recursos Humanos. Com imigrantes mais inseridos no espaço social, a 
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reportagem agora apresenta desde o indivíduo que habita uma ocupação por moradia até 

aquele que se envolve na assistência social junto à igreja do bairro para atender os 

companheiros. As intenções e o sentimento vivenciados entre vizinhos também ganham 

espaço na matéria. Na Lomba do Pinheiro, por exemplo, a reportagem apresenta o desejo de 

uma boa acolhida aos novos moradores, com a iniciativa de um almoço coletivo. “Eles 

[haitianos] foram consultados para elaboração do cardápio e estão escolhendo músicas típicas 

do seu país para animar a festa”. 

 

Dieuquilce Fils está há 13 meses no Brasil, passou por Belo Horizonte e, no 

último semestre, é habitante da Ocupação Progresso, na zona norte de Porto 

Alegre. Nunca conseguiu emprego [...]. Admitiu que, para comer, depende da 

solidariedade dos vizinhos. Dieuquilce jamais contou à família que ficou no 

Haiti sobre sua condição miserável no Brasil [...] - Se eu mostro uma foto 

minha aqui, vão se apavorar (Destino Incerto, Zero Hora, outubro de 2015, 

15). 
 

 A presença das crianças também expõe essa aproximação, ao mesmo tempo em que 

dá forma à existência semântica da diferença, visto que demarca uma espacialidade e uma 

temporalidade ao outro. “No início do período imigratório, em 2011, os homens vieram 

sozinhos. Depois passaram a trazer as mulheres, reunir a família”. O trecho introduz a 

descrição sobre uma escola infantil de um bairro em Encantado, onde a estimativa é de que 

um terço seja de crianças descendentes de imigrantes caribenhos. “As tranças rastafari, que 

delineiam um labirinto no couro cabeludo, esvoaçam. O elétrico garoto é Valdes Esace, de 

apenas um ano e 10 meses, brasileiro de nascimento e filho de imigrantes haitianos”.  

Sendo o território o símbolo de uma segurança afetiva e correspondendo até mesmo 

ao “ser” do sujeito (HAESBAERT, 2004), sob o título “Fé traz a terra natal para perto”, a 

narrativa explora “o enraizamento dos caribenhos” na Lomba do Pinheiro e a criação de uma 

igreja evangélica para atender suas necessidades. Assim, esses espaços desenhados compõem 

o cotidiano, promovendo uma síntese da existência do outro pela atribuição de ares de 

familiaridade à diferença. Ao mesmo tempo, ao descrever a religiosidade dos haitianos, busca 

pontuar o que difere eles dos brasileiros. “O jeito haitiano de orar é diferente do brasileiro, 

mais comedido. Trajando suas melhores roupas, alguns em vestes sociais, sapatos lustrosos 

[...]. Os haitianos chegam a ser performáticos”.  

Em diversos fragmentos da reportagem é possível observar um movimento de 

percepção do outro que ressalta aquilo que já nos é familiar ou o que temos com ele em 

comum. Mesmo que com esta narrativa consigamos uma amostra da relação intercultural, de 
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como os imigrantes constituíram um novo espaço e como a sua desilusão também passa pelo 

enfrentamento do preconceito, a linguagem ainda fixa significados ao outro enquanto produto 

do mercado de trabalho. Como no fragmento que anuncia os casos de sucesso e representa o 

fechamento da narrativa: “Nem todas as peças do tabuleiro foram derrubadas pela crise 

econômica do Brasil”. Além disso, os padrões e referências que geram distanciamentos e 

proximidades, em geral, demonstram que ainda é o narrador e as fontes institucionalizadas 

que possuem o espaço para falar pelo outro. 

 

4.4 Refugiados: Uma história 

 

Em outubro de 2015, ano considerado emblemático para a crise migratória atual, Zero 

Hora publicou a reportagem especial “Refugiados: Uma história”. Um mês antes, a repórter 

Letícia Duarte embarcava para a cidade de Bodrum na Turquia, onde o menino Aylan foi 

encontrado morto em uma praia após um naufrágio, para dali partir para a ilha de Kos, na 

Grécia, e acompanhar a trajetória de uma família síria até a Alemanha. Em 2015, a 

reportagem foi vencedora do Prêmio ARI de Jornalismo, principal premiação da imprensa 

gaúcha, na categoria Reportagem Geral Impresso. 

 

   

Figura 16: capa de Zero Hora de 11 de outubro de 2015. 

 

Publicada em 14 páginas da edição de domingo do dia 11 de outubro (uma semana 

depois da publicação de “Destino Incerto”), a reportagem é dividida em subtítulos que 
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procuram antecipar o tema que será destacado. São seis fotografias ao longo de toda a 

matéria, todas de autoria da repórter Letícia Duarte, que ocupam em média cerca de meia 

página. Os subtítulos que seguem são: “A pequena grande travessia”, “Um mar de insônia”, 

“Esperança sobre trilhos”, “Impasse sem fronteiras”, “Protegidos por céu e chuva”, 

“Territórios de sangue”, “Percurso cumprido” e “Gente de alma grande”.  

A começar por esses títulos, percebemos a forte proximidade que o caráter narrativo 

dessa reportagem apresenta com o gênero literário, desde a escolha das fontes até como se dá 

o desenvolvimento do enredo. A família escolhida é composta por Ghazi, Razan, Tala e 

Mohammad: pai, mãe e um casal de filhos. A aproximação com aquilo que é – geralmente - 

considerado como uma família tradicional, induz o leitor a buscar suas próprias referências e 

a identificar-se com os personagens. Além deles, outros sete refugiados compõem o grupo de 

peregrinos, o qual a jornalista se integra para a viagem. O trecho de apresentação após o 

primeiro título diz: 

 

Ghazi, Razan, Tala e Mohammad: pai, mãe e um casal de filhos partiram de 

Raqqa, primeira capital de província síria a cair nas mãos do Estado Islâmico, 

rumo a uma vida nova na Alemanha. Zero Hora os acompanhou nessa 

moderna odisseia (Refugiados: Uma história, Zero Hora, outubro de 2015, p. 

2). 

 

Como se estivéssemos abrindo as páginas de um livro, o texto inicia com a frase: 

“Mohammad vê as lágrimas escorrendo no rosto do pai e se aproxima, como a consolá-lo”. 

Não há lide jornalístico no primeiro parágrafo e nem ao longo da narrativa, a matéria segue 

descrevendo o motivo do choro desse pai.  

 

No dia anterior, eu havia estado na praia onde o corpo de Aylan foi 

encontrado, na Turquia, e comentei com o pai sobre a história, imaginando 

que lhe fosse familiar. Ao ver a imagem, começou a chorar. Para Ghazi, ela 

não era apenas um símbolo. Era a encarnação de seus maiores temores 

(Refugiados: Uma história, Zero Hora, outubro de 2015, p. 3). 

 

Então, somos recebidos por esse narrador que se coloca na história, não apenas como 

observador dos fatos, mas também como um agente no enredo. Ao acompanhar a travessia do 

grupo de sírios, a repórter de ZH opta por se colocar como uma narradora personagem. Ao 

longo de toda a reportagem, encontramos o pronome na primeira pessoa, “eu”. Nesse início, 

especificamente, chama a atenção o episódio da história de Aylan e do choro que dá força à 

abertura da matéria. Como vimos anteriormente, exercemos domínio sobre o espaço também 

para produzir significados. Assim, ao mostrar a fotografia de Aylan na tela do celular, a 

narradora cria um contexto no qual as estratégias de objetivação e subjetivação de 
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comunicação podem contribuir para a instauração de uma outra espacialidade. Ou seja, a 

intervenção da jornalista neste aspecto é direta, de maneira objetiva, mas também subjetiva, 

não sendo uma mera relatora dos acontecimentos. 

Há também neste caso um apelo constante para gerar a sensibilização/comoção do 

leitor, relacionando a idade do menino Mohammad com a de Aylan. Relação novamente 

encontrada em trechos como: “A família partiu da cidade natal em 4 de setembro, mesmo dia 

em que o corpo de Aylan era enterrado, em Kobani”. 

No movimento de compreensão do paradigma narrativo proposto por Motta (2013), 

observa-se que há nas narrativas um projeto dramático de construção da realidade. Justo por 

isso, sendo a reportagem o gênero jornalístico por excelência, identificar os traços dessa 

construção mostra-se interessante. Além disso, é necessário destacar que as narrativas são 

utilizadas para persuadir e convencer (MOTTA, 2013), logo, qualquer que seja o produto 

cultural que se proponha a narrar o Outro, apresentará tanto para o narrador, como para o 

leitor, uma tentativa de acessar o universo da alteridade, seja pela reflexão ou por um 

chamado dramático. 

Já as imagens que ilustram a narrativa trazem os longos momentos de espera dos 

refugiados perante as fronteiras, enquadramentos com pessoas amontoadas frente a policiais e 

crianças carregadas nas costas. Mas, mesmo o texto da reportagem sendo permeado por 

fotografias que buscam mostrar uma situação distante, elas também procuram identificar 

costumes que são comuns no mundo todo, como o registro da travessia sendo feito pelo 

celular. “É o banal, precisamente, que constitui uma identidade para os nossos hábitos 

diários” (KRISTEVA, 1994, p.11).  
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Figura 17: fragmento de uma fotografia que mostra a relação na fronteira. Página 13 de Zero 

Hora 11 de outubro de 2015. 

 

Em geral, o texto apresenta um perfil bastante descritivo e conforme se desenvolve a 

narração sobre o ambiente e sobre os personagens, a autora aciona diversas referências dos 

mapas do leitor para aproximá-lo da realidade que está representando.  

 

O pôr-do-sol colore o céu com tiras alaranjadas quando a família de Ghazi e 

seus amigos se dirigem para o porto de Kos [...]. No caminho, Mohammad 

abre os braços como se estivesse fazendo aviãozinho, levando nas costas a 

mochila azul do Homem Aranha que ganhou de voluntários (Refugiados: 

Uma história, Zero Hora, outubro de 2015, p. 4). 

 

O mesmo recurso também funciona para criar contrastes na narrativa. “São pelo 

menos 800 refugiados acampados neste domingo, 20 de setembro, em Kos, destino turístico 

de águas cristalinas que viu o tradicional vaivém de barcos e iates luxuosos suplantado pelo 

afluxo de botes de borracha”. Ao mesmo tempo, as questões objetivas que caracterizam o 

jornalismo logo tomam espaço na matéria, um modo de demarcar o lugar da fala jornalística, 

que é apresentar dados, descrições e informações. “Dos 300 mil que já cruzaram o 

Mediterrâneo rumo à Europa neste ano, o Alto Comissariado da ONU para Refugiados 

(Acnur) calcula que 2,5 mil morreram ou desapareceram pelo caminho”. 

Além dos dados presentes no texto, há uma página inteira com um mapa que ilustra 

todo o trajeto que os refugiados percorrem desde a Síria, atravessando as fronteiras de até 

cinco países. Fora o mapa, há ainda gráficos que apresentam o número de refugiados e o 
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ranking dos países que mais receberam estrangeiros, liderado pela Alemanha. A figura é 

composta por setas que indicam o trajeto percorrido pelos sírios desde a saída de sua terra 

natal. Há também duas fotografias inseridas, uma retrata o caso de um caminhão frigorífico 

em que 71 corpos de refugiados foram encontrados pela polícia austríaca, mas não há 

detalhes; e a outra, corresponde a imagem de Aylan encontrado morto na praia. O grande 

esquema está sob o título “Impasse sem fronteiras” e pela linha de apoio “O tamanho da crise 

pode ser traduzido em números”.  

 

 

Figura 18: mapas e infográfico na páginas 8 e 9 de Zero Hora 11 de outubro de 2015. 

 

Em meio a essas informações mais duras, há também muitas contextualizações da 

vida dos personagens principais para situá-los em relação ao conflito vivido pelos sírios. 

 

Ao retornar à Síria [sobre Ghazi] após quatro anos morando fora, encontrou 

uma cidade sem trabalho para ele, sem escola para os filhos, explosões por 

todo lado, cabeças cortadas em represália a qualquer desobediência ao código 

radical imposto por fundamentalistas religiosos (Refugiados: Uma história, 

Zero Hora, outubro de 2015, p. 3). 

 

 É importante destacar que todos os dados e contextualizações estão na fala da 

narradora e dos personagens, caracterizando as vozes presentes na narrativa dessa 

reportagem. Não há a presença das ditas fontes oficiais. Ao todo, 19 pessoas falam durante a 

história, seja por citações diretas ou indiretas. Desses, 16 são migrantes e três são voluntárias 
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croatas. As falas literais, as chamadas aspas, costumam apresentar o sentimento e as 

expectativas dos sujeitos e são, em grande parte, frases de bastante efeito, como essa de 

Ghazi: “A Síria está morta. Não há futuro para meus filhos, não há futuro para ninguém”. 

 A maioria dos personagens é conjecturada a partir do que faziam e pelo motivo pelo 

qual desejou se arriscar nessa travessia. Após a descrição sobre o chefe de família Ghazi, é a 

vez do estudante sírio Musa Amohammed, de 23 anos, que integra o grupo de 11 pessoas que 

a jornalista acompanha. “Na Síria, Musa era estudante de educação física. Passou dois meses 

na Turquia, trabalhando como carpinteiro, mas diz que desistiu de permanecer lá porque os 

patrões não pagavam seu salário”. O modelo de apresentação segue com os demais homens 

do grupo, como o maratonista Mohamed Ali, o estudante de medicina Issa e o jovem Abd, 

que durante um dos trajetos de barco descreve o caso de um tio que foi decapitado por 

radicais ao fumar durante o Ramadã, período que os muçulmanos realizam um ritual de 

jejum. “- Meu tio não era religioso, então prenderam ele. Primeiro cortaram os dedos, depois 

a cabeça”. 

 Já diante da fronteira entre a Sérvia e a Croácia, a narradora, mais uma vez, de 

maneira direta, demonstra a vivência pessoal ao citar sua emoção durante a travessia. Em um 

espaço em que diversas televisões estão ali para produzir imagens, Letícia é amparada pelos 

migrantes. “Isto não é nada comparado ao que vivemos na Síria. Lá há sangue por todo lugar, 

a Síria cheira a morte. Qualquer coisa é melhor do que aquilo - assegura o fisioterapeuta 

Harem Alhamad, 31 anos, de Aleppo”. Ao ser separada do grupo na Croácia, já que a 

imprensa não poderia cruzar o mesmo caminho dos refugiados, a jornalista consegue carona 

com três voluntárias croatas, que são as únicas personagens que não são refugiadas, mas que 

dão a dimensão de um outro tipo de narração e do possível conflito entre as diferenças. De 

acordo com uma das voluntárias, muitas pessoas são contra a vinda dos muçulmanos. “Muita 

gente diz que esses muçulmanos vão invadir a Europa com mesquitas, vão destruir nossas 

igrejas. Que já temos nossos problemas, nossos necessitados”. 

 Apesar de uma iraniana que viaja sozinha ser citada e de a repórter conversar com 

uma outra jovem no caminho, chama a atenção que as duas únicas mulheres do grupo não 

possuem espaço de voz durante toda a narrativa. A mãe das crianças, Razan, tem fotos de 

destaque, mas não é mencionado seu comportamento, nem abordado pela reportagem o que 

ela sente. A jovem Rama, também integrante do grupo de 11 migrantes que a repórter 

acompanha, apenas é citada no momento da entrada no campo de refugiados de Opatovac. 
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O irmão da mãe, Adham, 28 anos, e a jovem Rama, 18 anos, que tem um 

marido a sua espera na Suécia, apresentam-se como um casal aos policiais. 

Com o vínculo familiar, pensam em facilitar a aprovação de sua entrada. Em 

poucos minutos, todos têm as cópias de seus passaportes feitas e recebem uma 

fita para colocar no pulso que dá acesso ao próximo ônibus (Refugiados: Uma 

história, Zero Hora, outubro de 2015, p. 11). 

 

O não questionamento a essas duas mulheres e o seu silenciamento deixam dúvidas 

quanto à maneira como a narradora se coloca diante de seus representados no que se refere ao 

comportamento de mulheres muçulmanas e à sua representação cultural. Como vimos, os 

mecanismos de naturalização do espaço também são produtos de relações de dominação. No 

que concerne ao senso comum e ao pouco que se conhece sobre o islamismo pela população 

ocidental, as mulheres ocupam um espaço de expressão limitado frente aos homens. Aqui há 

um paradoxo, pois ao mesmo tempo em que a presença dessas duas mulheres está visível nas 

imagens, há uma invisibilidade delas. O que houve neste caso, então? Uma naturalização, um 

processo de estigmatização do comportamento das muçulmanas? Na verdade, a atribuição de 

significados por parte de nossa análise também se torna problemática, já que há um absoluto 

apagamento do perfil dessas duas personagens. No entanto, ressaltamos essa situação 

incômoda, que muitas vezes, tende a buscar uma explicação objetiva do social, cujos sistemas 

de relações produzem regularidades que não são capazes de trazer à compreensão a 

complexidade cultural. 
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Figuras 19 e 20: Razan, esposa de Ghazi, tem espaço destacado nas imagens enquanto 

personagem, mas não há descrições sobre ela. 

 

Como salienta Spivak (2012), há sempre o perigo de o subalterno ser construído pelo 

intelectual que almeja falar pelo outro. Falar por e representar o outro são movimentos 

intrínsecos, uma vez que a representação também é um ato de fala. A ausência de um espaço 

dialógico no processo de representação se dá, não no sentido estrito da expressão, já que 

todos podem falar, mas pela falta de agenciamento do subalterno em falar (SPIVAK, 2012).  

Ainda assim, em grande parte, o que percebemos é que quem fala e quem vê, do modo 

que estão dispostos nessa reportagem, apresenta uma variedade de pontos de vista dos ditos 

subalternos.  

 

Entre uma carta e outra, os moradores de Raqqa contam como é viver na 

capital do Califado. Se quem é flagrado fumando em público pode ter os 

dedos cortados, quem ousa vestir jeans ou roupas justas tem as pernas 

mutiladas a facão. Homens não podem fazer a barba, mulheres devem cobrir o 

corpo. As escolas foram fechadas porque o Estado Islâmico não aprova o 

ensino de disciplinas científicas - nada de biologia ou evolucionismo, nada de 

história, nada de filosofia, esportes ou artes  (Refugiados: Uma história, Zero 

Hora, outubro de 2015, p. 4). 

 

De maneira geral, também podemos indagar se a opção da reportagem pela ausência 

das fontes oficiais não se dá nesse aspecto por se tratar de um estado terrorista, mas por outro 
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lado, percebemos a mesma definição se repetir em relação aos governos europeus que estão 

fechando suas fronteiras: “Depois de concluir que seria incapaz de deter o fluxo de migrantes, 

a Macedônia mudou a estratégia e abandonou a tática de confronto: decidiu liberar a 

passagem e despachar os visitantes inconvenientes para o país vizinho, a Sérvia”. E também 

quanto ao tratamento dos guardas em relação aos refugiados no trem que levava a Sérvia: 

“guardas recolhem o dinheiro e controlam a entrada aos berros, ríspidos: - Em fila! Não 

saiam da fila! Parados! Os refugiados são tratados como cargas a serem despachadas”. 

 

Mohamed conta que foram relativamente bem tratados no caminho, com 

exceção de alguns empurrões de policiais e de horas de espera debaixo de 

chuva na saída da Croácia. Se tivessem passado pela Hungria, possivelmente 

as recordações seriam piores, como me contaram outros refugiados sírios que 

encontrei na capital austríaca. - Foi horrível. Batiam na gente com cassetete e 

diziam o tempo todo: fuck you, fuck you! - revelou o sírio Muhamad Bakeer, 

24 anos (Refugiados: Uma história, Zero Hora, outubro de 2015, p. 13). 

 

Tendo em vista que a autorrepresentação do sujeito pode se tornar ineficaz, uma vez 

que o subalterno também não é ouvido, o fato de o jornalismo abrir mão das fontes 

especialistas/oficiais e se ater exclusivamente aos personagens refugiados, demonstra uma 

tentativa de construir um espaço diferente de legitimação de voz na construção da narrativa, 

visto que não se pode falar pelo subalterno, mas pode-se trabalhar contra a subalternidade 

(SPIVAK, 2012). 

As espacialidades que permeiam essa narrativa, assim como as demais reportagens 

analisadas, também dão à migração um tom de superação, de pessoas em busca de uma vida 

melhor, ressaltando a sua fé e a sua resiliência. Mas, sobretudo, o que a diferencia é o espaço 

maior dado à subjetividade dos personagens e da própria narradora, que em alguns momentos 

até surpreende. Os conflitos e aproximações existentes que iremos comentar a seguir nos 

dão uma dimensão desse olhar mais subjetivo. 

O espaço social enquanto espaço de interação é onde os sujeitos se percebem, se 

conhecem e se reconhecem. Como lembra Hall (2016), a capacidade de atribuir significado 

aos comportamentos individuais integra um processo comunicacional intrínseco às narrativas. 

Ao descrever um ex-soldado integrante do grupo, que não quis se identificar, a repórter relata 

que para se distrair o jovem lhe dá aulas de árabe.  

 

Tomo notas do que escuto e repito as frases aprendidas “Ana asme Letícia, 

Ana mean al Brazil, Ana sahafea” (Meu nome é Letícia. Eu sou do Brasil. 

Sou jornalista). Eles riem do meu sotaque árabe, e involuntariamente viro 

motivo de diversão para o grupo, enquanto o tempo passa (Refugiados: Uma 

história, Zero Hora, outubro de 2015, p. 5). 
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A relação desse Eu com esse Outro aparece em diversos momentos em relação à 

narradora. “- Agora você também é uma pessoa suja”, diz um refugiado a ela. “Sem banho há 

três dias, rimos juntos”. A todo instante a repórter também descreve sua trajetória, e muitas 

vezes, demonstra seus próprios sentimentos, como o constrangimento ao compartilhar da 

comida dos refugiados. Ela comenta da constante iniciativa das pessoas em oferecer alimento 

a “uma pessoa estranha e com bloquinho na mão”. Talvez, porque mesmo sendo jornalista, 

Letícia estava vivendo, ainda que por um período, a mesma situação que aqueles indivíduos. 

Mas, logo entendemos, por meio da explicação da narração, que esse é um costume árabe e 

que negar a oferta de comida é uma ofensa aos muçulmanos. 

A informação jornalística nessa relação de alteridade funciona como ferramenta para 

a desconstrução daquilo que é apenas suposição e para a aproximação de culturas distintas. O 

contexto político e social também é apresentado no diálogo com a voluntária croata Sonja 

que, assim como os sírios, se considera “refugiada” após a guerra que separou a antiga 

Iugoslávia. “Por causa das memórias da guerra recente em seu próprio país, Sonja tem a 

impressão de voltar no tempo quando vê as imagens da Síria bombardeada. Ainda hoje se 

assusta com sirenes e estampidos”. 

Outra estratégia narrativa de aproximação com o leitor está no recurso de linguagem. 

Ainda que as línguas sejam absolutamente diferentes, e neste trecho a diferença seja 

justamente para evidenciar esse contraste da relação narradora e personagem, a construção do 

texto busca a referência da língua do leitor para surpreendê-lo: 

 

Sentado à minha frente, o ex-soldado que intercala suas frases com “fucking” 

brinca com Mohammad, sorridente. Depois me conta que ainda tem uma bala 

alojada na perna. E que recebeu “três estrelas do Exército”. Carrega a guerra 

no corpo. Não quer mais falar sobre isso. Diz que não tem mais sentimentos, 

que não sente mais nada. Como todos, quer esquecer o passado. E estudar 

psicologia na Alemanha. Para passar o tempo, volta a tomar minhas lições de 

árabe, fazendo as perguntas ensinadas na calçada horas antes, como é seu 

nome, quantos anos tem, de onde você é. Invertemos o jogo e pergunto a ele 

em árabe qual é o seu nome “Ma hwa asmak?”. E aí finalmente ele revela sua 

identidade. O soldado que diz não ter sentimentos se chama Ammar 

(Refugiados: Uma história, Zero Hora, outubro de 2015, p. 5). 

 

Ao fazer todo o percurso, assim como os refugiados, a jornalista também procura 

expor o que sentem os colegas migrantes em relação aos olhares do outro. Exemplo disso, é a 

fala de um estudante de medicina: “Olham para a gente como se não fôssemos nada. No meu 

país eu me sentia importante. Quando cursava a universidade, me sentia especial. Agora 

olham para nós desse jeito, como refugiados”. Ao retratar o perfil desses migrantes, a 
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reportagem procura contribuir na desconstrução de estereótipos, já que destaca a formação de 

várias pessoas que sonham com uma vida melhor mesmo com um histórico de formação e 

respeito.  

Durante todo o caminho, a narradora conversa com as pessoas nas mais diferentes 

situações: depois de um banho, na hora da janta, na fila da revista. O artigo que encerra a 

reportagem “Gente de alma grande” demonstra uma tentativa da repórter em colocar-se no 

lugar do Outro, ainda que isso não seja plenamente possível, mas, sobretudo, evidencia um 

exercício da jornalista em refletir sobre a própria subjetividade, se seu trabalho era mais um 

fardo para os refugiados ou se foi algo diferente na vida deles; o que não é comum nas 

narrativas jornalísticas, já que as reportagens prezam pela objetividade e pela neutralidade. 

“Quando parti de Porto Alegre rumo à Grécia para produzir esta reportagem, em 17 de 

setembro, tentava me preparar para ouvir toda a dor de quem foge de uma guerra. O que 

sequer suspeitava é que iria deparar com tanta generosidade no meio desta jornada de fuga”. 

 

Na hora de dormir, fui procurar um lugar para encostar a cabeça, quando um 

dos rapazes do grupo veio atrás de mim. O jovem Musa ia dormir no chão, 

mas havia reservado duas poltronas juntas para que eu pudesse me esticar. 

Quando eu já estava constrangida por tamanha gentileza, ele tirou a jaqueta 

que vestia e colocou sobre minhas pernas para servir de cobertor (Refugiados: 

Uma história, Zero Hora, outubro de 2015, p. 16). 

 

Com a forte marca de um sentimento de esperança, comum na maior parte de matérias 

que abordam imigrantes e refugiados, a reportagem encerra como se concluísse o enredo de 

um final feliz, mesmo que esse não seja propriamente um fim, já que o jornalismo é uma 

narrativa em movimento e raramente se fecha (MOTTA, 2013). Sob o título de “Percurso 

cumprido” e ao relatar a chegada do grupo à Alemanha, a última frase que encerra a 

reportagem é: “Às 15h, embarcam num trem vermelho sem saber qual será o destino. Pelo 

menos desta vez, partem com a confiança de quem já chegou”. 

Assim, percebe-se que a abordagem durante o desenvolvimento da narrativa, 

conforme o paradigma narrativo, é o que pode indicar o sentido construído sobre o Outro e 

que a reportagem, caracterizada pelo aprofundamento da informação, cumpre uma função 

importante como ferramenta para difundir aquilo que não é conhecido. Ao explicitar 

momentos de contato ora acolhedores, ora conflitantes entre as diferenças, “Refugiados: Uma 

história” estabelece uma associação próxima ao que entendemos como um exercício de 

alteridade. Ou seja, a visibilidade de uma subjetividade, o reconhecimento do pertencimento 

a um determinado espaço e grupo social e a legitimação de vozes ditas subalternas, 

possibilitam um maior protagonismo do outro. Ainda que muito de nossa fundamentação 
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teórica nos aponte que a discussão sobre um exercício de alteridade no jornalismo pareça 

cada vez mais difícil, alguns espaços mostram-se privilegiados, ao passo que conseguem 

apontar traços de alteridade em sua narrativa. 

 

4.5 Cruzamento das travessias e fronteiras 

 

 Terminada a análise de cada reportagem selecionada para a composição do nosso 

corpus, a tentativa de tecer alguns cruzamentos entre as narrativas mostra-se necessária para 

observarmos os pontos de aproximação e de contraste entre elas, para que contribuam em 

nossa reflexão sobre como o jornalismo representa o espaço do outro. Considerando que 

discorremos acerca de quatro grandes reportagens publicadas no mesmo veículo e que três 

delas são produzidas pelo mesmo repórter, acreditamos ter atingido uma abrangência 

significativa a respeito da temática das migrações a partir da linha editorial de uma mesma 

empresa, e da possibilidade de mudança do posicionamento do narrador de acordo com o tipo 

de imersão realizada. 

De início, apontamos que todas as matérias foram publicadas na edição dominical de 

Zero Hora, indicando o caráter espacial desse tipo de narrativa: mais longa, com a 

necessidade de maior aprofundamento e maior espaço gráfico, além da ausência da instância 

factual das publicações diárias.  

Nas narrativas de “Os Novos Imigrantes” e “Destino Incerto”, produzidas localmente 

no Rio Grande do Sul, um estado com formação imigrante, parece haver um planejamento 

editorial de tematizar as transformações geradas no espaço social a partir da chegada dos 

africanos e caribenhos do novo processo migratório. Não há nessas narrativas, por exemplo, a 

abordagem da falta de políticas públicas em relação às necessidades decorrentes da chegada 

de estrangeiros ao território brasileiro. Tal situação ocorre diante de um contexto de omissão 

de governos, que talvez não trabalhem em prol desses indivíduos porque eles não votam. Ao 

contrário de narrativas que apresentam o tom de denúncia em relação às dificuldades 

vivenciadas por brasileiros, o jornalismo coloca seu papel de guardião do interesse público à 

parte, já que estabelece o espaço do outro como mão de obra, acionando um universo comum 

ao imaginário do narrador e do leitor. Ao mesmo tempo, as duas reportagens operam 

organizadas na forma de narrativas lineares espacializadas, que demarcam o lugar do texto 

jornalístico com seu estilo objetivo e expressões tradicionais da linguagem. 

Todas as narrativas apresentam elementos que buscam produzir efeitos de real, a 

partir das estratégias de objetivação e subjetivação, como fotos das personagens ou dos 
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locais representados. Em “Refugiados: Uma história”, inclusive, as imagens são da própria 

jornalista, que reforçam o sentido de que a repórter esteve in loco. A autenticação dos fatos 

que passam pelas fotografias das quatro reportagens se dá como um recurso objetivo e ao 

mesmo tempo subjetivo, principalmente nas que reforçam as manifestações culturais 

distintas, como a religião e os modos de se vestir retratados em “Os Novos Imigrantes” e 

“Inferno na terra prometida”, já que produzem significados a partir dos enquadramentos do 

narrador e do olhar do leitor. Assim como o uso de mapas e infográficos, que se constituem 

como abstrações do espaço. Embora eles sejam utilizados para ilustrar o percurso geográfico, 

representam uma síntese redutora do complexo migratório, se pensarmos que podem ser 

vistos apartados do seu conteúdo completo. As narrativas também constroem a realidade a 

partir da voz do narrador quando as expectativas, os sentimentos e até mesmo o 

comportamento do outro são descritos pelo repórter. Em diferentes medidas, esse aspecto é 

observado em todas as narrativas sobre os imigrantes e refugiados. 

No que diz respeito às sutilezas de quem fala e quem vê, é sabido que o jornalismo se 

coloca diante de seu representado como um narrador observador dos fatos e como alguém 

que irá transmitir informações. Ao omitir do processo sua própria constituição como sujeito, 

uma vez que a lógica de produção está baseada no princípio científico, a maneira como será 

focalizada a história revela que, na maioria das vezes, o outro não pode falar. O espaço de 

voz das fontes especialistas mostra-se ativa na construção do outro como outro determinado, 

visto que a representação do comportamento do imigrante é descrito pelo narrador e pelas 

vozes ditas oficiais. Assim, “Os Novos Imigrantes” e “Destino Incerto”, de maneira geral, 

fazem com que a narrativa enquanto percepção do indivíduo, influencie a interpretação do 

leitor a partir das representações que produz, sem que o subalterno possa se expressar. Dessa 

maneira, a narrativa acaba mostrando pouca singularidade nas falas dos imigrantes, que se 

caracterizam por declarações curtas e fragmentadas, submetidas à necessidade do narrador 

para legitimar o seu próprio discurso. Ainda que a representação cultural do outro esteja 

sempre sujeita à construção de quem narra, “Refugiados: Uma história” mostrou que há um 

tipo de abertura na narrativa jornalística que possibilita um maior protagonismo do subalterno 

ao abordar suas próprias questões a partir da sua voz e das suas particularidades. Nesse 

sentido, ao dispensar as fontes oficiais e especialistas, essa reportagem se destaca entre as 

demais. 

Em geral, outro ponto observado é que, na tentativa de construir um lugar para o 

imigrante, as reportagens, muitas vezes, buscaram a aproximação com o nativo, explorando 

similaridades e familiaridades entre os sujeitos, não contribuindo assim, para a 
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descentralização do olhar do narrador sobre o outro. Se o espaço se constitui como afeto tanto 

para o imigrante como para o narrador, a cultura se constitui como conflito. Nesse sentido, as 

aproximações e os conflitos presentes nas espacialidades demonstraram que ao acionar os 

mapas de significados do leitor, os jornalistas assumiram posturas de narração do outro 

calcadas na naturalização do espaço, produzindo representações estereotipadas ou correndo o 

risco de fazê-las. Isso pôde ser observado diante da hesitação do narrador em aprofundar o 

racismo e a xenofobia locais e ao comparar as características físicas do estrangeiro. 

Por outro lado, nessas idas e vindas, o processo da viagem revelou-se como um 

importante deslocamento do repórter de sua zona de conforto. Assim, vimos uma 

possibilidade maior de entrega à subjetividade com o narrador em travessia. Sendo o lugar 

um espaço narrado, as noções alteradas de espacialidade parecem terem sido reconfiguradas, 

abrindo a reportagem a acontecimentos inesperados e à potencial intervenção do outro. Dessa 

maneira, vimos que as identidades também são constituídas pelo sentido de lugar. De alguma 

forma os indivíduos narradores deram sentido às paisagens ao ativar experiências espaciais, 

como ocorre em “Inferno na terra prometida” e “Refugiados: Uma história”. Além disso, a 

travessia tornou a narrativa um espaço de mais descrição e proximidade ao texto com caráter 

literário nessas duas reportagens. 

Sobre o perfil dos narradores, sabemos que Carlos Rollsing é repórter de Zero Hora 

desde 2011, iniciou seu trabalho na cobertura política e, depois, ampliou a atuação para temas 

como imigração contemporânea e reportagens investigativas. Apontado como um dos 

repórteres mais experientes de ZH, Humberto Trezzi atuou nas editorias de política, geral e 

segurança. Já a repórter Letícia Duarte, depois de atuar 13 anos em Zero Hora, período em 

que ganhou o Prêmio Esso em 2012 pela reportagem “Filho da Rua”, atualmente trabalha 

como jornalista internacional independente. Morando nos Estados Unidos, ela já publicou 

matéria feita no México a respeito do novo perfil de imigrantes deportados pelo país norte-

americano. Os três jornalistas, embora tenham vivências e experiências profissionais 

distintas, correspondem ao perfil que caracteriza a maior parte dos jornalistas no Brasil: 

brancos e oriundos da classe média e classe média alta. Assim, para que cada um se torne 

consciente do outro, o reconhecimento do lugar que ocupam e da subjetividade que carregam 

se torna substancial para a constituição de algo a ser transmitido entre sujeitos. Ainda que 

muitos imigrantes reais estejam presentes nessas narrativas, esses personagens são 

construídos pelo discurso desses três jornalistas. Como lembra Motta (2013), o narrador 

procede de acordo com suas possibilidades, com seus recursos discursivos e com as reações 

que ele presume de quem lê.  
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No entanto, o remonte do contexto histórico e da questão migratória presentes em 

Zero Hora se apresenta como possibilidade de amplificar a notícia e aproximar as vivências, 

já que no período de dois anos investiu-se na produção de quatro grandes reportagens, que 

por meio do percurso geográfico realizado pelos repórteres, trouxe para o público a dimensão 

local (Rio Grande do Sul), nacional (Brasil) e internacional (Síria) do fenômeno relatado. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Ao fim da construção de um trabalho que se propõe a estudar a constituição subjetiva 

de uma narrativa, entendemos imprescindível ressaltar que nossa análise também está sujeita 

aos valores culturais e simbólicos do pesquisador e sob à potência da subjetividade diante de 

procedimentos metodológicos que ditam as pesquisas acadêmicas. Sendo assim, este estudo 

nos revela muito mais um caminho de reflexão, do que propriamente respostas. E é 

justamente o ato de refletir-se, a concentração do espírito sobre si próprio, suas 

representações, ideias, sentimentos, que buscamos aqui. 

Nossa narrativa, então, é gestada a partir da escolha de um tema provocante no que diz 

respeito ao contato com a diferença e aos modelos de representação produzidos pela e para 

sociedade. O jornalismo, enquanto instituição legitimada para falar, mostra-se um campo 

fértil para a reprodução de padrões ao público que, por sua vez, interioriza valores e 

expectativas sociais. A prática jornalística, referendada pelo gênero da reportagem, busca 

produzir narrativas acerca de pessoas comuns ou não, que interagem em diversos espaços e 

também elaboram novos sentidos sobre eles. Assim, partimos do pressuposto de que a 

reportagem se apresentaria como uma possibilidade de encontro de sujeitos distintos e, assim, 

nos permitiria condensar entendimentos acerca de nosso estudo. 

Ainda que o modelo de negócio jornalístico nos faça por muitas vezes desacreditar no 

espaço para um jornalismo com olhar mais humano e conteúdo aprofundado, a reportagem 

pode se reinventar com novas formas de informar e contar histórias, pois acreditamos que o 

encontro com a diferença suscita princípios que estão longe da neutralidade, fazendo com que 

gentes tão pouco ouvidas ganhem espaço de visibilidade. No caso das migrações, o 

atravessamento de fronteiras físicas e culturais põem em xeque não só as dificuldades de 

adaptação do estrangeiro em outro país, como também as manifestações xenófobas 

decorrentes do encontro com o outro. 

Por outro lado, as cenas de sofrimento humano, rejeição e esperança em torno de 

imigrantes e refugiados no contexto contemporâneo geram debates políticos e também 

carregados de emoção. Assim, nosso olhar sobre a importância de um encontro com a 

alteridade e nossa inquietação sobre as representações feitas pelos jornalistas, nos levaram ao 

problema de pesquisa que norteia este trabalho: como o jornalismo representa o espaço do 

outro na narrativa das reportagens sobre imigrantes de Zero Hora? 

Para além do universo jornalístico e por meio de outras formas de interação que 

acolham a expressão dos sujeitos, nossa fundamentação teórica explorou os elementos 
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subjetivos que tornam a cultura e o espaço como processos relacionais. No diálogo com 

diferentes autores, percebemos que questões centrais das minorias como cidadania, 

identidade, e marginalização, são de difícil compreensão. Sobretudo no Brasil, com tantas 

misturas e especificidades regionais. Nossas referências bibliográficas também demonstraram 

que a produção intelectual sobre essas temáticas é de interesse e exploração, em sua maioria, 

de mulheres e pessoas negras. Sociólogo jamaicano e teórico cultural com atuação no Reino 

Unido, Stuart Hall foi um autor fundante para nos guiar nesta pesquisa. 

De início, pensamos que a cultura na qual estamos inseridos é dinâmica devido às 

transformações históricas que representam mudanças no cotidiano da vida das pessoas. Por 

conseguinte, as representações que são produzidas das relações em sociedade também são 

construídas por significações pré-estabelecidas pela cultura. No que se refere às migrações, 

elas sempre estiveram presentes no desenvolvimento da humanidade, ocasionando choques 

culturais e o encontro com o diferente.  

É neste encontro com o Outro que acontece o processo inconsciente da formação da 

subjetividade, uma vez que somos produtores de diferenças e nos reconhecemos na diferença. 

Assim, a identidade do sujeito é um processo relacional, já que é fabricada por meio da 

marcação da diferença. Além disso, o estrangeiro não é somente aquele que vem de fora, mas 

também o estrangeiro que está no “si mesmo”. 

Também compreendemos que o espaço é sempre uma relação social, no qual há 

lugares determinados para as atividades e também para as pessoas. Portanto, é necessário 

refletirmos sobre como os efeitos de naturalização se manifestam a partir da chegada de 

imigrantes no território.  

Por fim, entendemos a narrativa jornalística como forma de constituir a realidade 

humana, com o jornalismo ocupando um espaço autorizado para ordenar as experiências e 

situações de vida na sociedade. Sem a pretensão de assinalar caminhos certos ou errados, cair 

no risco do prévio julgamento do trabalho do jornalista ou sintetizá-lo arbitrariamente, nossa 

proposta visou, a partir dos traços analisados, apresentar como as travessias e as fronteiras 

narradas revelam que por trás do recurso objetivo da narrativa sempre há uma subjetividade, 

seja porque por si só já se trata de uma escolha de representação do narrador, seja pelos 

significados que potencialmente gera. 

Nossa análise identificou em todo o corpus selecionado o uso de estratégias para 

produzir os efeitos de real, que também apontam para o objetivo de aproximar o leitor da 

realidade vivida pelos imigrantes. Para isso, o jornalismo indica o nome, idade e localização 

dos personagens, para que a existência deles possa ser verificada no mundo real. Os lugares 
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também ganham localização precisa com mapas indicativos que mostram os espaços 

percorridos por imigrantes e refugiados, também de forma a autenticar a sua existência. 

Elementos de subjetivação foram percebidos em todas as narrativas ao investigarmos como o 

jornalismo representa o espaço do outro. Imagens, linguagens e descrições produzidas pela 

narração revelaram múltiplas possibilidades de significados que podem determinar uma visão 

sobre o outro. 

Além disso, as vozes presentes nas narrativas indicaram que o jornalismo recorre à 

estrutura do espaço social para explicar tais fenômenos ao público. A fala do dito subalterno, 

por vezes, aparece de maneira fragmentada, a fim de legitimar o discurso do próprio narrador. 

Ao mesmo tempo, há momentos em que ele lança mão dessa linguagem. Neste caminho, o 

narrador é capaz de alcançar uma maior humanização dos relatos. Assim como o 

deslocamento do jornalista, que em travessia com o outro, nos surpreendeu ao evidenciar a 

sua própria constituição enquanto sujeito. 

As limitações que encontramos acerca de um exercício de alteridade são 

compreendidas pela lógica de produção do jornalismo e pela constante tentativa de evitar a 

potência da subjetividade. A carência de uma consciência da subjetividade no processo de 

representação contribui para a continuidade da produção de narrativas que não valorizam as 

concepções de lugar de fala e das identidades, fazendo com que o encontro com a diferença 

ainda seja permeado pela naturalização dos estereótipos. Por outro lado, as quatro matérias, 

cada uma à sua medida, colocam em socialização os fatos decorrentes do espaço ao buscar o 

aprofundamento de uma temática tão importante ao contexto contemporâneo. 

Também não podemos desconsiderar a importância da abertura desse espaço, cada 

vez mais raro no jornalismo. Reportagens de fôlego, realizadas in loco, possibilitam uma 

busca pela multiplicidade de vozes. Nesse aspecto, a reportagem parece ser a principal 

ferramenta do campo do jornalismo para promover o encontro de sujeitos distantes, ainda que 

a representação do espaço do outro seja construída preponderantemente pelo narrador. 
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